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o TEMPO - Pressfo atmosférica média: 1014,8
nülibares. Temperatura média do dia: 23.8 graus

.

com uma máxima namaior insolação de 27.3 graus
e míniina à noite de. 13.3 graus. (na planalto, a

média m{niina será de 07.3 graus) Estado médio do

céu: cumulus, stratus, de meio a encoberto. Nevoei

ro rotumo nas margens de rios, serras e litoral.
Estado médio do tempo: com chuvas esparsas no

lanal10 e instabilidades passageiras no litoral,
�assando a estãvel=bom. Ar frio estacionário dis

solvendo. Equinócio da Primavera, Int'ció �a!rima
vera astrononuca as 13,00. horas. Previsão: A.
'Seixas Netto.

.

LIONS RECEPCIONA - Os integrantes do',
Lions Clube Florianópolis-llha confinnaram

.

para a noite de hoje a recepção ao Governa
dor do Distrito L-lO. O encontro, denomi
nado de visita protocolar anula, contará com
a presença dos integrantes do clube e aconte

cerá às 20 horas no Lira Tênis Clube. A
'reunião será abrilhantada pelo conjunto

. "Band=Show" da Polícia Militar do Estado ..

. ./.Floríanópolis - Terça-feira 23 de setembro de 1975 - Ano. 61 - No. lS.154 = Edíção de hoje 16 pãgínas - Cr$ 1,50
,

C ristãos e Muçulmanos
continuam empenhadas na

.

lutafratticida nas ruas de
Belrute Apesar do armisti
cio celebrado há doisdtas;
[ ranco-atiradores dispa
ram do alto de ediftcios e

as casas de com ércio são
saqueadas. . [Pâgina 2)

Q novo aumento do petró
leo oscüará entre cinco e

dez por cento. Pelo menos

esta é a imerçiio daArábia
Saudita e do Irã, os dois
membros mais influentes
da OPEP. Amanhã o assun-:

to será debatido entre os

p ais es=membro s, em

Viena. (Pg.2),

A esquerda peronista lide

.

rada pela organização gue1'
rilheira- 'íMontoneros"
constituiu-se fonnalmerae
em partido politico, cuja
primeirameta é afastar Isa
belita do poder, exigindo a

"imediata convocação de

eleições", (Página 2)

UekiprO�ele.subsídi
ao car"ãoe estuda
oPólo'Carbo uímico

o Ministro Shigeaki' tJeki anunciou ontem às bancadas

parlamentares de Santa Catarina a instituição de subsi'dios ao
.

_ ,,- '"
'. . .

carvão· vapor,
\ to rnándo seus preçosmais competitivos. (Pg. 3)

Ape'Q_, _ "

do Prefeito
à Cidade:

Participação
comunitária

Página .16

Denúncia vai
a Simonsem:
..

.

espionagem'
,... .

econonnca
Página 6

Vasco' chega
preocupado com

campo � com,'

o adversário
o Vasco desembarcou preocupado com o

tempo e suas aflições aumentaram quando
foi informado que há, vinte dias chove

em Florianôpolis: (J técnicoMário
Travoglini tem dúvidas na zaga central,

1
na pomo-de-lança e na ponta direita.
Roberto, o artilheiro do Campeonato

Nacional; foifestivamente recebido pela
torcida, assinando autógrafos para

.

os pequenos torcedores.H'âgtna S]

Prefeito EsperidiãO Amin Pilho: uma corrente cOmunitária para socorrer liCidade.

,

Página 9

Os pequena; torcedores só deixaram o aeropor1o depos de obterem autógrafos de Roberto.

Reitz vê

problemas
ecológicos

,.

Chuvas de
20 dias

ameacam
.

,

enchentes
nos Vales

I

a .prevenr
no Sul

.

Página 9

o cha�eler ·bra.�neiro pregou naONU uma relação 'equânime entre as grandes potências e o 30. Mundó. (I�)
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Bei rute - Liderados pela Arábia Saudi
ta, a maior produtora; os países exporta
dores de petróleo rebatem as manobras
desenvolvidas pelos parses ricos, encabe
çados pelos Estados Unidos, para promo
ver urna baixa de preços, e se reúnem
amanhã em Viena para estudar um au

mente, que deverá ser de cinco a dez por
cento, aproximadamente.

.

A Arábia Saudita e o Irã, os dois
membros mais infl uentes da Organização
de Países Exportadores de Petróleo -

Opep -, recusaram aceitar as solicitações
de países corno LIÔia, Iraque e Argélia,
por um aumento simbólico. "Nem todos
os membra; da Opep são razoáveis", dísse
um mínstro, recentemente. :

De qualquer form" o esperado aumen

to dos preços terôara os exportadores um
valor simbólico talvez maior que seu valor
monetário. O aumento representará urna

vitória sobre as manobras norte-america
nas. O triunfo, em grande parte, cabe à
Arábia Saudita. E' o principal perdedor é
o embaixador norte-americano junto ao

governo do Líbano,
MANOBRAS DOS EUA
Em princípio do ano, urna combinação

de fatores corno a recessão capitalista, um
inverno não rigoroso e a campanha pro
movida pelo secretário de Estado Henry
Kíssínger, para redução do consumo, fez
com que caísse o volume do petróleo
importado dos paises não comunistas em

uns quatro milhõe de barns diários. O
presidente da S bell Transport Co.,
Frank McFadzean, dsse em.maio que as

companhias estavam "recorrendo a seus

estoques" para aterruar a demanda.
Para fontes ligadas à Opep, esta é

Numa iniciativa 'pioneira
da Administradora de

Imóveis São Francisco, foi
implantada recentemente

nesta Capital um sistema

de locação de imóveis
com seguro de vida em

grupo dos locatários. Tal

sistema, sem precedente
neste Estado e provavel- i

mente no país, é resulta
do de estudo desenvolvido

por Binãria-Corretora de

Seguros Ltda. em consór
cio com o Grupo Atlânti
!:a Boa Vista. Do emprego
desta nova modalidade re
sulta maior segurança para
o locador, face à hipótese
de falecimento de seu in

quilino, como também pa-

ora os familiares deste que
terão seu contrato previa-

mente quitado até final.

Dentre outras vantagens
do sistema implanta
do ressalta a inexistência
de qualquer despesa para
locador e locatário, pelo
fato de que a Adm.s.

Francisco encampou com

exclusividade o projeto e

vai oferecê-lo a seus clien

tes como um serviço a

mais. Na foto, dirigçõtê5
das organizações quando
firmavam o contrato pio
neiro.

MONTEVIDEU' E BUENOS
.

AIRES

EXCURSÃO-.----
ônibus especial - hotéis de 1a. - passeio� e. guia,
saída dia 3/out. - volta 12/out. !=»reço: Cr$ 2�000,OO'
- com financiamento - ILHATUR - Empresa de

Tur,ismo ltda. Ed. Dias Velho - sobreloja 7 - fone
22-6858 - embratur 4/SC/67-A

Ferramentas VW
Gedore

Azeredo explica

aposição do

. Nações Unidas - Ao
iniciai: ontem o debate ge
ral de 17 dias de reuniões
da Assembléia Geral da
ONU, o chanceler brasilei
ro Azeredo da Silveira, co-

.

locou o problema da estru
tura normativa, atualmen
te limitada ao setor indus
trializado do mundo, soli
citando que se estude urna
fórmula de fazer com que
atinja as relações entre paí
ses industrializados e paí
ses em desenvolvimento.

O ministro das Relações
.

Exteriores reassumiu a po
sição do Brasil em dois
pontos fundamentais, da;
125 que completam seu

ternário: a reestruturação
da Organização Mundial e
as relações econômi:as en

tre as naçõe industrializa
das e em desenvolvimento.

'Salientou o Mínstro,
que prevaleceu no campo
economico "uma estrutura
normativa razoavelmente
eficaz entre os países in
dustrializados". Mas por
outro lado - enfatizou -,
predomina ainda "um vir
tual laissez.faire" nas rela
ções entre os desenvolvi
aos e os em desenvolvi
mento•••

'" .

Afirmou que até recen

temente "as recessões se

orgínavam no centro do

Brasil
sistema econômico mun- celer Azeredo dsse que o

dial, isto é, nos países in- Brasil apoia_decídidamente
dustrializados, propagan- a atuahzaçao das Naçoes
do-se em direção à perife- Unidas,. p,orém, advertiu
ria, isto é, para os países. que e�a 'deve compreen
em desenvolvimento. A der, Juntamente com a re

partir deste ângulo, enten- visão da Carta, a adoção de
dia-se que as crisespodiam medida que .p�)SSa!D já ser

ser superadas mediante �- levadas a efêíto md�pen
ma regulamentação anti-cí- dentemente de modifica
olica no âmbito nacional ções do documento bási-

. dos países mais desenvolvi- ro .. " trata-se na verdade
dos, complementada por de dois caminhos que .le
acordos comerciais e mo- vam a um mesmo destino e

netários entre esses pai- que. devem ser ,percorrida;
ses•• ;" conjuntamente",

.

Explicou então que a Azeredo disse que é
crise econômica atual "se possível introduzir algu
diferenciou grandemente mas reformas que não exí
desse padrão. Esta vez,! agem revisao da Carta. Afír

.

perifena, em vez de sorrer mau que as limitações das
passivamente os efeitos da Nações Unidas foram acen

crise, também originou t uadas, primeiro pela guer
pressões de natureza decí- ra fria e depois pel� dísten
síva,

' são "que dispersaria a m-

Afirmou gue foi à luz tervenção das Nações Uni- .

destas reflexoes que o Bra- das, 'permitindo o entendi
sil propôs à VII Sessão menta que, em qualquer
Extraordinária a negocia- das circunstância� o P!O
ção de "um acordo geral blema surge para renítên
sobre comércio entre os cia, enraizada em séculos
pafses desenvolvidos e os de política de poder, em

países em desenvolvímen- aceitar 'o funcionamento
to, que proporcionará um de um sistema corno o das.
molde poh'tioo-jundieo pa- Nações Unidas, que tende
ra negociações específicas. à ãdoção de normas em

REFORMA DA CAR- sentido. horizontal, urna

TA vez <J,ue está baseado no

Com relação à reforma principio da igualdade so

da Carta da ONU, o chan- berana dos Estados".

Jovens armados detêm automóveis em pleno centro de'Beirute.
I

.

Beirute: em cada

telhado, ·um
-

,

franco-atirador'

As contradicões
. . ,

do modelo econômico
da junta chilena

por Luiz Martinez, da AP

Santiago do Chile - Uma nova polêmica sobre a condução da

economia chilena. dividiu, esta semana, eminentes partidários do

governo.
A controvérsia, manifestada através da imprensa, prosseguiu

hoje-com uma das mais severas criticas a equipe econômica do
governo, formada [JQr civis.

A critica partiu de Pablo Rodriguez, presidente de "Pátria Y
Libertad", movimento. que muitos consideram de extrem-âireus
dissolvido há dois anos por ordem do governo, que proibe toda;
quaFquer atividade partidária �-i no pais.9--?

'� equipe econômica (do governo) carece de sensibilidade
social e de sentido polftico', salientou Rodriguez num
comentário público pelo jornal 'La Tercera de La Hora ".

Ontem, o mesmo jornal publicou opiniões controversas Sobre
a situação atual, manifestadas por Sergio de Castro, ministro da
economia, e por Orlando Saenz; ex-presidente/da sociedade de
fomento fabril, principal organização dos industriais chilenos,
que, como Rodriguez, faz frequentes criticas contra o programa
econômico oficial.

SEM ALTERNATIVAS
De Castro, economista da chamada "Escola de Chicago",

manifesta-se, através de declarações publicadas ontem, "seguro
de que não existe' nenhum economista profissional, objetivo e

não partidário, que discorde em termos gerais do programa de
governo"..

"As diversas alternativas' que se propõem de diversas partes
sofrem dos mesmos vicios já conhecidos no passado no Chile, �

são fórmulas já tentadas anteriormente tendo fracassado
fragorosamente. acrescenta.

.

-

[ndica que na Argentina tenta-se, sem resultados positivos,
um modelo econômico como altemativa sugerida ao Chile.

"A Argentina, que em Junho teve uma taxa de inflação de 37

por cento, aplica um modelo econômico que muitos dos
detratores da politica econômica do atual governo pensam ser

droga milagrosa mundial", afirma.
Acrescenta entretanto, "vemos que a Argentina, com

controles 4e preços, de taxas de juro, aumentos de salário para
diminuir o custo social, tem uma inflação vertiginosa? ...

Consequentemente, eu diria com ênfase que não há nenhuma
alternativa, a exceção da que o 'governo chileno está aplicando' ,

finaliza.
.

NEOLIBERALISMO
_

De �stro deu continuidade a um programa econômico
iniciado por seu antecessor, Fernando Leniz, com base na

aplicação de "preços reais? (sem subsidios estatais nem

proteções} e com a desvalorização do escudo, em relação ao

dólar, duas ou três vezes por mês nos últimós dois anos, para
manter, também um tipo de câmbio "real'.

O' escudo foi desvalorizado desde o valor de 300 por dólar em
setembro de 1973 a 6.400 ontem, quando se anunciou a

décima-nona desvalorização deste ano.

Saenz; que atualmente' é presidente de uma companhia
particular de processamento de dados, disse que o governo aplica
no Chile um "neoliberalismo" que .conduziu a uma violenta

contração econômica" a um alto custo social, com aumento da
taxa de desemprego e queda do poder aquisitivo dos

-

trabalhadores.
Rodriguez também tem esta opinião e ontem afirmou que' o

peso do controle, inflacionário está caindo sobre os assalariados
que já perderam mais de 30 por cento de seu poder aquisitivo, o
que representa um empobrecimento desproporcional':

Acrescenta que. "é altamente sugestivo que as organizações
empresariais aplaudam, sem reservas, o plano econômico,
enquanto que os dirigentes sindicais, unanimemente, pensem ao

contrário.
O ministro da economia salientou, IJ respeito, que o custo

social é. alto porém basta olhar-se hoje em dia para os patses
industrializados para saber que com inflações de dez ou 12 por
cento ao ano, que procuram combater, chegam a taxas de

desemprego entre nove e dez por cento. Nôs estamos

controlando um processo inflacionário de mü, 700 e 500 por
cento. Com uma queda importante do ntvet de receita do pais",
disse. I

Concluindo, salientou: "parece-me que não se pode dizer que
o custo social seja excessivo, apesar de ser muito duro, pois não
existe nenhuma possibilidade de evitá-lo ".

Civis portugueses
têm 20 inil armas
em s�u poder

Lisboa - Segundo o Jornal da Nodcias, do POrto,
milicianos civis têm em 'seu poder' armas leves em

'quantidade suficiente para duas divisões do Ex6rcito. Umas
,20 mil armas, inClusivemilhares de fuzE automáticos, estão
em mãos de civis. Outro j Jorn�� �.� Luta, afirma que mn

jões. Ifuzis automáticos foram dístríbuídós entre as brigadas do

Tropas da segurança es- Partido Revolacionãrío doProletariado, depois do roubo do

.arsenal Jl) dia 11 de setembro.
.

.

coltaram quatro caminhões O chefe da segurança general Otelo Saraiva de Carvalho,
que levavam farinha para ié considerado simpatizante da causa desse m�ento: ,�
panificadoras dos bairros alguns políticos o acusam pa�ulartnente .do "c�IllVêncla
onde os conflitos erammail 'na entrega de armas aos esquerdistas. Not(clas salienta que a

.j ntensos. Muitos dos resi maioria das armas pertencia ao material de guerra enviado
de volta a PortugaL quando' terminaram as guerras colonia�

dentes destas ·zonas ficaram
naGuiné-B iS'!au eMoçambique.

sem água e' alimentos e im- Por sua vez, o grupo maoi!ta' �,RPP aftrmou ter pro�
possibilitados de fugir em de que o Partido Comunista está armado até a; dentes .

razão dds tiroteios. Uin resi.- Calcula-se também que grupos direitistas têm adq�irido
d t b· d Chi h armas e expla;ivos. _Um desses grupos, aut<?�enommadoen e no amo e ya Exêrcito de Libertaçao Português, respomabilizou�e �eladisc;e que um cadáver perma- explosão de urna bomba, anteontem, na casa do prImetrO
neceu por três dias sob sua -ministro José Pinheiro de Azevedo. Outra bomba explodiu
jaQela antes da po](cia o ontem na sede do PC em Marinha Grande, povoaçãc
recolher. ,industrial ao norte de Lisboa.

Apesar do armistrcio negociado há dois dias,'
franco-atiradores continuam suas operações
;" 1l0� telhados dos ediffclos de Beirute.

formou sobre conflito em

diversos pontos da çídaíe, .

levando o perigo às ruas.
Os saques aumentaram e

alguns comerciantes deixa

ram a cidade em caminhões,
levando consigo aias merca

dorias. Miliiantes do partido
fala�ista, de direita, abor

daram um veículo que esta

va parado em uma banca .de
frutas, dispararam suas me

trallÍadoras para o ar e quan
do todos fugiram carrega
ram seu veículo com me

IõeS, tomates, pepinos e fei-

Esquerda peronista forma partido
Buenos Aires - Reiterando seu pedido para que Isabel

Peron renuncie, a esquerda peronistas constitu�se formal

mente em partido polítiCo: o Partido Peronista Autêntico.

O conselho superior foi constitu(dó na noite de anteontem,
com delegados de 17 dos 23 distritos eleitoras.

- -

Durante as dehberações foi lida uma mensagem" de
adesão da organização guerrRheiraMontoneros, comiderada
a inspiradora política e tática da esquerda peronilta. .Isto
poderá criar dificuldades e frustrar os esforços dos "autênti
cos" para obter reconhecimento lega], a fIm de participar
das eleições presidenci.als de 1977.

- Somos um partido de centro-esquerda - defmiu um
dos membros do conselho, Oscar Bidegain, ex-governador

•

da província de Buenos Aires. "EXigima; a renúncia da

presidente e a imediata convocação de eleiyões".Bidegain
foi afastado do governo acusado de ser "tolerante" com os

grupos guerrilheiros.
Nos meios locai!, considerou-se um revés para o novo

partido o fato de não ter conseguido a. ades'ão do

ex-presidente Hectar Campora, atualmente no México.

Durante seu fugaz governo (49 dias), Campora deu grande

Petróleo:
Arábia

âefende aumento
de atélO%

umprova da campanha para tentar dobrar
os produtores, já que o uso dos estoques
não tem sentido econômico, consíderan
do-se a instabilidade da situação no Orien
.te Médio e a possibilidade de que se

decrete um aumento de preços em fins
deste ano.

-

Para manter os preços, os exportadores
de petróleo tiveram, que reduzir suas

pmduçõe e sacrificar suas receitas. A
Arábia Saudita, emcoordenação com seus

sócios da Opep, assumiu a -maior porcen
tagem na redução e diminuiu sua produ
ção de 8,5 milhões de barrís 'diários à
média de 6,5 mílbões no primeiro semes

tre. do ano. Isto permitiu que outros

produtores de petróleo, que necessitavam
da receita prevista para despesas já com

prometidas, fizessem pequenas reduções
ou nenhuma.

CAMINHOS
O ministro doPetrôleo sauditaAhmed

Zaky Yamani disse que seu país está em

condições de orientar os preços do produ
to: "Podemos produzir mais de onze

milhõe de barrís diários ou iinitar a

produção a 3,5 milhões. Para prejudicar
os demais países membros da Opep, na;
bastaria produzir tudo o que podemos.
Para prejudi:ar os consumidores, nos lími
taríamos a reduzir ainda mail nossa pro-
dução".

.

Yamani dsse que a Arábia não seguirá .

nenhum destes caminhos, mas está fazen
do as reduções necessárias para manter os
preços estâves, e garantir, ao mesmo

tempo, aos paises Industrialízados, o for
necimento do petróleo que necessitam,
"porque nossa economia depende da de,
les",

Dois milicianos direitistas buscam refúgio, no distrito déAshrafiyeh

ALUGUÉIS A·GORA TEM SEGUROS
D.E VIDA

Beirute - Franco-atira

dores nos telhados dos edif(
ci os continuaram ontem

com suas ações na sargrenta
luta sectária em Beirute, a

pesar das intensas gestões
políticas para manter em

vigor o armistício negociado
há dois dias.

As hostilidades nas ruas

dos subúrbios da zona leste

de Beirute arrefeceram por
volta do meio-dia, quando
cmtâos e muçulmanos tro

caram acusações sobre quem
havia iniciado. A poh'cia in-

'OFERTAS'DO BARRACÃO
Interruptores etoma:las a partir de Cr$ 1,20-Piastlpo éI1le-'
ricanascÇft' 50% Desc. - Fechaduras a partir de Cr$ 5,58- Cal
Virgem a Cr$ 5,00 aS<l:aemaiscadeirasparapraia, azuleja;,'
louças sanitllrias, manilhas, tintas, lajotas, tijolos. etc.

.

PHIUPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO .- ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ _. TUBARÃO
FONES: 4';·113.11- 44-1790- 44-10m):

SUINOS
COMPRAMOS SUINOS TIPO CARNE,.�AGAWlOS A
VISTA; TRATAR: IND_E COM..DE CARNES DAR
FRIGO lTOA., Av. Monteiro' Lobato, 1.607 - GlJa
rnlhos _; Est. lle $; Pa·ulo. Telefones: 209-0074 .--

209-1553 - 209-4851.
CGC 49.'J69.,198/0001-59 - Inscr.: 336.004.694.

j

apoio à esquerda peronEta. Mas, ao que parece, ele agora
está organizando seu moviment'o: mas dentro das estruturas

do' peroni!mo ofi:ial, do qual foi expul9J este ano. O

motivo principal da divergência com 0$ "autênti:a;" seria o

apoio que estes dão aa; Montoneros.

.
CONTRA

.

"OXIG ENAÇÃO"
Por outro lado, as divergências e contradiçõC$ internaS

do mcwimento perorusta parecem prejudicar a ação do

presidente prcwisório Italo Luder, pondo em perigo seUS

propósitos de "oxigenar" o governo de Isabelita, atuahnen.
te licenciada. Um bloCQ de, geputados peroni!tas vittUal
mente se dividiu entr� um grupo dissidente que apoia OS

propósitos renovadores de Luder e um setor "verticali!ta",
leal a Isabel ,

Além disso, rias províncias de Santa Fé, Tucuman e San

Luiz as contradições internas travaram a ação 'de seUS

governos. E, del)tro do gabinete, parcialmente reestruturado
por Luder, dois ministros' que o presidente pretende
substituir começaram a buscar apoio dentro e fora do

partido. Isto preocupa tanto o peronismo corno os partidOS
da oposição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Barateamento do carvão leva a
concentracão industrial em se

� - .

Ao receber ontem a'! bancadas de Santa
catarina na Câmera e Senado e a Comissão
padamentar Externa da Assembléia que
foram reivindicar a implantarão do P610
Car oquími:o, o Ministro da Minas e.

Energia, Shigeaki Ueki, ammciou que o

presidente da Repüblca encaminhará ao

Congresso nos próximos dias mensagem
\'Ísando oferecer o carvâo catarinense a

preços altamente competitivos, "o que
forçosamente benefi:iani a implantarão de
novas indústrias na região carbonifera cata
rireilse'\ As novas medidas, segundo trars
pirou da audiência do Ministro com os

deputadoS e senadores catarinenses, estão
relacionadas COOl o possível srbsjdíamento
do carvão vapor, que passaria a ser entregue
no mercado a ràzão de 3,5 dólares a

tonelada, ao invés dos atuais 12 d6lares.

O Ministro Shigeaki Ueki declarou que o
�nt� abordado pelos parlamentares no

memorial e durante a audiência de quase
uma hora - o Pólo Carboqufmco em

Santa Catarina - "será examinado com a

maior atenção", e- aceitando convite da
Comissão Parlamentar Externa da Assem
bléia, prometeu que, após analisar o memo
rial, virá a Santa Catarina proferir uma

palestra na Assembléia sobre o tem a. A
audiência começou às 17 horas, encerran
do-se pouco antes das 18 horas, dela
participando, além dos membros da CPE,
os deputados federais e senadores de Santa
Catarina, e ainda o presidente da Assem-

/bt'tia, deputado"Epitácio Bittencourt.
Antes de comparecer ao' gabinete do

Ministro das Minas e Energia, os membros
da cOmissão remiram-se duas vezes com a

representação cetarínerse no Congresso,
urna pela manhã e outra no penedo da
tarde. Nessas reuniões foi debatida a inte
grarão das forças polfticas visando sersíbílí
zar as áreas federais para a implantarão do
P610 Catboquímíco, e ainda o prossegui
mento da campanha, a nivel local e nacio
na.

O memorial, que foi apresentado pelos
deputados Mudo Canto e Bulcão Vianna,
contempla os "argumentos para a decisão"
relacionados com os aspectos de ordem
polítíéa, econômica, social, estratégi:a e

têcnca, ''Déseja-se que a decisão que con

solide a localização do Pólo Carboquúníco
em Santa 'Catarina seja resultado de urn

raciocínio l�i:o e produto da apli:ação
dos pressupostos que orientam as ações
nacionais", diz o documento, acrescentan
do que "o pressiposto a atender serã-o da
estratégia do II PND" que consagra a

desconcentreção industrial como instru
mento de obtenção do equilíbrio polítro e

.

da superarão dos desníveis regionais".
- A decisão - acrescenta omemorial

consolidará diretrizes polítícas e ações con
cretas, federais e locais. A Indústria Carbo
química Catarinense, investimento basica-

.

mente federal; o Projeto litoral Sul, em .

desdobramento por arõe da Sudesul e do
Estado, e seus sub-produtos econômícos.jã
dão a SantCatarina a condição de pólo
csrboqurmco de fato. O embrião está em

curso de crescimento. A decisão federal
consagradora da condição catarinense de

pólo carboquúníco de direito acelerará
ini:iativas, e desdobrará, com velocidade,
as. medida'! de imp�tação de mais um

centro de desenvolvimento nacional.

Silva, o Senhor -Presidente da va criar "um pólo indus-
República anotava que "o ho- trial com I base no aproveita-
.nem braslleiro, sem distinção de mento de recursos minerais dis-
classe, raça ou região onde viva e pontveis no Estado: carvão, flu- .

trabalhe, é o objeto supremo de orita e Ôauxita � [azendo-o in
todo o planejamento nacional': dutor do desenvolvimento in
Sua Excelência fez, ademais, ins- dustrial de Santa Catarina ':
crever no II -Plano Nacional de Dentro deste subprojeto;
Desenvolvimento três generosas após o estudo de viabilidade tec

intenções para superar a amarga nico-econômica definiram-se,
constatação dos desequilfbrios em ordem de prioridade, empre
regionais. Deseja o Senhor Presi- endimentos integrantesdo futu
dente que o nosso seja um Pais: 1'0 complexo com a seguinte li-

(10.) - socialmente justo, nha de produçõo:
(20.) - economicamente Fertilizantes NPK' e DAP,

harmônico, Sulfato de Cobre, Gesso, Coque,
(30.) - Politicamente equili- Alumina, CriolitaArtificial, Âci

brado; realizando através desta do Fluortdico, FluorElementar,
triplice conquista o grande per- Fluoreto de Alumtnio, Protetna
manente da Integração Nacio- Artificial, Aço.
nal. Ainda dentro do subprojeto

Coerente com os postulados fez-se elaborar um Termo de Re-
assim expressos, tI Lei que ado- ferência relativo ao dimensiona-
tau o IIPND exprime:· rr)ento do Complexo Industrial,

"Tornar-se-ão mais relevan- detalhando-se a infra-estrutura
tes, por outro lado, a poUtica de fisica necessária à instalação das
desconcentração industrial, vi- futuras unidades produtivas. E
sando ao fortalecimento de no- como consequência ainda, o Es-

vo� pólos} de defesa do consu- tado e a SUDESUL acordaram
mIdor. . . em realizar os seguintes estudos:
Aç6ES EM CURSO- '(10.) - viabilidade técnico-
Ao nivel do Estado se cons- econ'Ômica para uma unidade de

tatam colocações e proposições fertilizantes,
.

significativas. Dentre as medi- (20.) _ viabilidade técnico
das em curso podem ser destaca- econômica para unidade produ-
das: tora de bloquete's de gesso;

(10.) - Projeto Litoral Sul (30.) - pesquisa geológica
.de Santa Catarina, S das reservas de bauxita de Lages,

,

.

(20.) - ITljplqntação da (40.) - plano diretor de Im;
Companhia Distrito Industrial bituba e o anteprojeto dosDistri'
Sul Catarinense, to Industrial,

.'

(30.) - Estudo de viabili- (50.) - constituição de em-

dade -para a implantação de uni- presa para implantar e adminis-
dade siderúrgica. !rar a área industrial.

O Projeto Litoral Sul está Como decisão do Governo
sendas :�onduzido pela SUDE- Estadual, a Companhia Distrito
SUL em acordo com o Estado. Industrial Sul Catarinense, cria
Cobre úma área de 9.553 km2 e da pela lei no. 5.089, ele 1975,
atinge uma população de 515 foi constituida e entrou em ope-
mil habitantes: compreende as ração. ,

Microrregiões da AMUREL e da São objetivos da CODISC:
AMSESC, com 32 Municlpios. I - Executar a politica esta-

O objetivo do Projeto é o desen- dual de desenvolvimento, lYesci
volvimento da região "mediante menta e expansão do Distrito

subprojetos especlficos aplica- Industrial da Região Sul do Es

dos em setores estratégicos com tado de Santa Catarina;
alto poder multiplicador" e. ca- II - Promov�r a integração
pazes por isso "de induzir mu- da ação estadual com a dos Go

elanças na estrutura do produto vernos Municipais e Federal
e do emprego ': Param realiza- através de seus diversos orga
dos ou estão em curso de estu-· nismos especializados nas ques
dos: tões relacionadas com a infra-es-

(lo.) _. O Subprojeto águ,a . trutura de apoio, necessária ao

que realizou o inventário dos re- maior aproveitamento de seus

cursos hidricos superficiais da recursos e de suas potencialiela!
região e elaborou o projeto final des econômicas;
de engenharia final para o supri- . III - Atuar, no campo ela ex-
menta de água a Imbituba; fi.!5 ploração econômica, o, setor

(20.1 _ O Subprojeto Com- de fomento à produção indus
plexo Carboquímico que objeti- trial e à expansão comercial·dos

o Memori.al
"A Assembléia Legislativa de

Santa Catarina, por decisão unâ
nime constituiu Comissão Parla
mentar Externa com o objetivo
de promover medidas, no âmbi
to do Poder Legislativo, de JIXa
çtiJ no Estado" de um pólo car

'Joquimico. Em Sessões Públicas

fspeciais dos dias 9 e 18 de Se
tembro em curso, foram apre
sentados e debatidos documen
tos básicos que descrevem o es

tado atual das proposições e es

tudos pertinentes à região carbo
nifera e ao' carvão de Santa Ca-

.

tarina, bem como explicita os

argumentos que podem legiti
mor a decisão federal de locali

zação do pólo carboquimico
neste Estado. Submetido à revi
são, o texto final que se adota,
contempla as contribuições dos
vários pàrticipantes da Sessão
Públicas Especial. A Comissão
signatária entende que aAutori'
dade Federal deve ser solicitada
a exprimir decisão que consagre
de direito, e para os efeitos de
medidas executivas federais per
tinentes, a localização do pólo
carboqufmico em Santa Catari
na. Tal postulação concretizáda,
culmina as várias decisões inter
mediárias e açlJes especfficas da
Uniiio- na Região Carbonifera
Catarinense, numa providência
ter11llinat;Jla de engajamento do
Poder Federal no desenvolvi
mento de Santa Catariná.

INTENÇ6ES
A intenção deste documento

é uma s6; Quer-se gerar e am

pliar elementos de convicção pa
ra obter da Autorielade Federal
a decisão de localizar em San
ta Catarina o pólo carboquimico
da Região. Sul, consolidando as

várias iniciativas federais e locais
Região Sul, '-,:onsolidando �s várias
iniciativas federais e locais fato
ela carboquimica nacional. O Po
der Executivo Estadual subme
teu à Assembléia Legislativa o

projeto e dela obteve a Lei no.
5.088, de 6 de maio de 1975,
que dispÕe sobre o Plano de 0-
vemo a ser executado no per(o
do de 1975 a 1979. 8destePla
no e do II PLano Naciona( de
Desenvolvimento' que se ex

traem os argumentos que legiti
mam a pretensão catarinense de
abrigar o primeiro pólo car:bo
'{Ufmico do Pais. Em alocução

-

que pronunciava à ocasião da
posse do Mínistro Nascimento e

INPS realiza .semlnárlO
sobre serviços gera'i s

.

Com a palestra inicial do Superinten- Brito. Da programa;ão consta u1'J'la série
dente Laélio Luz, o INPS deu im'cio de palestras _e debates que versam sobre
ontem ao I Seminário Regional do Siste- assuntos de maior interesse, destacand�
ma de Se1ViçOS Ger(lTs e do Patrimônio' -se: o Plano de Obras, material, adminis
que terá continuàção até. o prôximo dia tração, do patrimônio, comunicações, di-
27. Estão presentes ao conclave cerca de vulgação e transportes,. elaboração de
120 pesliXJas representantes de vinte eoito processos, procesliXJ de locação de imó

agências. incluindo a da Capital, que :veis, processo de compra ae material,
formam grupos de trabalho para estudos é, processo de contratação de serviços de
debates de diversos assuntos atinentes ao·. limpeza, locação de serviços e execução
setor. O encontro conta ainda com a. de serviços.

.

participação especial do representante da Para hoje, o ISeminário, que se realiza
Secretaria dos Serviços·Gerais e do Patri- no edificio sede da agência do INPS na

mônio do INPS. Sr.' Celso Augusto Cor- Capital, na.1Ua EstevesJúnior, prevê: das
rea. 8 às 11 :30 horas, palestra e debates acerca.

do assunto ''Plano de Obras" e a cargo do
O

.. Seminário tem romo objetivo uma Subsecretário Regional do SGP Armando

reavaliação das atividades e novas solu- Sz7vio de Brito e das 14 às 18 horas,
ções para "acelerara aumento progre�ivo palestra e· debates, acerca do assunto
da eficiência e presteza e implantar uma "Material" a cargo de Dinah Lucy de
unidade de pensamento e sentimento", Abreu, assistente de SCGS e deWalmor
segundo o Subsecretário de Serviços Ge- Carpes Füho, chefe do serviço de material
rais e do Patrimônio, Armando Silvio de e sua equipe.

Uek'i vim a se ,filiar sobre o PóloCarboquími: o

produtos das microrregiões que
a integram

A CODISC poderá, por meio
de convênios especificos, atuar
no campo educacional como

centro de estágio para formação.
aperfeiçoamento e treinamento
de especialistas em desenvolvi
mento microrregional e em me

todologia do crescimento indus
trial e comercial. Ainda, por ini
cia tiva dos Estado, contrata
ram-se os estudos de viabilidade
ela usina siderúrgica. Conclui-se,
então, que os comportamentos
ao ntvel do Estado são, positiva
mente antecipatórios da decisão
federal . de consolidaçõo e im

plantação do p610 carboquimi-
1.:0_

OS ARGUMENTOS
Os elados da conjuntura são

francqmen{e indicativos 'de que
q Pais caminha para uma grande
definição politica, e de intensas

repercussões econômicas e so

ciais, pertinente ao carvão mine
ral. O pólo carboqufmico tem
atualmente, duas localizaç�s
possiveis, Santa Catarina ou Rio
Grandt. do Sul. -8 evidente que o

pólo se situará na área dos jazí-
I.

mentos carbontferos. A decisão
é federal. Para fundamentá-la se

rão explicitados elementos de
convicção de ordem pôlttica,
econômica, social- e de seguran
ça. O pressuposto a atender será
o ela estratégia do II PND que
consagra a desconcentração in
dustrial comoõ instrumento de
obtenção do equiltbrio politieo
c da superação dos desntveis re

gionais. Se um racioctnio deves
se se: feito a partir de Santa Ca
tarina, e com possibilidade de
transferir convencimento à Au
toridade Federal, este racioctnio
poderia incluir os argumentos
que se levantam a seguir•.

POLfTICOS
Jj)(J; um ponto de vista polt

,fico a preferência de localização
do pólo carboqufmico em Santa
Catarina se justifica:

lo.) _ A decisão consolida
. diretrizes politicas e ações con
cretas federais e locais. A indús
tria, Carboqufmica Catarinense,
investimento basicamente fede
ral; o Projeto Litoral Sul, em

desdobramento por ações da
SUDESUL. e. do Estado, e seus

subprojetos econômicos, já dão
•

a Santa Catarina a condição de
pólo carboqutmico de fato. O
embrião está em curso descresci
menta. A decisão federal consa
gradoratda condição catarinenée
de pólo carboqutmico de direito
acelerará iniciativas, e desdobra
rá, com velocidade, as medidas
de implementação de mais' um
centro de desenvolvimento na

cional.

20.) - Manutenção do equi
librio regional. A extensão terri
torial, o contingente demográfi
co e a qualidade dos solos gaú
cho e paranaense viabilizaram ali
intensa exploração agropecuária,
a construção de metrópoles, de
cenfirilsSjiruinceiros expressivos e

a forte participação nas decisões
nacionais. Santa Catarina expan
diu-se em razão da qualidade do
elemento humano. As éircuns
tâncias e a vontade polttica se

diaram no Paraná, Itaipu, Corre
dor de Exportação, Refinaria de

Petróleo, instalações experimen
tais de xisto, super porto de Pa
ranaguâ. Igualmente, vontade
polttica e circunstâncias locali
zaram no Rio Grande do Sul,
Refinaria de Petróleo, Corredor
de Exportação, usinas hidrâuli
cas significativas, terceiro pólo
petroqutmico, super-porto de
Rio Grande. Hâ.. em decorrên
cia, nitida possibilidade de am

pliação de desequiltbrio entre os

desenvolvimentos dos três Esta
dos Meridionais. Não são deseja
dos os deseouiltbrios existentes.
Não se pode; também, imaginar
que possam ser exacerbados.
_

30.) - Desconcentração das
forças de decisão polftica. A Fe

deração é cooperativa. As deci
sões devem ser o produto de
vontades homogêneas, fortaleci
elas na liberdade que a riqueza
propicia. A riqueza é, crescente
mente, o resultado da transfor
mação de insumos em bens de
consumo ou de capital, pela via

.

da Indústria. O equiltbrio da Fe
deração só será alcançado pela
difusão da riqueza e a conse

quente desconcentração das/or
ças que fazem as decisões polfti•.
caso

40.) Consolidação da poltti
co em curso de tratamento glo
bal ela economia carbontfera. Os
investimentos da ICC, da Usina
Jorge Lacerda, da infra-estrutura
porto-ferrovia, .a modernização
das minas e os gastos em pré-ins
trumento federais como -esta
duais na reg;ão cpnduzem à ne

cessária decisão mais abrangente
e. nacional: ii localização em San
ta Catarina do P6lo Carboquimi
co_

50:L:- Ordenaf!o do territó
rio e urbanização. A fixaçao do

pólo carboqufmico acelera e

eonsoliela o processo de urbani-

zação catarinense e gera um cen

tro de desenvolvimento que erz
volve, inclusive a Microrregião
da Grande F7orianópolis (onde
se situa iI Capital do Estado) que
é limttrofe da Região Carbonife
ra, induzindo assim o surgimen
to de uma área com. 'capacidade
.de produzir efeitos intensos de
multiplicação de riqueza e auto
nomia de vontades.

ECON6MICOS
A localização do P610 Carbo

qufmico em Santa Catarina 'po
deria emergir dos seguintes argu
mentos de ordem econômica:

10.) _ Dispontbilidadelqualt
dade de matéria-prima. As reser
vas catarinenses conhecidas são
as mais expressivas do Pais. O
carvão mineral daqui é o que
apresenta a melhor qualidade. 8
o único carvão nacional coquei
ficãvel. O aproveitamento é mú-

ltiplo. .

.

20.) _ Disponibilidadeíquatí
dade da infra-estrutura. A região
conta com todas as facilidades
de infra-estrutura: transporte
marüimo, terrestre, .ferrooiârio,
aéreo; sistemas de alta confiabi
lidade energética e de telecomu
nicações; suportes urbanos em

cinco cidades: Criciúma e Tuba
rão, Laguna, Imbituba, Araran
guá.

30.) - Disponibilidade/quali
dade da iniciativa privada. Em
Santa Catarina o. valor da inicia
tiva privada é o grande destaque.
O parque industrial é difuso e

moderno. A agropecuária é de

qualidade. Na região do carvão o

surto industrial é extremamente

significativo.
40.) -'Disponibilidade/quali

dade da mão-de-obra. A densida
de demográfica da região carbo
ntfera é de 53 hab/Km2 contra
29 hab/Km2 do Estado. A po
pulaçdo é fortemente concentra
da nas cidades de Criciúma e Tu
barão. O sistema de formação e

qualificação de recursos huma
nos na região, compreende os

três graus; há adequados instru
.

mentos=âê. profisSionalização.
também nos diferentes ntveis:
As- tnnituições existentes na

área podem assumir a 'responsa- .

Midade de qualificação de mão
de-obra e o sistema catarinense
universitário tem condições para
complementar o esforço local.
Há disponibilidade atual de re

cursos humanos no Estado para
o esforço inicial de implementa-
ção do pólo. .

50.) - Acessibilidade de
mercado. Os produtos finais do

complexo carbpqufmico têm
acesso fácil oOs mercados

atuais e potenciais. 'Os insumos
gerados na área se movimenta-

roo, se necessário, facilmente
dentro dela.

60. .1 - Economia de escala e

de aglomeração. Por se tratar de
iimplantaçiio de um pólo, as es

calas podem ser eleitas com vis
tas à maior economicidade e

com indução aos niveis adequa-;
dos de aglomeração.

.

70.} - Estágio dos estudos
globais e subsetoriais. O ntvel e
a profundidade dos estudos tan
to da Região como um todo,
quanto da economia carbonifera
e dos projetos espectficos para a

implantação de unidades indus
triais e serviços básicos, são os

mais completos que se possa dis
por no Pais, com vistas a uma

ação imediata e eficaz, e de por
te significativo.

80.) - Cobertura total de
um setor básico ao desenvolvi
mento nacional e regional. As

condições catarinenses de dispo
nibilidade/ qualidade de maté
ria-prima, de infra-estrutura, de
iniciativa privada, de mão-de
obra, de acessibilidade a merca

do, '!i de grau e nfvel de conheci
mento da economia do carvão,
!Ião irrepettveis no Pais, mesmo
a médio prazo. A decisão federal
.que·consagrasse o pólo de Santa
Catarina faria por exponenciar
as qualificações do Estado, para
recebê-lo.

DE ORDEM SOCIAL '.

Entre as razões de ordem so

cial a aduzir, ressaltam-se duas,
em justificação' ao pólo carbo
quimico para Santa Catarina.

la. - Sentido de redenção e

valorização humana. Há no pas
sado da região do carvão a amar

gura de toda concentração hu
mana que se dedica à mineração.
O pólo carboqutmico redime a

angústia que ficou e sublima o

valor do homem que resistiu a

ela.
2a. - Superação das quase

frustrações pela insuficiência da
resposta federal às postulações
catarinenses. Santa Catarina, nos
anos recentes, postulou refinaria
de petróleo, estradas longitudi
nais, corredor de exportação,
Tribunal do Trabalho. O pólo
carboqutmico aqui satisfaria a

alma dos brasileiros que vivem
em Santa Catarina.

SEGURANÇA
,,'elas implicações ,"positiVas

sobr!! vq,igs atividades econômi-·
cas fundamentais (aço, energia.
fertilizantes) o carvão nacional
'diz muito com a segurança. Para
preservá-la na escala e na dimen-
são com que os brasileiros a

querem e precisam, é fundamen
tal que o Pa(s se aproprie defini
tivamente do melhor carvão mi
neral que possui, !J de Santa Ca
tarina.

o Governo Federal, pelo Decreto-Lei 1.358, garante a você
a devolução de·rO% do total das prestações que você pagou em 1974.
Essa devolução é, no mínimo, de Cr$ 240,00 e, no máximo,
de Cr$ 3.000,00.

'

Procure o Agente que financiou sua casa e endosse o seu

Certificado deCrédito.
Mas vá correndo, que o prazo é só até 30 de setembro.

Depois dessa data, você perde o direito a este beneficio, que
representa uma substancial redllção n�s suas despesas com
a casa própria.

I Repetimos: sóaté30 de setembro!
Atenção
Na ocasião do endosso do seu Certificado de

Crédito, você reqberá do Agente l2/doze) cupons,
cada um deles no valorde 1/12 (hum doze avos) do
total do crédito, a serem abatidos com correção
trimestral, .no ato do pagamento dasprestações, com
vencimento entrejulho de 1975 ejuflho de 1976.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

***

:::BNH
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- 23 de setembro de 1975 - Página 4

oESTADO
'Diretor: JoséMatusalém Comel/i
Diretor Comercial: Osmar Antônio Schlindwein '

EditorChefe: Sérgio da Costa Ramos
Editores: LuizHenrique TancredolSérgio Lopes,

PROFESSORES
Senhor Diretor: Comuni

camos gentilmente que foi
fundada a Associação dos
Professores de Cunha Porã
- Aprocrã, no dia 2<:', de
maio de 1975.

Levamos ao vosso conhe
cimento que nesta oportuni
dade foi eleita e empossada
a diretoria fundadora que
conta, com 'os seguintes
membros: Presidente, Nel
son Wagner; Vice-Presiden
te, Eleníta da Ross Stefanel
l o, ; secretária Noêrnia
Brandt; Tesoureiro, Berthol
do Loesch; Animador So
cial, Clair Gruber; Anima
dor Cultural, Terezinha Gia
comelli; Assessor jurídico,
Clóvis Tírson Eberhard;
Conselho Fiscal, Silvino Wil
libaldo Ludke, Mãrío João
Cristiano e Desidério F.
Krantz.

Na oportunidade, reitera
mos protestos de estima e

consideração, colocando-nos
a vosso dispor para qualquer
eventualidade. Cordialmente
Noêrnia Brandt, secretária e

Nelson Wagner, Presidente.
POSSE
Senhor Díreter: O Dire

tório Acadêmico da Escola
Superior de Educação de
Mafra, Estado de Santa Ca
tarina, com satisfação comu

nica a Vossa Senhoria a elei
ção e posse de sua terceira
Diretoria, ocorridos em 04
de setembro de 1975.

A diretoria ficou assim
lconstituída: Presidente, Vol
mir Borges; Vice-Presidente,
Adalmir Schrnidt; 10. Secre-:
tário, Juana Heinerící; 20.
Secretário, Judith Bataches
ki; 10. Tesoureiro, José Ta
deu Valério e 20. Tesourei
ro, Adilson Schrnidt; Conse
lho Fiscal "titular" Newton
Mendes, Alexandre Espedite
de Gasperi e Soeli Terezínha
Gorniski. Conselho Fiscal
suplente, Carmen Lúcia Ce
sar, Emiliano Preima e Zilca
da Silva Lima.

Contando com seu apoio
e eventual colaboração, co
locamo-nos a seu inteiro dis
por, apresentando protestos
de estima e consideração.
Juana Heinerici, secretária e

Volmir Borges, Presidente.
MOTORISTAS
Senhor Diretor: Existem

certos motoristas de carros

particulares que durante a

época de chuvas, ao transi
tar por ruas lamacentas ou

cheias de poças d'água, au

mentam a velocidade do car
ro propositadamente com

urna única intenção: sujar
ou enlamear o transeunte

que despreocudamente está
atravessando a rua. Deveria
haver fiscalização por parte
do Detran para multar estes
motoristas. Carlos' Campos
- Florianópolis.
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Aperfeiçoamento político
O presidente E rnesto Geisel

deixou mais uma vez claro às
lideranças políticas, em seu d is
curso perante a convenção nacio
nal da Arena, que o primado da
democracia conduz e inspira os

ide'ais revolucionários, mas que o
, árduo caminho a ser percorrido
até a meta final pressupõe antes
de tudo a união de esforços,
unidade de propósitos e a firme
determinação dos próprios diri
gentes polítiCos. Todo o raciocí-

.

nio desenvolvido, a partir da con
cepção inicial da Revolução - o

Cobate à corrupção e à subver
são - visou conduzir ao entendi
mento de que é chegada a hora
de encarar de frente a tar�ã do
a pe rfeiçoamento democrático,
depo is de instaladas as bases sedi
mentares da política revolucioná
ria, voltada para o desenvolvi
mento com segurança. Sobre o

conteúdo dessa política e suas

diretrizes, o Chefe do Governo
expressou-se de maneira ínequr
voca ao se refer ir - e p rat icamen
te endossar - ao programa da
AI iança Renovadora Nacional:
"O programa partidário ao qual a
convenção dedicou grande parte
de seus esforços, como um passo

.

a mais, agigantado, no sentido da
elaboração de obra de tão alto
significado, proclama que a reali
zação da democracia tem por fim
último a construção de uma so

ciedade livre, justa, soberana e

progressista. Em decorrência, es-

.

tabel:ece como grande objetivos
nacionais: a realização da demo
cracia representatiea e sua mo

dernização institucional; o desen
volvimento econômico e sua

Trersformacão socíat que propi
ciem a paz social; a soberania
nacional; a integração nacional;
tudo dentro de um. quadro de

segu rança inter na e exter na e da
busca .da consecução do bem
comum. Incorpora' a essência da
doutrina ideológica que vincula o

partido renovador e o Governo,
um ao outro, sob a égide da
Revolução".

.

mente sacrificar interesses, vaida
des e paixões ind ividuais ou fac
ciosas, em benefrclo da unidade
do conjunto e do fortalecimento
sempre crescente da organização
partidária. Assim, poder-se-á, de
fato, multiplicar e potencializar
nossa capacidade de mobilização
do eleitorado,. não

'

apenas com

vistas aos prélios das urnas, mas
a(nda, persistente e continuada
mente, em apoio a teses e propo
sições que o partido cumpre de
fender com galhardia e desassom
bro, em prol do desenvolvimento
da vida democrática, do bem
estar do nosso povo e de um

Este trecho do discurso con- futuro, cada vez mais radioso, do
fundiu as palavras do presidente Bresil", Nesse chamamento reite
com aquelas inseridas no progra- rado e no aval às diretrizes do
rra partidário, de talforma que é programa da Arena, o presidente
imposs{vel separá-las. Mas, a par Geisel não lez mais do que mani
damesma linguagem doutrinária, festar a sua convicção de -que
o Chefe da Nação não deixou de sorrerm cari un ideá rio sól ido e
- uma vez mais - expressar com obstinada luta em favor das
certo conformismo diante das suas teses, sempre no objeti\IÓ
atitudes poh'ticas, querendo-as sublimado da defesa dos interes
mais revigoradas' e construtivas ses comuns da nacionãlidade, os
no sentido déB teses e doutrinas 'partidos poderão se tornar instru

preconízedas, A sua exortação mentos eficazes para conduzir o
começa por sublinhar a renova- Pa{s a seus destinos maiores. Mais
ção, o 'revigoramento e a unidade do que a esperança renovada, o
partidários: "Impõe-se, desde 10- Chefe do Governo hipotecou so

go, que se calem dissenções e se lidariedade e abriu novo crédito
aplainem divergências que nem de confiança às lideranças parti
poderiam, umas e outras, deixar dárias - no caso da Arena, no
de surgir num partido no poder e propósito de vê-Ias superar os

de ampla base majoritária. Impe- obstáculos e dar os exemplos de
rativo da hora presente é que se que a Nação necessita para con-'

s�iba e que se queira honesta- fiar na determinação partidária.

, ,

I

f.

--Fi jl./E.ÍRA

Crônica 'de Escanteio
mas o gol lhe ficou escanca

rado, com a jogada tipo var

redura de Zé Carlos.
Qualquer defesa, quando

pressente um jogador dribla
dor, fica em estado pré-neu
rótico. Zé Carlos não é joga
dor de forte índice de .con
fiabilidade, olhando-se o fa
to do ponto de vistada de
fesa adversária. Logo, é fa
tor de inquietação.

Em suma, o Figueira não
venceu fãcíf um time fraco,
apenas. Venceu fácil por ter'
jogado bem, com uma estru-:
tura adequada. A presença
de Lauro Búrigo esteve mais
visível que sua calça verde.
Dito Cola mais entusiasma
do do que nas vezes anterio
res, e, Tonínho, com motor
de Ferrari, motorista tipo
Niki Lauda e mais insistente
do que Wilsinho Fittipaldi,
foi e tem sido o símbolo do
.guerreiro, um Y-Juca-Pirama
completo.

- O Prof. Takeda, caros
leitores, havia dito. Havia di
to que "de grão em grão a

galinha enche o papo". E,
eu caros leitores, sem poder
penetrar no lado oculto da
aflrmação, entendera que o

oráculo estava, apenas, repe
tindo surrado ditado popu
lar. Estávamos querendo sa-

.
' ber, ,por antecípação, se o
"

. Figueira tinha chances para
se classificar. Como o orácu
lo estava mais preocupado
com a reclassificação do pes,
soal da UFSC, em verdade,
mais do que obssecado,
acreditei que esta concentra
ção atuasse corno fator ini
bidor para a comunicação
com o sobrenatural. Nem si
quer dei muita atenção à dú
vida do Waldir Gil; quando
ciscinou: "Sé galo faz parte
da espécie, talvez o Figueira,
no domingo, fature três.
Afinal de contas, se há esta
do que tem galo de sobra é
Santa Catarina".

Pois bem, caros leitores,
contra a Desportiva, o Fi
gueira encheu o papo. Ban
cou o galo de terreiro, im
pondo um ritmo de jogo
que me deixou muito preo
cupado com a sorte do Vas
(;0 da Gama, na quarta- feira.
O Vasco é o campeão brasi
leiro e é. o meu time de nas-

.

cimento. A dedução é a que
segue: Se jogarmos, contra o

Vasco, corno jogamos con

tra a Desportiva e o Vasco
jogou' contra o Santos, nada
impede, nada impede que
possamos obter um resulta-

do :satisfatório, na quarta- peonato, Por outro lado, Zé
feira. Carlos, pelo meio, mostrou

Entretanto, é bom cui- que é o homem mais certo
darmos de dois fatos: A de- para a posição e coringa ea

fesa do Vasco é formada de paz de ser utilizado para o

pilastras, especializadas sem repou_so merecido de Vol
sarrafos. A linha, tem o go- mir. E claro que, de vez em

leador do Nacional. Faltas, quando, Zé Carlos dribla a si
nas aproximidades da área, mesmo e perde a bola para
para Roberto, é quase suícf- sua perna esquerda. Todo
dio. O homem chuta com driblador tem seus momen-
rara maestria. tos de tropeços. É preciso,

Mesmo, pois, 'lu no entanto, sentir o efeito
mos reprisar o' c de sua coreografia.
mento contra a De ' íva, Z é C a r los é
teremos' pela frente um time positivamente, entortador
um tanto desengonçado, pe- de defesas e não só de seu
la presença de jogadores me-

.

marcador. Os demais, 'que
díocres, como Toninho, vigiam os dianteiros alvi-ne
Teodoros, Freitas, mas que gros, ficam em situação de
tem lançadores hábeis, co- crise opcional. Zé Carlos,
t{lo Zanata e goleadores ful- com a bola, é urna hipótese,
minantes, corno Roberto e nunca urna certeza. No prí
Dé.. ::; meíro tempo, por exemplo,

Mas, é claro que podere. realizou uma jogada que, se
'

mos dizer que, para o Vas- fosse bem executada, ficaria
co, o Figueira não será presa para os anais. Quando todo
fácil. Já ternos urna linha mundo pensou que fosse
mais entrosada. Pouco antes' chutar a gol, sentiu o blo
do início do jogo contra o queio, e espichou a bola pa
time capixaba, o Ariel Bot- . 'ra Pinga que, vendo aquele
taro afirmara que "não se 'pudim rastej ante, ficou
fabrica Marcos corno antiga- meio engasgado e chutou'
mente". No, entanto, logo, para fora.Muita gente, nessa
de início" a movimentação altura, vociferou contra Zé
de Marcos déixou o Ariel Carlos, achando que ele de

perturbado. E, ,falarido com via ter chutado na primeira.
a fluência do famoso orador

,
Podia tér dado certo, mas a

grego, Demóstenes, ,antes de jogada opcional, para Pinga, .

colocar pedrinhas na gargan- era o toque do inesperado, o
ta, o Ariel Bottato fez seu tique da surpresa. O diabo é
ato de, 'contrição e berrou: que até Pinga ficon atônit(l
"Marcos renasceu, Marcos ---------------------
está quente". E, de fato,
foi a melhor partida feita
pelo pon�eiro, neste cam-

Vencemos de goleada.
Sem qualquer exagero, po
deria ter sido mais dilatada.
A Volmir, por exemplo, so
braram alguns quilos e faita
ram alguns segundos, em di
versas oportunidades de gol,
Tem importância, não. Ele
participou, inteligentemen
fe, de muitas boas jogadas.
Nós tivemos um ataque fa
minto. Mas acabamos com o

papo cheio.

Paulo Fernando Lago

Outro aviso da Telesc: serão inaugu
radas semana que vem as centrais urbana
e de trânsito, com o sistema DOO, da

Informação geral
o ciclo do carvao,
o documento entregue ontem ao mi-'

nistro Shigeaki Ueki, reivindicando o
Palo Carboquimico para Santa Catarina;
não é mais que Uma apologética expla
nação sobre as potencialidades que se re

velam através do aproveitamento inte
gral do carvão - na siderurgia, no campo
da energia e principalmente no setor car
boqutmico. A idéia do Palo gira em tor-

.

no desse pressuposto básico, que é a re

velação, pela atual conjuntura, de que
"o País caminha para uma grande defini
ção política, e de intensas repercussões
econômicas e sociais, pertinente ao car

vão mineral': '

* * *

De carboquimica, fala-se mais do que
se sabe realmente. Os meios políticos,
pelo menos, não têm idéia exata do que
possa representar o desenvolvimento em

larga escala da indústria carboqutmica,
da qual se conhecem até aqui alguns
subprodutos como fertilizantes, sulfato
de cobre, gesso, alumina, ácido fluoridi
co, fluor e coque. Quando dos debates
na Assembléia, no dia 9 último, os pre
sentes foram surpreendidos com uma

declaração do professor Alcides Abreu,,

segundo a qual podem ser obtidos, da
exploração do carvão, cerca de 100 mil
subprodutos. '

,

* * *

Não é, entretanto, esse vasto campo
operacional da indústria carboquimica
'que mais empolga' as lideranças políti
cas, mesmo quando falam em Pólo Car
boquimioo. A verdadeira percepção
desse alcance talvez pertença aos técni
cos. Politicamente, é bastante desconfiar
de que as possibilidades realmente são as

mais amplas, e principalmentejogar com
as perspectivas abertas com a crise do
petróleo. São estas últimas, aliás, as que
estão a alertar sobre a necessidade de
desenvolver as pesquisas e a aplicação in
dustrial do carvão.

, * * *

No Rio Grande do Sul, o deputado
Adolfo Puggina vaticinou sobre as possi
bilidades de Bagé, cpm as suas reservas
de Candioia: "O carvão deverá assumir o
seu papel, não apenas como combustí
vel, movimentador de máquinas, geran
do energia, mas também será matéria
prima para fertilizantes e praticamente
toda a gama de produtos hoje indispen
sáveis à vida da humanidade ':

'Ba.desc
Tudo indica 'que o substituto do Sr.

Esperidião Amin Filho na direção do
Badesc . Diretor Financeiro - será o sr.

Làércio Luz, atual assessor da diretoria
da Telesc, I} irmão do superintendente
do I NPS em Santa Catarina, Laélio Luz..

Aparentemente, a indicação surgiu
por indicação do próprio governador
Konder Reis.
.

Manobras de especulação
Do ministro da Agricultura, Alysson

Paulinelli, ontem: "todo o esforço que o
governo está fazendo para a elevação da
produção agrícola não pode ser neutrali
zado por manobras de especulação inter-
na ou externa".

.

O ministro disse ainda que a poHtica
de garantia de preços para os produtos
agricolas do governo trará como resulta-

.

do uma produção, em 75, ultrapassando
a faixa de i> milhões de toneladas.
O caso Consul.
Cjomat nortepamericano The Was-

. hington Post - um dos três mais influen
tes jornais' dos Estados Unidos, junta"
mente com o The New York Times e o a:

Los Aiigele� Times - explicou, �u� longo
artigo, que o governo brasileiro não co
meteu nenhuma- contradição com sua

pol ítica agressiva de atração de capitais
estrangeiros ao proibir a Philips, uma

empresa multinacional, de adquirir a

empresa catarinense de refrigeradores
Consul..

Publicado no último dia 12 no Jomal
de Brasília a nota sobre o artigo do diá
rio norte-americano traduziu alguns tre
chos, onde se nota haver uma preocupa
ção talvez atê excessiva em defender a

posição brasileira. Na matéria.do "Was
hington Post" destaea-see esta frase: "a
aparente contradição revela a profunda
preocupação do presidente Ernesto Gei
sel e de alguns de seus conselheiros eco

nômicos sobre a maneira pela qual um
pais em desenvolvimento possa tirar
vantagens de investimentos ,estrangeiros
sem que estes se tornem demasiadamen·
te poderosos'. t conclui:' "aparenta
mente, o governo brasileiro viu a transa.
ção como uma mera transferência de
propriedade que não traria qualquer be
nefício ao pais a longo prazo".
Novas IÚltiis
Chegam hoje à Florianópolis os 100

primeiros exemplares das novas listas te
lefônicas 75/76 da Telesc, encomenda
das pela empresa a uma firma de' São
Paulo. Ainda hoje deverão ser embarca
dos na capital paulista os exemplares
restantes, para serem distriburdos aos

!.!s!Jários a partir da próxima �egunda-fei-
�a.

* * *

cidade de Lages. Por enquanto, I) equi
pamento está operando experimental
mente.

IEletrosul
Estarão quinta-feira em Floriànúpolis

o presidente, Mário lannes Cunha, e di
retores da Eletrosul, Fernando Marcon
des deMattos, Fernando Luiz Correa de'
Azevedo, Agostinho Pereira Ferreira,
Luiz Cals de Oliveira, e Geraldo Costa
da Silva (em exercrcio), oportunidade
em que comunicarão oficialmente ao go
vernador Konder Reis a transferência' da
sede e do escritório central da Eletrosul
para Florianópolis.

* * *

A direção da empresa comunicará à
Konder Reis a realização da Assembléia
de Acionistas da mesma, ,",ue aprovou a

transferência, e farão um relato das pro
vidências que estão sendo adotadas para
sua efetivação, bem como do programa
de investimentos da Eletrosul na Região
Sul, e especialmente em Santa Catarina.
quermesse de arte
Para os pintores, foi uma experiência

"mu ito boa" a quermesse dê arte reali
zàda no último fim de semana, na ex-ta
euldade de Economia, promoção do Co
légio de Aplicação da Ufsc. Embora te
nha sido um quase fracasso financeiro,
eles acham que valeu a experiência: "o
público florianopolitano mostrou que
ainda não entendeu a linguagem dos no

vos pintores da ilha". Utilizadores de
um surrealismo puro, até mesmo pertur
bador, os artistas - Luis Costa, Peninha,
Tomazini, Riko, Pazini, Kalinho e Frat
tig - não vão desistir, oorém,

* * *

Peninha já prometeu inclusive que
sua próxima individual será sob a figuei
ra da praça ...
Os buracos da. ponte
Houve um pequeno lapso de Infor

.mação Geral na edição de domingo,
quanto aos buracos .da velha ponte. Não
que eles não existam. Pelo contrário, es
tão lá, mais vivos que nunca, a desafiar a
paciência e o senso de equilibrio dos po
bres motoristas que dela precisam. O

lapso fol quanto à localização': o!les es

tão, não dois, mas três, um pouco além
do meio, no sentido continente-ilha. Até
quando vão continuar ali, ninguém sabe.
São os secretos desígnios de nossa admi-

nistração pública.
.

.-

'* * *

Um leitor anônimo telefonou ontem
à tarde, r.lizendo que os fios espalhados
no iníclo da ponte Hereülo Luz, sentido
continente-ilha, podam ser resultado de.
qualquer outra operação desconhecida.

-

mas não da troca de lâmpadas. Disse que
ainda domingo à noite contou 12 lâmpa
das apagadas - provavelmente queima
das. Perguntado, disse que também não
sabe a quem compete a troca das lâmpa
das da ponte...

CU8.amento mafioso
Quando Francis Ford Coppola come

çou os primeiros estudos para a filma
gem de seu maior sucesso, "O Poderoso
Chefão", teve que enfrentar a ira da Má
fia norte-americana, receosa de ver no

filme uma imagem muito aproximada da
real, das atividades da organização nos

EUA.

o '''Chefão'', porém, superou as es

pectativas, e inverteu a antiga posição
mafiosa, Um exemplo ilustra bem a "in
'1erção": um casamento 'realizado sábado
em Michigan teve como música de fun
do o tema do filme "The Godfather".
Casaram-se Nina Giacalone, de �3 anos,
filha de Vito "BiIIi Jack" Giacalone,
qualificado pelo Senado, em 63, como o

líder da Máfia em Detroit, e Joseph
Tringale, 22 anos, filho de um rico pro
prietário de uma próspera indústria de
embalagens, r.le Detroit..

-

* * *

A melodia foi executada por um con

junto de seis violinos, um violoncelo e'
uma harpa. A Igreja estava repleta.

Reclassificação
"ReClassificação de Cargos do Magis

tério Superior na Ufsc", é o tema da
palestra a ser proferida quinta-feira, no
auditório da reitoria da Ufse, às ':':0 ho
ras, pelo professor Victor Antonio Pelu-

.

50 Júnior, presidente da equipe técnica
especial encarregada de elaborar o plano
na Ufsc.

A promoção I! da Associação dos Pro
. fessores da Universidade Federal de San
ta Catarina - Apufsc.

Delesa do consumidor.
A Associação de Proteção ao Consu

midor d,e Porto Alegre quer realizar uma
campanha publicitária, com o objetivo
de ensinar a população como comprar e

.

se defender do abuso de comerciantes
inescrupulosos. Os gaúchos, como se vê;
já estão em outra, bem mais adiantados:
já querem fazer campanhas.

* * *

Santa. Catarina, (10 contrário, "inda
está na estaca zero: precisa urgentemen·
te de uma associação semelhante, para
!!enunciar os abusos e defender o consu

midor, o grande esquecido, �inda, na es·

cala de interesses do comércio catarinen·
se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Paulo - A viagem de sua mulher, D. Carmela - que foi a

Taquaritinga visitar um irmão doente - impediu ontem; a saída do
sr, Plínio Salgado do Hospital São Camilo, onde está internado
desde o dia 26 de agosto último, recuperando-se de uma infecção
nas vias urinárias, agravada por problemasintestinais-provocadas por
doses maciças de antibióticos.

Mesmo doente, o fundador da ação integralista brasileira
prosseguiu na revisão e atualização' de sua obra - mais de 60
volumes -, que deverá ser reeditada no início do próximo ano.

Segundo seu irmão, Sr. Henrique, o Sr. Plínio Salgado já está
plenamente recuperado, causando surpresa inclusive, aos médicos,
que "afirmaram, apesar de ter 80 anos, as condições de seu aparelho
circulatório e de seu coração lhe dãó uma idade fisiológica de 45 a

50 anos".

.. Deputcido emedébista:
petróleo e Petrobrás

- .
"

.

sao Intocavels.
Brasília - A possibilidade de instituição dos contratos de risco

para exploração petrolífera no Brasil voltou a ser assunto ontemna

Câmara dos Deputados, quando o sr. Jorge Uequed (MDB-RS)
manifestou o receito· de que os desmentidos governamentais
terminem por confirmar os estudos já realizados pelo governo, com
a quebra do monopólio estatal.

Disse o parlamentar que "alguns órgãos já iniciaram a divulgação
e investiram 500 mil dólares na pesquisa de contrato de risco na

exploração do petróleo no território nacional". Sustentou o

parlamentar gaúcho ser necessário que o parlamento tome uma

posição relativamente ao problema.
Entende o deputado gaúcho que "os constantes aumentos de

preço dos derivados do petróleo visam a justificar a entrega da

exploração de nossas jazidas petrolíferas às empresas
multinacionais". E acrescentou:

'

- Alguns até salientam que o Brasil, produzindo apenas 20 por
cento do petróleo que consome, deveria entregar a exploração das

jazidas às empresas estrangeiras, para aumentar a capacidade de

produção nacional. Esquecem assim que estaríamos entregando o

último reduto daquilo que mantém vivo o sentimento nacionalista
mais altivo, 'que é o petróleo e a Petrobrás, inatacáveis, ínatingfveís e

intocáveis no Brasil;'.

Rezende diz que convenção
arenista foi positiva

Brasília - Ot vice-Itder da Arena, senador Eurico Rezende (ES)
afirmou ontem que "0 desenrolar da convenção nacional evidenciou,
sem dúvida, um estado de alma favorável, descortinando
perspectivas eleitorais favoráveis ao nosso partido".

- Constatamos, também, talvez ineditamente em nossos

quadros, o grande interesse na discussão e votação do nosso

programa, evidenciando que a Arena busca, realmente, munir-se de
uma consciência política e de um ideário que a identifique com a

,

opinião pública, frisou.
Focalizando as convenções nacionais da Arena e do MDB,

declarou Eurico Rezende:
- Em primeiro lugar, teve a opinião pública a oportunidade de

realizar um confronto entre as posições internas dos dois partidos.
Enquanto os arenístas davam uma vigorosa demonstração de

unidade, sem prejuízo de comportamentos polêmicos - o que é
saudável - a oposição estourava os termômetros não apenas nas suas

divergências, mas até mesmo nos seus conflitos ideológicos, dando
mais uma vez, a medida exata de sua necessidade de desdobrar-se em

dois partidos, sob pena de sua direção evoluir da perplexidade, em
que se encontra, para a impossibilidade de liderar. Assim - força é
reconhecer - na competição convencional, o saldo foi positivo do
nosso lado.

Um longo processo e a RFF

perde pagando indenização
Recife - A Rede Ferroviária Federal SIA foi condenada a

pagar indenização de Cr $ 249 mil, além de uma pensão mensal de
cerca de Cr$ 35 mil à viúva e filhos do jornalista Eurilo Duarte,
ex-diretor do Jornal do Brasil, morto em desastre ferroviário nesta

capital, em março de 1973.
A sentença foi confirmada por unanimidade pela segunda câmara

cível do Tribunal de Justiça de Pernambuco, atendendo a exposição
do juiz Hélio Porto, que já havia condenado a Rede a pagar a

indenização desde maio último, mas esta não se conformando,
resolveu apelar para instância superior.

O acidente ocorreu no dia 3 de março de 1973, quando em plena
comemoração momesca, o então diretor do Jornal do Brasil, que
viera ao Recife em' gozo de férias, dirigindo seu automóvel tentou
cruzar a linha férrea, na avenida Antônio Falcão, no bairro de Boa

Viagem, quando foi' colhido por uma composição da rede
ferroviária.

Após o acidente, com a morte do Sr. Eurilo Duarte, foi
instaurado o processo e encaminhado à justiça. O juiz Hélio Porto,
decorrido o sumário do crime em juízo, acolheu sustentação dos
advogados Urbano Vitalino de Melo e Marcos Amâncio e decidiu
pela culpabilidade da rede, pela falta de aposição de uma cancela de
proteção e aviso no cruzamento.

Insatisfeitos com a decisão da justiça obrigando-os a pagar a

importância de Cr$ 249 mil a viúva e filhos, além de pensão na base
que percebia mensalmente a.vítima (cerca de Cr$ 35 mil) inclusive
acrescida de correção monetária com relação aos mses vencidos, os

diretores da rede apelaram da sentença junto à instância superior,
tentando inclusive, jogar a culpa em terceiros alegando a existência
,Ale construção recente de acesso na rua onde ocorreu o acidente,

Na época, o fato teve dimensão nacional, e após toda a imprensa
deflagrar uma grande campanha contra a ausência de sinais e

cancelas nos cruzamentos, a rede procurou atender as necessidades e

hoje, em todas as passagens de nível (inclusive da Antônio Falcão)
dentro do perímetro urbano possuem cancelas de proteção e avisos.

o "íntegralísta" Plínio
Salgado recuperou-se

Material bélico: começa
a instrumentação da Imbel

Brasília- - o presidente da República exonerou ontem, da função
de Comandante da 2a. Divisão do Exército o general Augusto da
Oliveira Pereira, nomeado anteriormente como representante da ,

União nos atos constitutivos da Imbel - Indústria de Material Bélico
cuja sede ficará em B�asília, para onde o militar deverá se transferir.

Como estipula a lei que instituiu a Imbel, compreendem os atos
.

constitutivos a aprovação pelo presidente da República dos. estatutos
da 'empresa, no prazo de 90 dias após sua vigência, ou seja, até o dia
14 de outubro. E o arrolamento e avaliação dos bens e direitos dos
estabelecimentos fabris de material bélico do exército, que
constituirão o patrimônio inicialda nova indústria brasileira..

Caberá também ao representante da União nos atos constitutivos
.

da Imbel. elaborar o plano de absorção gradativa dos
estabelecimentos fabris, que será feito por comissões designadas pelo
ministro do Exército, e posteriormente, por ele aprovado.

'

O Exército tem atualmente quatro arsenais e oito fábricas, que se

dedicam principalmente à produção de diversos tipos de munição e
.

explosivos e fabricação de armamento manual.
Somente depois de aprovado o regulam/moto é que será iniciada a

implantação da indústria. O documento deverá conter previsões
quanto a formação da diretoria da empresa, orientação ao parque
fabril que incorporará, contratos nacionais e internacionais e as

possibilidades e limitações que a Imbel terá para sua atuação,
visando atender o principal objetivo de sua criação: auto-suficiência
brasileira no campo de material bélico.

VENDE-SE
Loja de Cortinas com estoque, venda por Sa
lanço e com o ponto. Com boa frequesia. Tra- \

tar diretamente pelo telefone 4987 - Joinville
-S.C.

.

infantil ou acompanham o

indivíduo de forma prejudi
cial por toda a vida.
•

No grupo de crianças de
zero a seis anos, período em

que ocorre a maturação do
sistema nervoso, as crianças
afetadas pela desnutrição,
quando sobrevivem, levam
marcas tanto no rendimento
intelectual quanto na sua ca

pacidade de resistirem a ou

tras enfermidades. Nos adul
tos, o problema, segundo os

técnicos, é também extre

mamente grave. "Mal ali
mentados, estão expostos a

muitas enfermidades, sendo
seu rendimento físico e

mental baixo, o que lhes ím
possibilita participar e parti
lhar mais decididamente do

esforço e dos frutos do pro
cesso de desenvolvimento
econômico - social do país".

Quanto a suplementação
alimentar, o Planan prevê,
até fins de 1979, o atendi
mento de 1,1 milhão de ges-

•

tantes e nutrizes, a um custo

de Cr$ 520 milhões, e 5,5
milhões de crianças de zero

. a seis anos, a um custo de
Cr$ 2.249 milhões: a priori
dade de atendimento será
dada às populações periur
banas marginalizadas, quer
de centros metropolitanos,
ou de áreas rurais de baixo
nível de desenvolvimento.

Atender-se-á, também os

escolares de sete a 14 anos

carentes de recursos, com o

objetivo de diminuir os índi
ces de' absenteismo, repeten
cia e evasão escolar, dando
se preferência aos matricula
dos nas séries de 10. grau da
rede oficial de ensino. Até
fins de 1979 estão atendi
dos, nas previsões dos técni
cos, 10,2 milhões de escola
res.
40 projeto de aten-

dimento aos trabalhadores
incluiu a obrigatoriedade
das empresas que tenham
mais de 100 empregados
construirem restaurantes
próprios, para o que conta
riam com incentivos do im
posto de renda. Seriam aten

didos, até 1979.' seis mi
lhões � 250 mil tr�balhado-.

,

res.

Governo tenta· solução para um

grave problema: .Ib,nutrição
da articulação praticamente
inexistente dos órgãos go
vernamentais até então vol
tados para seu equaciona
mento, falha que o Instituto
Nacional de Alimentação e

Nutrição pretende corrigir.
Entendem os técnicos do

Inan e do Ipea, responsáveis
pelo documento, que um

programa de nutrição de
âmbito nacional deve ser ca-

.

racterizado como emergên
cia, transitório, de grande
porte e econômica e social

mente integrado.
O programa de suplemen

tação alimentar, um dos três
ítens do plano, busca atingir
faixas biologicamente caren

tes, contemplando famílias

cuja renda não ultrapasse
dois salários mínimos e aos

escolares, incluindo, em par
te, a força de trabalho adul

ta, da qual depende a sobre
vivência do grupo familiar.
Frisam os técnicos ou este

programa não incorpora me

lhoria definitiva nas condi-

ções de
.
sobrevivência

da população,
mas funciona como correti

vo das distorções diretas

que, a curto prazo, conti

nuam prevalecendo. São,
portanto, fundamentais os

programas redistributivos in
diretos.

Jus tificam o gasto de

Cr$ 19,2 bilhões na aquisi
ção de. alimentos como uma

fórmula de dinamização
econômica do pequeno pro
du to r, assegurando-lhe
"uma assistência governa
mental até então quase que
exclusiva do grande produ
tor;' e como agente de mo-

dernízação e racionalização
de todo o sistema de produ
ção e comercialização de ali
mentos.

A produção de alimentos
básicos - acentua o docu
mento' - encontra-se, em

grande parte, entregue
-

ao

conjunto dos pequenos e

médios produtores rurais,
"pi:ecisamente um dos seto

res mais desprotegidos e de

sorganizados do sistema eco
nômico-social brasileiro'
"as políticas seguidas no

país objetivando melhorar
ou intensificar as atividades
do setor agropecuário .:pros
segue - destinam-se priorita
riamente à maximização da

produção de matérias pri
mas exportáveis, ou, na me-.

lhor das hipóteses, à de pro
dutos destinados ao grande
comércio abastecedor do
meios urbanos, economica

mente mais favorecidos".
Para os técnicos autores

do Planan, a organização de
crédito agrícola se destina a

servir quáse exclusivamente
ao grande proprietário e a·

legislação que prevê a orga
nização do associativismo

cooperativo nos meios rurais
revela-se ineficaz se forem
analisados os resultados ob
tidos. Chegam a afirmar, no
documento, que ela tem, pa
radoxalmente, beneficiado a

concentração da proprieda
de e agravado certos defeí-

,

tos estruturais das áreas ru

rais.

"Privados de apoio técni

co e financeiro, dispersos,
socialmente desorganizados
e desencorajados pelas. difi- .

culdades em comercializar

VENDEDOR
LlNCK S/A EQUIPAMENTOS ROOOVIARIOS E INDUSTRIAIS
Necessita admitir um, vendedor para o Departamento de Construção
Civil.
EXIGE OFERECE

.

Boa Apresentação
Veículo próprio
Experiência cornprovadr
Idade máxima 30·anos

05 interessados' deverão
munidos de 1 foto 3x4
Eliane.

Salário Fixo
Comissões
Semana de 5 dias

Ajuda veículo
Outras vantagens

se apresentar à Rua 7 de Setembro no. 11,
no horário comercial, falar com a Senhorita

os seus excedentes - prosse
guem os técnicos - à mercê
de intermediários inescrupu
losos, os pequenos produto
res limitam cada. vez mais a

sua atividade às culturas de
subsistência familiar, redu
zindo ao mínimo a sua capa-

. cidade de produção de al
imentos, agravada ainda pe
lo uso inadequado dos solos
a que tem acesso".

Esse quadro, que é muito
semelhante ao da pesca arte

sanal, tem consequências di
retas na sua alimentação de
ficiente e desequilibrada afe
ta o abastecimento das po
pulações urbanas; Em conse

quência, o Planan considera
imprescindível um sistema

que promova a racionaliza
ção do sistema de produção
do pequeno produtor, visan
do melhorar a oferta de ali
mentos, a nível local, e abas
tecer os projetos governa
mentais de suplementação
alimentar.

Defendendo o esforço
deste programa nos biologi
camente carente e_ dizem
os técnicos que, nas gestan
tes, de baixa renda, ocorre
debilitamento pelo esforço
de gestação e, no feto, a des

nutrição intra-uterina tem

consequências cujos indica
dores imediatos são altos co

eficientes de natí-mortalí
dade e baixo peso ao nascer,
e mediatos, deficiências e

outras debilidades que con

tribuem para mortalidade

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA,

Clínica e Cirurgia. do APARELHO-GENITO-URI
NÁRIO.

. CONSULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633, '

Credenciados pela MEDSAN, SASSE' E COOP. DOS
RODOVIÁRios.

Se você é responsável por
decisões de compras dentro da sua

empresa, basta você e o

Mercado Comum Brasileiro para
a equipe estar completa.

Ele dá informações
comerciais, industriais e de
serviços, classificadas por título e

Estado por Estado. Com
ele, você encontra rapidamente,
sem perguntar a ninguém,
desde o nome, endereço, inscrição
e CGC de qualquer
fornecedor distante, até
detalhes de embalagens, prazo de
entrega, de faturamento, etc.

E o melhor de tudo é
que o Mercado Comum Brasileiro
já está na sua empresa..

Pegue-o e multiplique-se por 20.

Comprador
=+''''+=''+'''4 bem informado
-------- uira dono

"-'","+-"''''"411 do mercado.

MERCADO'
'COMUM,·
BRASILEIRO
Rua Fernando Amaro, 170
Fone: 22-0062 - Curitiba

,

Brasília - Sem apresen
tar dados específicos sobre a

desnutrição, ainda que res
saltando o fato de que 62,4
por cento das famílias brasi
leiras possuem rendas situa

das até dois salários míni

mos pobreza da qual recorre
a desnutrição, o I Plano Na
cional de Alimentação e Nu

trição (PLANAN) propõe a

reforma da política de crédi
to agrícola, que atualmente
se destina a servir, quase ex

clusivamente, o grande pro

prietário.
O Planan , encaminhado

pelo Ministério da Saúde à
Secretaria de Planejamento,
prevê a aplicação de Cr$
30,7 bilhões até 1979, dos
quais 19,2 bilhões serão des
tinados à compra de alimen
tos. Como a curva de distri

buição de alimentos acom

panha, muito de perto, a de
distribuição de renda, frisa o

documento que só se pode
pensar em população ali
mentada quando, houver
correção na distribuição da

renda direta.
Reconhece o documento,

mesmo sem citar dados, que
o problema de desnutrição
no país é grave e que a solu

ção das carências nutrício
nais depende de um conjun
to extenso de variáveis, sen
do imprescindível a redução
dos custos de produção e

comercialização dos alimen
tos básicos.

O plano ressalta, no que
se refere à problemática da

desnutrição, o grande con

traste entre sua extensão so

cial e os escassos recursos

destinados a esta área, além

.. ----, '

.,' -22�6'814 - Residencia_' -,

'

r .'
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EcoÍlOlRia brasileira
espionada? Há denúncia

Porto Alegre - O Clube Depois de realçarem a
de Bacharês em Ciéncías importância da auditoria,
Contábeis e o Instituto de que colhe amplas informa-.
C ontadoree e atuários do ções de caráter econômico
Rio Grande do Sul denun- -fmanceiro e chega a revelar
ciará, em ofício a ser envia- a posição da economia na

do aoMinistério da Fazenda clonal, os Srs. Wáldir B ron
.e ao Banco Central, "a ver- zatto e Humberto Haag afir
dadeira espionagem, econô- mam, no documento, que
mica feita em empresas na- "não é justo %ue, existindocionais pelas auditorias es- profissionais rasileiros na

. t rangeiras, ligadas aos inte- quantldade e qualidade exi
resses de empresas multina- gidas pelo nosso desenvolvi
clonais, que omitem ou 0- mento, estejamos a permitir
cultam inforrnações impor- verdadeiras sangrias de divi
tantes para a segurança na- sas nesse setor terciário".. ,

clonal, ou transmitem infor- Acrescentam que as em

mações para o exterior, que presas estrangeiras de audi
dificultam a ação do gover- toria estão inscritas nos re
no brasileiro".' ,

.

gistros de comércio como se
No ofício, assinado pelos fossem genuinamente brasí

presidentes das duas eritida- leiras, e se esmeram em afir
des classistas, Srs. Waldir mar sua condição de empre
B r on zatt o e Humberto sas nacionais: "o fato faz
Haág, frisam que é "inimagi- parte de um processo euro e
nável o volume de informa- simples de mistíflcação da
ções vitais, na; áreas macro opinião pública e das autorí
e micro-econômica, nas em- dades, pois usam razões so

presas.püblícas e privadas e ' ciais idênticas àquelas que
de economia mista, carrega- usam em outros países e
das para fora do país", e, contém os nomes' prôpríos
por lSSO, solicitam a proibi- de pessoas que, provavel
ção do exercício da audito- mente, nunca pisaram no
ria no Brasil por empresas país 'como "Aithur Ander
estrangeiras, evitando, tam- son Co", "Price Waterhouse
bém, a sua reconstítuícão Peat Co", "Arthur Yourg,
disfarçada. 'C larkson, Gor.don Co, e tan-

tas outras. Sem dúvida, são
autênticas empresas multi
nacionais de Informação e

conômica, e suas decisões
não são tomadas aqui no
Brasil, e sim .nas suas sedes".

Por isso, consideram "in
congruente que a empresa
executadora do monopôlío
estatal do petrõleô do nosso

país, 'a Petrobrás, seja audi
tada pela Price Waterhouse
Peat Co, empresa notoria
mente ligada aos interesses
_de gr!lpos _interJl.a_çj..onais".
Os Srs. Waldir Bronzatto e

Humberto Haag acusam,
também, as auditorias es

trangeiras-de procurarem o

monopólio. ':0 fato encon-

,

tra ihistração nos casos dos
empréstimos vindos do es

trange_iro -.BID, BIRD, EXI-
'BAMK e outros - que sem

pre são acompanhados de
exigência de auditoria, cujos
auditores devem ser escolhi
dos dentre nomes de listas,
onde, curiosamente, somen
te estão as famjgeradas-audi
torias estrangeiras. A tê em

certos estatutos de so cíeda- '

de anônima e de economia
mista, no Brasil, encontram
-se dispositivos que obrigam
a cerfífícação de balanços
por auditores de reconheci-

,
,

BADESC� BANCO DE E<SEN\,QVMENlD 00 ESTAOO DE SANTA CATARNA SA

.

I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
(Anúncio de Convocação)

Nos .termos do artigo 30, inciso I, dos Esta1Utos Sociais, ficam convocados os

acionistas do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. ..;.

BADESC, para a Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar nO dia 10. de outu

bro de 1975,às 9,00 horas, na sede da Sociedade: à rua Manoel de Oliveira RalTlOs
no. 33, - 10. andar, noSub'[)istrito do Estreito, nesta cidade de Florianápolis,para

'

I

deliberarem sobre a segu.inte
ORDEM DO DIA·

10. - Eleição de Diretor,pa ra preenchinento de cargo vago na Diretoria:
20. - Outros assuntos de Jnteresse da Sociedade.

Floriaoopolis(SC), 22 de setebmro de 1975.

Renato RainosdaSilva

Presidente

da capacidade internacio-
nal".' ,

Para o Sr. Waldir Bron
zatto, antes da realização de
auditorias, o interesse das
auditorias estrangeiras é bus
carem informações sobre a,

economia brasileira, usando,
muitas vezes,· como "testas
de ferro", profissionais bra-.
sileiros. Lembra a respeito,
que as empresas estrangeiras
sediadas no Brasil confiam
suas auditorias as empresas
i�almente estrangeiras para
,

resguardar os seus interes
ses". A passagem do contro
le acionário de empresas na

cionais para domínio estran
geiro "que vem ocorrendo
com bastante frequência, le
va a auditagens por fumas
estrangeiras, e os contadores
brasileiros são imediatamen
te despedidos. E a empresa
nacional, _gue, já concorre
em condiçoes de desigualda
de com as de fora, fica ainda '

mais desprotegida, em vista
das informações que são
propiciadas aos concorren
tes no estrargeíros ou que
pretendem se instalar em
nosso país". '

Alertam, no ofício, queo
pessoal executivo das audi
torias estrangeiras é quase
todo constítúídó por brasí
leiros, porque o, que interes
sa às empresas estrangeiras
são "as informações propi
ciadas e não a execuçao
propriamente dita". "Por is
so, os Srs. Waldir Bronzatto
e Humberto Haag solicitam
a proibição de auditoria no '

Brasil; por empresas estran
geiras, evitando ,também a

sua reconstituição disfarça
da. Pedem, ainda, a proibi
ção formal do uso de listas
de auditores aceitos, bem
como o emprego de denomi
nações estrangeiras em em- ,

presas de auditoria no Bra-'
silo Condenam os acordos
operacionais entre empresas
brasileiras e estrangeiras de
auditoria, e deiteiam o revi
goramento do preceito legal
que obríga a especificação

, dos nomes dos sócios princi
pais, nas sociedades clVis de
auditoria. Reivindicam, tam
bém, que todos os gerentes
de

�

firmes de auditoria; se
jam diplomados e registra-
dos nos Conselhos de Conta
bilidade e uma fscalízação
mais severa e atuante, por
parte do Banco Central e

aos Conselhos de Contabili
dade sobre as firmas de au
ditoria.

(Anúncio meramente informativo não devenco.ser interpretado como venda de ações.)

UNIBANCO-BANCO DE
INVESTIMENTO DO,BRASIL S.A.

,.

Empresa de Capitai Aberto
GEtV1EC-RCA-200-74/024
JoinviHe - Santa Catarina
CGC 84.683.374/0001.

Do total das novas ações resultantes do
referido aumento, 6:500,000 foram
objeto de garantia de subscrição prestada
pelo Unibanco à Fundição Tupy, através
,de contrato celebrado em agosto de 1975. '

A subscrição se realizou exclusivaménte
durante o .prazo preferencial de 35 dias,
fixado pela Assembéia Geral Extraordinária
de 31 de julhQ,de 1975.

São Paulo, setembro de 197'5.

Dólar mais
caro, cruzeiro

desvalorizado.

Aconteceu ontem

Brasflía - o Banco Cen
tral, através da gerêncla de
operações de câmbio expe
diu comunicado, hoje, de
terminando o décimo reajus
te da taxa cambial em 1975.
O dólar norte-arriericano
passa agora a ser negociado
a Cr$ 8,470 para compra e

aCr$ 8,520 para venda,
As novas posições repre

sentam reajuste de 1,925
por cento sobre as vigoran
tes ms últimos 29 dias, e

assinalam uma desvaloriza
ção do cruzeiro da ordem de
14,537 por cento em rela
ção às posições de 1 o. de

janeiro.
'

,

É o seguinte, na íntegra,
o comunicado Gecam no.

277, expedido hoje: Leva
mos ao conhecimento dos
interessados que, a partir de
23 de setembro de 1975, a
carteira de câmbio do Banco
do Brasil S.A. operará às
seguintes taxas:

Cr$ 8,470 para compra e

Cr$ 8,520 para venda; por
d6lar norte-americano ou

seu equivalente em outras
moedas".

Especulações
não afetam' a

produtividade
diz Paulinelli

rr

Rio - Todo o esforço
que o governo está fazendo
para a elevação da produção
agrícola não pode ser neu

tralizado por manobras de
especulação interna ou exte
rna, declarou o ministro
Alysson Paulinelli E por is
so o governo estabeleceu u

ma polftíca de garantia de

preços para os produtos
agrícolas.

Declarou ainda o minis
tro da Agricultura que em

1973 o Brasil produziu cer

ca de um milhão e duzentas
mil toneladas de produtos
agrfcolas, quando em 1971
foram apenas de 260 mil,
toneladas. Este ano, segun
do o ministro AlyssonPauli
.nellí, será ultrapassada a fai-

,

xa de oito milhões de tone
ladas e entre os príncípaís
produtos garantidos e finan
cíados pelo governo citou a

soja, arroz, rnílbo, algodão,
sisaI e mamona,

QU,lJH
176.000'
5.000
10.000
21.000
216.000
9.000
27.000
1.000

1'35.000
894.000
8.000
6.000.
34.000
156.000
1.000

709.000
94.000
3.000
20.000
21.000
1.000
15.000
58.000
4.000
21.000
21.000
12.000
54.000
52.000
4.000
6.000
15.00,0
2.000
15.000
10.000
95.000
13.000,
417.000
40.000
1.000
9'9'.000
2.000
3.000

2.216.000
260.000
,

'6.000
24.000
2.000
28.000
20.000
46.000
138.000
95.000
95.000

, 51.000
5.000
53.000
-67.000
77.000
1.000
1.000
3.000

494.000
249.000
9.000
13.000
3.000
1.000
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Horário único

,para bancos
foi pleiteado
a Paulo Lira

São Paulo - O problema
da adoção de um horário
único e corrido para os ban
cos da cidade de São Paulo,
pleiteado pelo prefeito Ola
vo Setubal, fOI submetido
ontem ao presidente do
Banco Central, Sr. Paulo Li

rai em sua visita a esta capi
ta, onde presidirá a soleni
dade de inauguração da no

va matriz do Banco de T6-
quio.

'

.

O Sr. Paulo Lira chegou a

São Paulo logo após o amo
ço, reunindo-se com o pre
feito, mas dificilmente deu a

, decisão ao problema de ho
rário bancário ontem, já que
sua adoção enfrenta algumas

" o p o siçoes, principalmente
do presidente do grupo Bra
desco, sr. Armando A.guiar,
que defende a extensão do
funcionamento dos bancos
mesmo à noite.

'.,.�--------,,,,"".!CÃMBIO
Exportação - Importação

Velculos: produção supera vendas
;

São Paulo - A Associação Brasileíra de Reven
dedores de Ve{culos, Abrave, voltou ontem a

soloítar às indústrias do setor, que estabílz em a

produção, para que mercado absorva mais facil
mente as unidades produzidas. De acordo. com o

presidente da Abrave, Sr. Renato Ferre ti, às
fábricas também estariam tranquilas quanto a

colocll;Ção de suasmeteadorias.
A unica empresa que ainda não adequou sua

produção às necessidades do mercado, é a Volks
wagen, o que segundo a sra associação de
revendedores, �residida pelo Sr. Pedro Pereira
Capeto, "mantêm um ritmo normal de vendas".
Disse também que "esta semana, o conselho
intermínisteriel de preços, analisálá urn estudo
feito pelos revendedores, que nas 6ltimas anos
.vern sofrendo uma redução na margem de lucro
do produto vendido".
No 6J.timo mês de abril, a General Motors,

com urn pátio lotado com mais de 10 mil
veículos, deu férias coletivas a seus funcionários,
o que provocou impacto no mercado, A empresa

OP
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PP
OP C/11
OP C/Ol,
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atendia desta maneira, a solicitação de seus
revendedores que não conseguiam vender os

produtos da sua linha de fabri::ação, enfrentando
urna recessão do mercado. '

A General Motors, a Rartir dat, iniciou a fase
da "pródução designada, isto é, fabrica o S1111-
ciente para 'atender a demanda. A Abrave já
�gllria, na ocas�oJ u�a diminui;ãp da produção,
b�cando.o �1l1!íbpo domerc�_o"., '

Agora, através de seu presidente, Sr. Renato
Ferrari, volta a fazer a mesma solicitação, exp,li
cando que o mercado sofreu muito com- "o
{ndice de 3,5% de infla; ão de agosto último, A
recuperação do mercado perdeu ritmo".' .

Salientou, que "apesar do mercado ter reagido
bem este ano, "ainda há estoque de 25 dias de
produção, quando o ideal, era de pelo menos 15.
Estamos otimistas agora para o 6Itimo trimestre,
porque aléín das estímulos normas do fmal de
an?l contamos com larçamentos de novos mode
bi.

'

.

}.J.'

(São Paulo)

NI':G6CIOS REALIZAflOS
T I}'__Q AnBlf !''lJ:N

Dados fornecidos pela Bolsa de Florianópolis.

Foram efetuados 1. 498 negóc:i,os com 19.516.257 títulos e vo Iume r::::
Cr$39.189.213,,31 ,inferior ao to priV"ão a::lte:;:-ior.E:!J,tre as ações mais nos::'
o.íadas destacou-se FETROBRAS PP COUPON 15 • com Cr4� 9.748.210,00 ,l',:
pr-o aen tando 12,12 do movimento de opo r-aç

ô
e a à vista.

ÍNDICE BOVE3PA-Ft_�.4J1ÇNTO 80 AÇ'úES DO BrDICE

26 subiram
36 estáveis
12 baixaram ,

00, s/fechamento anterior
06 s/negÓCiO hojo

�í.UORES OSCILAÇ'OES-,FECHAHENTO
+/OSC. ",A_._Ç'O::;;E""S"---"E""I!I:.;B""A,,,IXA=

9,8 MANGELS op C/lO
5,2 PARANAPANEMA OP C/07
4,1 FERTIPLAN PP C/09
3,7 COpAS PP C/06
3,1 HEL/FOrtSECA OP C/08

COTAÇ1l0 iDE CÃMBIO

O Banco do Brasil operou' o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: Cr$8,310 '

venda: Cr$8,360

ACESITA OP '1,45 1,43
AÇOS VILLARES OP C/06 1,31 1,31
AÇOS VILLARES PPB C/06 2,02 2,02
ALPARGATAS OP C/27 2,5:7 2,57
ALPARGATAS PP C/27 2,28 2,27
AMAZONIA ON 0,76 0,76
AND CLEYTON GP C/06 0,78 0,78
ANTACTICA OP C/28 1,05 1,05
AR�O PP C/56 1,78 1,78
BELGO MINEIRA, GP

-

3,90 3,90
BRAIJ INVESTIMENTO ON 1,05 1,05
BRÀD INVESTImENTO EN 1,05 1,05
BRADESGO ON 1,10 1,10
BRADES CO, � 1,05 1,05
BRAHMA PP 1,50 1,50
BRASIL PP C/07 6,80 6,80
BRASIL ON 5,50 5,50
CACIQUE GP 0,55 0,55
CACIQUE pp 0,72 0�72
CÁSA ANGLO OP

-c,

C/14 1,35 1,35
CASA ANGLO GP C/15 1,22 1,22
CASA ANGLO PP C/14 1,25 1,25
C.E.S.P. PP C/12 0,62 0,61
C.E.S.P. PN ,0,58 0,58
CONSUL OP C/30 1,90 1,90
CONSUL PPB C/30 1,50 1,50
DOCAS SANTOS OP C/Ol 1,43 1,43
ERICSSON GP c/n 1,35 1,35
EST S PAULO PP C/05 1,02. 1,02
EST S PAULO ON 0,94 0,94
ESTRELA pp C/69 1,20 1,20
FUND 'TtrFY OP C/56 1,11 1,11
FUND,TUFY PP C/56 1,48 1,48
IND H'ERING PPA C/23' 0,92 0,92
IND VILLARES GP C/08 1,05 1,05
IND VILLARES PPB C/08 1,39 1,39
ITAUBANCO ON 1,25 1,25.
I'l'AUBÀlWO ,PN 1,00 1,00
MESB;LA OP 0,95 0,95
MES'BLA PP 0,94 0,94
MO'1'1'1110 SA1:rTISTA GP C/H 1,40' 1,40
NORD BRASIL;.., ON 1,63 1,63
PET IPlRAN�A PP 1,20 1,20
P�TROBRAS PP C/15 4,40 4,38
PETROBRAS ON ' 2, 80 2 , 80
FETROBRAS EN 4,20 4,20
PIRELLI OP C/37 1,85 1,85
FlRELtI OF EX 1,75 1,75
PIRELLI PP C/37 1,80 1 Bo
REAL PP 0,78 0;78
REAL ON 0,85 0,85
REAL EN 0,85 0,85
RBAL C IA' INVEST EN 0,85 0,85
REAL DE INVEST PN 0,69 0,69
srn NACIONAL PPB 1,02 1,02
,SID RIOGRAllDENSE OP C/19 1,18 1,18
SID RIOG�DENSE pp C/19 1,62 1,62
SOUZA CRUZ OP DIV 2,60 2,60
SPRIGER ADM PP C/II 0,45 0,45
UNIBANCO PP C/12 0,67 0,67
UNlllAlWO ON 0,66 0,66
UNIBANCO PN 0,64 0,64
VALE RIO DOCE PP 3,29 3,15
VARIG PP 0,48 0,48
'LIGHT DP C/Ol O,95 0,95
LIGHT QN 0,95 0,95
S ID MANNESMAl!N 'OP 3,75 3,75
sro MANNESMANN PP 3,70 2,70

" ,

-

-,

!!�, FECH

1,45 1,45
1;31' 1,31
2,02 2,02
2,62 2,62
2,32 2,32
0,80 0,80
0,78 0,78
1,05 1,05
1,78 1,78
4,02 4,00
1,05 1,05
1,05 1,05
1,10 1,10
1,06 1,OS
1,50 1,50
6',92 6,88
5,53 5,53
0,55 0,55
0,72 0,72,
1,35 1,35
1,22 1,22
1,25 1,25
-0,62 0,61
0,58 0,58
1,90 1,90.
1,50 1,50'
1,43 1,43
1,40 1,40
1,03 1,02
0,94 0,94
1,20 1,20
,1,12 1,12,
1,48,1,48"
0,92 0,92
1,05 1,05
1,40 1,40·
1,25 ,1,25
1,00 1;00
'0,97 ,0,97
0,94 0;94
1,40 1,-4,0
1,63 1,63
1,20 1,20
'4,46 4,42
2,82 2,82
4,20 '4,20
1,85 1,85
1,75 1,75
1,80 1,80
0,78 0,78
0,85 0,85
0,85' 0,85
0,85 6,85
0,69 0,69
1,02 1,02
1,18 1,18
1,63 1,63
2,60 2,60
0;45 0,45
0;,67 0,67
0,66 0,66
0,64 0,64
3,20 3,16
0,50 0,50
0,96 0,%
0,95 0,95
3,75 3,75
2,70 2,70

12,5
8,0
5,0
3,8
3,6

+ 1,0
-f 1,5
+ '0,8
+ 6,6

+

0,9

3,0

t
+

1,1
1,4

,+ 0,7
3,1
1,6
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+
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+
1,3
3,7
1,9

+ 0,9,
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PRIMAVERA
-OÉ S'RUNO HELLMANN

'

o m�lh_or e mais organizado de Brusque. Um�
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car';
los Henàux - altos da Farmácia L.ind6ia ....::

BrusQue-SC.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Blumenau venceu

,II Rallye das Serras
Dísputado no sãbado e Queimado, Alfredo Wagner,

domingo o II Rallye das Ituporanga, Rio do Sul.! B luSerras, organizado pelo Ral- menau, Brusque, Cane inha,
Iye Clube de Florianópolis,' Tijucas e Rio do Sul, num
teve como vencedor na cate-_.. total "de 450 quilômetros,
goria Novatos; o carronü- teve como participação o

mero 50 de Curt H. Bethe � carro 737 de GerhardMarti
e Hans H. Bethe, de Blume- ni, categoria POC; Tito L.
nau, com 3OO'gontos perdi- Pospssíl, categoria Novatos,
dos� ria categoria: Estreantes de Curitiba, conseguindo
- venceu o carro 245, com 423 pontos. A melhor dupla
Nestor B arzdnseki e Enio casar ficou com Sérgio E.
Valente, de Bento Gonçal- Neves Schmidt e Cleuse T.
ves, do Rio Grande do Sul, Gomes Schmidt, com 2218
com 900 pontos.

.

pontos e o vencedor da p,ro-O TI Rallye das Serras foi' va especial de "Slalon' o

disputado no percurso com- carro 721 de Júlio Cesar de
li reendído entre Rancho Macedo, de Curitiba. �
r. .

Primeiros resultados

dos Jogos Universitários
Contirruam se desenvol

vendo os I Jogos Uníversítã
rios da Cy!ital, promoção
da Federaçao C atarinense de
Desportos Uníversitãríos e

com a participação dos Dire
tórios Acadêmicos do Cen
tro . de Educação, Centro
Tecnológico, Bio-Médico,
S6cio-Eoonômico, SeÊ de
Fevereiro, Administração e

Gerência e do Centro de
Estudos Básicos. Os' Jogos
ainda estão em sua fase de
classificação, com o basque
tebol sendo disputado no

ginásio da FAC; o handebol
no Capoeírâo, futebol de
salão na FAC, voleibol no
ginásio Ivo Silveira e a Mo
dalidade de atletismo, será
disputada nos dias 27 e 28
na pista do. campus da

UFSC.

Resultados
Das competições disputa

das no domingo e ontem â
noite: basquetebol-Dadim
56x18 Daag, Daétec 2xO,
Daced Ox2 Dasefe, Dacse
4 3x4 7 D ac bm, Dactec
29x33 Dasefe, Daceb 56x27
Daced; Handebol - Dacbm
2x14 Dasefe, Dacse 17x4
Dasefe, Daceb lx3 Daced,
Dacbm 2xO Daced. Voleibol
- Dactec lx2 Daced, Daced
0x2 Dacbm, Daceb 2xO
Daag, Dasefe 2xO Daceb,

. Dacbm 2xO Dactec, Dasefe
2xO Daced, Dactec Ox2
Daceb. Basquetebol- Dacse
43x47 Dacbm, Dactec
29x33 Dasefe, Daceb 56x27
Daced.

Figueirense inscreveu

atletas na rústica
O Departamento de Es

porte Amador do Figueiren
se solicitou inscrição para
vários de seus atletas, e os

clubes de remo, Aldo LUz,
Riadiuelo e Martínelli se en

tusiasmaram com a idéia de

participar no próximo dia 4
de outubro, sábado, da I
Corrida Rústica Cidade de

Florianópolis, promoção do

jornal "O Estado" e a coor

denação da FAC e Divisão
de Educação Física da Se
cretaria daEducação,
No decorrer desta sema

na publicaremos a relação
dos atletas inscritos. En
quanto isso, as primeiras ins
crições do interior do Esta.

do/começam chegar à reda
ção de "'0 Estado". Volta-:
mos a informar que as íns

crções para os atletas do

interior, poderão ser feitas
nas sucursais deste jornal,
distribui das nas cidades de
C riciúma, Tubarão,

. Itajaí, .

Joinvílle, Blumenau, Rio do
Sul, Lages, Jaraguá do Sul,
Joaçaba e Chapecõ Ern Flo

rian6polis as insc r :çoes
c ontirruam abertas na reda
ção de ''O Estado", à rua

Felipe Schmidt 116; próxi
mo ao DASP, ou naDiVÊão
de Ed.ucaçãO Física daSE,
em Capoeiras. Indispensável
se torn'a, na ocasião da ins

crição, o' atestado de saúde
'do atleta. g a única exigên.
cia para a inscrição.

AVISO AS SUCURSAIS

Seguiram por empresas
de ônibus as fichas de inscri·

. ção destinadas as suculSais,
para as irncriyões dos atle·
tas. Cada ficha serve para a

inscrição de até 12 atletas,
sendo indispensável a apre
sentação do atestado de saú
de. As inscrições se encerra.

rãO no dia 31 de setembro,
qUando as fichas, acompa
nhadas do atestado, deverão
SegUir para a redação de "O

Estado", Lembramos que
não existe limite de idade e

de inserção, podendo .os.
atletas participarem com co

berturas de clubes, CMEs,
ou firmas oomerciais. A pre
visão dos organizadores é de
receber 200 irscríções para
esta corrida.

Sem problemas na equi
pe, Aureo já tem o time
escalado que sairá jogando
contra o Sadia: Danilo;
Souza, Maneca, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduí
no e Zenon; Paulo Rober
to, Carlos e João Carlos,
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Basquete feminino do Brasil,
esperança no Mundial

Avai está em ConcÓrdia
e decide quad,angúlar

Bogotá - O Brasil - a grande esperança
da América Latina no sétimo campeonato
mundial de basquetebol feminino, espera
repetir, pelo menos, a atuação de há quatro
anos, quando, em São Paulo, tirou o
terceiro lugar.

O Brasil iniciou seus treinamentos em

junho. -do ano passado, tendo feito uma

viagem de preparação pela Europa, quando
gan!_lou quatro jogos. .

Enquanto ÍS'l0, Cathy Rush, treinadora
dos Estados Unidos, campeão dos primei
ros· mundiais, mas tendo logo ernseguída
caído de produção, - expressou que for
mou um quinteto com possibilidade de
passar para a rodada -fínal, No torneio
anterior os Estados Unidos ficaram em

. oitavo lugar.

Os Estados unidos foram inchn'dos no

_ grupo "C", com sede em Bucaramarga, e

seus adversários serão a Tchecoslováquia,
vice-campeã em 1971, Austrália e Japão.

O corgresso técnico do sétimo torneio
mundial de basqueteból feminino escolheu
os dezessete árbitros que atuarão em Bogo
tá, Cali e Bucaramanga na rodada semifinal,

Foram formadas as comíssães técnicas e

doe apelação, A primeira é presidida pelo
diretor da comissão feminina da Federação
Internacional-de Bola ao Cesto, e a segunda
é presidida pelo dirigente egípcio.

O Brasil participará do grupo eliminató
rio "B", sediado em Calí, sendo seus

adversários a Itália, o Senegal e a Coréia do
Sul.

Antônio Angra dos Reis, presidente da
Delegação, declarou ao chegar a Colômbia:
"A' experiência das jcgadoras brasileira
será muito valiosa neste mundial Lamen
tavelmente não puderam vir, por motivos
pessoais, duas de nossas principais figuras, '

Nilza e Norminha, mas estamos. 'Com um .

bom quinteto".

Na opinião do dirigente brasileiro, a

União Soviética deve manter 'seu dorm'nio
no basquetebol feminino "por que supera
amplamente a' todos' os, países. Com os,
demais participantes estamos em igualdade
de condições, e podemos ganhar 'ou perder
dentro da margem de possibilidades que
entram em jogo ante 'mais da mesma

força", acrescentou..

Interpode parar. Conselho

define hoje situação do clube

aumentou ainda mas de
pois das vitórias contra o

Juventude de Lindóia e
Videira e ontem a noite,.
na chegada, o time foi
novamente recepcionado.
A noite; com recreação,

Áureo levou todo o time
ao cinema, onde assitiram
um bang-bang italiano: "fi
nal' de contas o pessoal
precisa de distração e está
cansado de tanta viagem".

E corno chove muito
em Concórdia, inclusive es

tá ameaçando. a realízacão

O. treino marcado para
a tarde de ontem em Con
córdia foi cancelado, já
que a delegação do Avaí só
chegou a cidade _por volta
das 19 horas, embora saís
se às 9h40m de Videira.
Acontece que o ômbus
quebrou perto de Tangará
e toda a delegação ficou
retida até o final da tarde
quando prosseguiram a via
gem.

Se o Ava{ já tinha pres
.. tígio em Concórdia, ele

Após 26 anos de partjejpa- I nternaclonal, sempre rta espe
ção em -todos os campeonatos lança' de participação no Tor

regionais até aqui d sputados, . neio de Incentivo. Veio o tor-
o Internacional de Lsges (fun- neio e com .ele -noves decep-
dado em 1949) poderá flcar ções para o Inter:

'

apenas na lembrança de seus Não participarem os deste
torcedores, caso não consiga torneíõ pos a cota oferecida
superar a' série crise que -ora pela Fed ereçâo t muito baixa.
atravessa, .

As rendas em Lages não chega-
Com o finál do campeonato rão a cinco mi cruzeiros. Por-

estadual e meio do brasileiro, tanto não vejo solução enem

plantele diretoria do Inferna- oomo manter o plantel ou

A oontratar mais jogadores. (Sal-
cional fICaram na expectativa danha, presidente do Interna-
de providências da Federação, eional).
como a: organização de um Na primeira reunião do
torneio que 'pudesse manter o. Conselho Deliberativo, vsando
clube em atividade. a busca. de soluções para a

A Federação demorou e co- série crise do clube, compare-
m eçaram os problemas. Meta- ceram apenas 7 conselheiros.

, de da diretoriaatual não corri- Uma nova reunião está marca-

pareceu às reuniões, deixando ,da para hoje, quando o presí-
para o presidente e tesoureiro dente do Internacional preten-
a sojuçêo de tudo. O primeiro d e expor a situação atual En-
desgosto causado à torcida foi quanto isso os jogadores conti-
a venda de Parraga à Ponte nuam indo diariamente à sede
Preta A falta de amistosos do dube, na tentativa de rece-
terminou por amedrontar os be rem seus saláríos, O 'técnico
jogadores que ainda perrnane- Joel Castro tenta trabalhar
ciam no plantel, fazendo com" com os poucos profissionais à
que muitos saissem à procura .

sua diseosição. Mas os jogado-
de clube. Algum encontraram res estão desmotivados e ner-

mas não fora liberados pelo vosos. Quando exigidos pelo .

Os grupos estão assim formados:
Grupo "A" - sede Bogotá: União Sovié

tica, Canadá, Hungria e México; I.
Grupo "B" - sede Calí: Brasil, Coréia

do Sul, Senegal e Itália;
Grupo "C" - sede Bucararnanga: T che

coslováquia, Estados Unidos, Japão e AuS�
trália.

da partida de amanhã, que
decldírã o título do qua
drangular com o Sadia,
Aureo dará folga para todo
o plantel hoje, aguardando
concentrado a hora do jo-
go. ",

.

treinador não correspo ndem,
criando assim um clima bas
tante tenso.

'

Quando Joel Castro leva o

plantel para exerc{cíós no es1á
dio Municipal, aparecem al
guns amadores para testes, mas
até agora nenhum deles 3J're·
sentou rendimento aceitável.

Na opinião da maioria de
conselheiros e dirigentes, pare
ce; o

:

jeito é desmanchar o

plantel e formar outro quando
o Internacional voltar ao cam

peonato catarínerse, em 1976.
. A tê lá, talvez a diretoria

corsiga também arrumar um

pouco o estádio "Vermelhão",
bem oomo reformar a eorcen

tração, cujo estado hoje é ,I&
mentável: o campo não serve
nem para treinos, as-vidraças
estão todas quebradas e as

portas caindo. Na reunião de
hoje do Conselho Deliberativo
é prov!{vel que tudo isso tenha
uma oolução final, A pior delas
sem dúvida, para os torcedo
res, s·erá a dissolução do plan
tel e a paralização completa do
dube até o próximo ano. (De
Rija de Cássia, da aicursal de
Lages)

SAUDAÇÃO À PRIMAVERA

O Brasil, com uma média de idade de 24
anos, figura 00mo uma' das. .equípes de
maior número de veteranas.

.

.

Angra .dos Reis, referindo-se a este'

aspecto, comentou: "Creio que a experíên-
. cia ê um dos aspectos mais positivos num

torneio desta classe e nós acreditamos que
podemos tirar o melhor partido dela. Em
bora conte com jogadoras veteranas, não
creio que a média de- 24 anos seja muito
alta". "

O campeonato começará hoje com' as

seguintes' partidas:
Em Bogotá: União Soviética x Canadá;'

Hungria x México.
Em Calí: Senegal x Coréia do Sul; Itália

xBrasil;'
.

Na opinião do delegado brasileiro, o

Brasil tinha sério problemas com ii pequena
estatura de suas jogadoras, tendo sido de
um

.

metro e 69 a média no mundial
anterior. Ágóra essa média Subiu para um
metro e 76.

'

Em Bucaramanga: Tchecolosváquia x
'

Austrália; Estados Unidos x Japão.
As duas primeiras equipes de cada série

se classificarão para li rodada fmal que será
disputada em Cali a partir de 26 de
setembro.

Caixa Econômica Federal

Loteria E�portiVQ
Resultado provisório dó concurso-teste No. 253, apurado

em 22/09/75.
- Total Ifquido a ratear Cr$ 20.908.395,78.

6 apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada uma

Cr$ 3.484.732,63.
Discriminação de apostasjlanhadoras por Estado:'

Goiás
,......

.. .

.,;..
1

Mmas Gerais .. .
' ,1

Paraná . .. 1

�io de Janeiro .. '............. 3
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prog!\Ósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada na rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia 02/10/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NAA LOTERIA ESPORTI·
VA.
E: BEM MELHOR SER APRESSADO E MILlONARIO DO
QUE PERDER A CHANCE 'POR ESQUECIMENTO".

Caixa Econômica Federal
AVISO

VENDA DE IMOVEL-BLUMENAU
1 . A Caixa Econômica
federal comunica

que venderá pela
melhor oferta, de
acordo com o EDI
TAL. que se encon

tra à disposição dos

interessados, o imó

vel a seguir caracte
rizado:

ENDEREÇO - rua

.Dr. Luiz de Freitas
Melro, no. 30 (anti
ga rua Maranhão)
em Blumenau-SC.
NATUREZA - uma

casa com dois pavi
mentos e respectivo
terreno dentro das

seguintes mediações:
r.asa residencial com
uma área total de

198,05m2 e um ter

ren'o (respectivo),
com 881,25m2, me

dins:lo de frente
28,00ms - de lado

I

direito 37,50m - de
s�undos 19,OOm - de
I ado

.

esquerdos . .:.

_38,60rri. A casa tem

dois pavimentos,
sendo que o térreo
contém: varanda, sa-

Ias de [antars e visi

tas, hall, escada e

coz inha. No pavi
mento superior; es

tão: varanda, três
( ) dormitórios,
bimlWC e hali e es

cada. Nas dependên
cias que fazem parte
da casa, estão: depó
sitos e três' (3) qua
tros de serviços em

alvenaria e uma casa

de madeirascom va

randa, sala de estar,
d oss (_) quartos,
ban/WC e· cozinha.
Tudo pelos i.)reço
mínimo de

Cr$ 412.967,50
(quatrocentos e do
ze mi I e novecentos

e sessenta e sete cru

zeiros e cinquenta
centavos).

2. Os interessados, pes
soas físicas· e jurídi
cas, poderão obter o
EDITAL, comr as

condições básicas da
. venda, nos seguintes
endereços: CPC -

Comissão Permanen-

.re doe Compras e

Contratações -

CAIXA ECON'ÕMI
CA FEDERAL -

FILIAL DE SANTA
CATARINA -

.. �ç.
XV de, Novembro,
30 - Fpolis - SC.
ou na própria Agên,
cia da CEF em Blu

menau, sito... à rua

XV de Novembro,
1� 140 - onde serão

prestados I quaisquer
.outros esclarecimen
tos.

3. Serão admitid�s p;õ:
IY

postas pelo preço a

'.'ista ou mediante fi

nanciamento, atra

'.'és da Caixa Econô-

,mica Federal. ....

/
4. As propostass deve
rão ser entregues
por escrito, em. en
velope fechado, sem
rasuras, até as

(15,00) quinze ho-
'.

as do dia

22/10/1�75 à CEF
Filial de Santa Ca

tarina - CPC -Pç.
XV:' de Novembro,
30 - Fpolis - SC.

o crladar de "BAI M,ASTERSONN", "-DIANA", etc.
ÀS 23 HORAS na Lagoa da Conceição.,

À 01 HORA no 'Corujão Center Av. Beira Mar Norte

CARLOS GONZAGA

RESTAURANTE CORUJAO

apresenta a PARTiR DE AMANHA:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zénon/Ponte
Zenon talvez tenha que,

antecipar sua volta do oeste,
caso seja concretizada a tran

sação que começou a ser fei7
ta neste final de semana em,

Florianópolis, .

Armando de Oliveira, di
retor de futebol da Ponte'
Preta, assistiu o jogo entre
Figueirense e Desportiva e

00 aeroporto Hercílio Luz,
ontem à tarde, explicava aos

repórteres que estava em

Florianópolis para conhecer
o futebol de Casagrande. s-

Acontece que, antes do
embarque, Armando de Oli
veira utilizou o telefone pú
blico instalado no aeroporto
e deixou cair um papel onde

'

estava escrito 'em, letra de
forma o nome de José Matu
salém Comelli, presidente do
Conselho Delíberatfvo do
Aval. No verso do papel apa
recia o timbre "Fábrica de
rendas e bordados Hoep
cke".

Na conversa de Al'mando
Oliveira ao telefone deu para
ouvir bem claro o nome de
Zenon, bem como à impor
tância de "300 mil cruzei
ros". A confirmar-se o des
piste do diretor de futebol
da Ponte Preta, Zenon vi;ga
lá em seguida de Concórdia
para Florianópolis, I)nde
acertará os detalhes Ímais de
sua transferência para cam-·
,pinas com o presidente do
Conselho Deb"berativo do
Aval.

,**

Na chegada do Vasco de
ontem, sem Dé e sem festa,
um compenetrado grupo par
ticipava de uma roda de pif,
sem' dar' muita atenção ao

movimento "lo aeroporto ..
Eram os jogadores da Des

portiva. Na; baraiho, muito
bons, no futebol ...

***

De José, Mauro Ortiga,
wresidente . 00 'Figueirens.e.
quando Soube que O VaSC9
já estava' em Florianópolis:
"o :Dé veio? ". Informado de
queS o "Aranha" ficou. no',
Rio, Ortiga completou: "e.o
Agathymo ainda quer falar
em renda' .

***
s

No aeroporto ontem, o

ex-técnico e agora empresá
rio Zezé, estava acompanha·
do de ArmandO Oliveira, di�
"etor de futebol da PoRte

Preta: "Vim para' assistir o

jogo do Figueirense com a

Desportiva e ver o lateral es
querdo

. Casagrande. Não vai
solucionar o nosso' prable-

.

ma". Sobre Toninho, "é ,uni
jogador pára time' que jQga ..
'somente no contra ataque e�
isso em São Paulo não'dá
certo. 'Prefiro ficar com o

Parraga". '

Armando' OliVeira' ficou
mais' impressionado com o

desempenho de �cos:. "é,
um bom ponteiro ma§ ,o 'Fi
gueirense pediu muito ..por
ele (250 1llil cruzeiros).

� ***- \

Alguns torcedores do Fi,
.

gueirense, ainda eufóricos
com a goleada sobre a Des
portiva, =á falam 'em vitória
diante do Vasco e mais dois
pontos na tabela. e certo

que no Orlando Scarpelli,o
Figueirense, com o incentivo

,de sua !orcida. !êm consegui- .

lo nivelar-�.a" adversários de
meDior condição. Mas daí a
já contar com vitória ama

nhã, é perigoso. Dizer que a

Desportiva é uma equipe fra- : ,

ca e não tira os méritos da
vitória de domingo. Apenas
alerta e serve de termômetro
para o tipo de jogo que o Fi

gueirense terá amanhã à noi-
.te contra o' Vasco no Orlan·
do Scarpelli.

_,

� �,_,.,._ ....

<
.

Baio substitui a Pinga mas fica na esquerda porque Casagrande terá as mesmas funções jogando na lateral direita
....

..)
•

•

....
J � :,"'"

,.

..

,9mesmo esquema, com Casagrande,,"
... . - ,

.

.
.

�

No Figueirense, ao lado de manifesta- ,.' "colocar o Baio .no lugar do Casagrande,
ções de alegria pela vitória de domingo, no-,: 'com 'o deslocamento deste para o lugar de

tava-se ontem preocupação. Por' duas ra-
. Pinga". Outras alteraçõesnão foram ainda ..

zões: com a maior LPossibilidade, do time, . pensadas "pelo técnico, que considera pre-.
se classificar, aumentou a responsabilidade maturo falar nisso: Quanto à entrada de Ca-·

.

d
.

d
'

I fi
i sagrande na zaga direita, não se sabe a rea-os Joga ores em consegui- o; e oram sus- ''Tódo mundo conhece as qualidades de bom jogador que o Baio e

pensos os coletivos. Esta.últíma medida po- ção do jogador a essa novidade, mas nor-. (Pil!!}, ontem à tarde)." :. "

.

de sei encarada como uma confirrllação do malmente não é uma posição em que ele • O Pinga tstá numa fase excelente (Baio, durante o mino)." :'
'

gosta de atuar.
.

Elogios de um elogios de outro, ao menos do ponto de vistados
que lse podia observar nos treinos (aínda jogadorts não há problemas com asubstitiliçãodePinga'porBaio no

que, se comentado fosse, certamente have- Os jogadores que não jogaram domingo jogo contra o Vasco. Considerando-se que essa � a mais provt!ve1
d d fizeram treinamentos de resistência, corren- medida a ser tomada pelo tlcnico do Figueirense para a partida de .ria, contestações): uma isputa ca a vez h�. do quase cinco mil metros.. e "apresen- aman a.

'

:
'

mais acirrada por posições. A ponto do téc-
.

A 19umas mudanças, entretanto, certamente deverão ocorrer; Pin-
'nico afirmar: "É certo que a disputa pela tam-se em boa forma", disse Iberê.Zé Car- ga joga mais apoiamo o ataque, enquantoBaio váriasvez,es'ajinnou

los (goleiro) correu muito,'e esforçadamen- (como o fez ontem) que gosta de "Iogarmais parado"; ': .

posição é uma coisa boa, mas do jeíto que c:' lt.
�

ad I +' , 11J' l �
·

te treinou defendendo chutes a gol. Obede- om 1IISO; a, a eraçao pens a pe o tecmco f' azo no ugOl' ae
as coisas estavam Casagrande, este no de Pingo) pode ter sua razão, ainda que não sela
'ocorrendo..." E'hOje à tarde (14h30m) no .cendo o princípio de rodízío, ele deverá; definttiva: ': '

B A,C, apenas exercícíos e dois toques serão, estar o banco contra o Vasco Contínua Chateado, "po: perder a oportunidade de fogar contra o Vasco,
ft

. • de b al'd� "F' '. 'partida que euacreditava poder atuar", Pinga pensava na tarâ« de
as atividades do plantel. Coletivos,' até, se- impressionan o em ao pesso o iguei- ontem, em sua volta:, :;

gunda ordem, não serão re!J1.izados. rense, que t�m visto com sati���ão seu em-, - Jã. estou hJ basta_nte tempo. no time, e o ptsSOill está acostuma.
penho qualificando-o de "muito trabalha- do cem meu, logo.. Min_has dtscidas sempre ajudaram, mas o Baio-

Na apresentação dosJogadores"par�révi-' : ;.
'

.
.

âevert! se satr bem, pOIS l,am grande [ogador; Mtsmo.que e'le faça
são médica _ efetuada pelo acadêmico dor, esse rapaz, e goleiro tl lSSO aí, tremo e u� boa partid_a,:acredito que contra o g_oifB volto ao time.�Afi.na�

mais treino" 'mmha 'fill(da MO foi causaia por ma- taçao; e simpélos cartOts amo-
Cláudio Blei _, constatou-se que a maioria

.

.
.

.

.'. '�'h' relos; N6s vamos' nos cla�ifWdl', e eu quero continuar Iogamo - e

estava bem. Apenas Nelson, Volrnir e NU- Para quem Jogou dornrngo, Ibere aVia acreditoquecontimtó como titular. ,-

. recomendado que fossem à sauna _ que já.. Tudo isso dito nwn tom calmo, pausado, como i do seu feitia,S0n apresentaram problemas. O,zagueiro' Pi d t' � I'. •

b J._
. havia. sido �(jnserta,d.a. Entretanto, isso não lho.nga. emons rava a selWrança ue quem tem {elto· um om trauu-

com dores.na perna e�qUerda, e o atacante,:' -

..

dores musculares na coxa direita. Nilson ti- fo� possível até o ftnal da tarde, porque a Baio, por sua vez, empenoou-se baitante no treino, em que .�

_.1._ seu ombro direl'to (onde se contund"l·u).· pessoa com quem' ficara a chave da mesma, contl'nuou procurando perder pe� Quanto.i1 sua participação '!_O!Uü1
.

_, logg contra o Vas,co - onde lá tremou 54 dl(J$, em .74 - sua reaçao
com a pele ,muito "irritada devido' às fre- nao_ apareceu.

.
,

.

' era a espertx1a: "EStou milito filltisfeito'� R-4conheceu, tamblm, que
quentes aplicações de caior a que' tem ,se,

' As 22 horas, enquadrando-� IlÍ31s:uma sua entrada modifiéam o tsquemade logo do' time: ; -

.' .,

vez no duro regime imposto peló clube os
- "Fàier o que o Ping(/' fazia talvez eu não cõnsiga. Ele I 'umsubmetido _ e também sentia dores,'''prin-' . '.'.

.,
� apalador, não é milito de dtsmànchar, tem bom dom(nió da bola, e

cipalmente nos.movirllentos mai!! rápidos,
.. Jogadores concentraram, amda que ISSO nao i muito catma Eu sou mais defensivo, /,ogo másparado, e isso deve

. agradasse a alguns. Esse parece ter sido o· causar alteração no log() do Figueirense � .:. '
.

quando ela é intensa"'. Talvez esteja aí a'
único motivo de descontentamento no' �Baio foi claro no. que se refere à sua· perman.êrpia no ti,!,� ou' '_ P,órto'A'legre -'O'Interna:cional recebeu neste fim

razão das bolas largadas no doniingo.' .:. '

.' MO: '�cho que aceito tranquüamente que a pOIflÇao lçdo Pinga -
, 'de serriána utI).a .correspondê�ia· do empresário chHe-

Quanto a Baio; que ontem trein0'!l in- plantel. Dotnmgo, tinham tido motivos pa- s6 penna�cerei no time, se, o tlcnico quiser, se,issooco"er, valser nO,Alfredo Asfurr� convidando o heptacampeão gaú-
tensamente sob os'cuidados diretos de Ibe-

ra grande alegria: conforme fora prometido bom, vim para cá para ojudaro time a sermelha:'� - cho para uma excursão a Tóquio, em fevereiro deno'sábado demanhã logo após o jogo,rece- De agosto a setembro do-ano-p�ssado, e14 tremou WJ Vasco; Disse
1976.

' _ .

rê Rosa, deve substittiir a Pinga. Entretan-' .

'
., ronhecer o temperamento de váriOS jogadorts (e de ser·mais ·amigo

, b.eram um blcho de mil cruzeIrOs. Que fora de Roberto,çAleir.., Mazzaroplf e o esquema de J'ogo do Vasco: "Eles
._ . '''_.,,_,�_, _�,',�., "

'_.� __ ,.'_
.
...; .. . ._�_.��,to, pensando em: conservar o esquema �e 1'. - - �

•.
.

estipulado, "há muito t,empo, pela obten-, 10!ammuitoemfu1Jfão�oRoberto"'.fãosabia,�eDélogarla(C!,que O presidente do Inter, Eraldo Henna,nn, afinnoujogo _ com o zagueiro subind<l para apoiar ção de três pontos em um jogo decisivo ._ MO a.contec_ert!). e,? classificou como o mas perigoso de todos. "'. .quê tem recebido vários convites para arnlstosos no .

<l ataque _ existente com a participação de' d d
. "_C!' J 'M'

DISSe aznda; .Vou procurar precaver o ptssoal,. quanto aos ,.
.

-' '. '

é b' d
- � 1'

-, como o e ommgo" :.ulnnou, ose aurc jogtx1'orts do Va�o pois elts formam um time que não I ftleil '_-: palS e_ no_ extenor, mas o, nga o a recursar por la taPinga, o técniéo dis�e est� pens�d<? e� Oriiga. .

. vencer'�' .e
- .::�:=de "datas ,'dispoÍlÍvels• .Agor� mesmo o Internacional

-lem' amistoso acertado' para' a folga entr� o final da,
fase classificatórla· e 'o início da semifinal da ,Copa
.�Br�il: j o ga:dia·10. contJ� o yila Nova, em Goiânia.

- O convite para jogar -três partidas-no lapão· será
estudado cuic}adosamente pela direção do Inter, pois
o empresário chileno -que o formulou é amjgo pessoal
do zagUeiro Figueroa. Segundo Eraldó Hermanri, de
pendendo do calendáriO esportiVo'. do campeonato
.gaúcho de 1976,0- Internacional podérá�aceitar reI»
tind� o�que fez no ,iníci'o dest.e,anQ quando e:JS.c}l1'sió�
nou a Europa. '

-

_ . .-;; �

O, presidente da Fedei-âç[o'.Gaúcha de FuteboL
Rubens.Hofmeister, também es'tiíplanejandou!fla ex:
cursãó de um selecionado do inte.riofcdo Rió_G:mnde,
do Sul aos .Estados Unidos, a viagem está pr�ramadà
parajaneiro do ano qll;e vem. .

.

J

." .

Pinga : chateado pela.'.

. . �

. -.

oportunidade perdida

'Z'aga e ataque, ,duCls dúvid,as d�,

·Mário Travaglini

t '
.

VAVIl;lRAR;TORCER EGRITAR
.

....., ". . ..

.COMO FIGUEIRENSENONAaONAL.• .iii'

�./ :.�. j'
_._-r'

-

, ,

Com 35 minutos de atraso, a delegação do
Vasco desembarcou àS 15h15m ,de ontem no ae-

.

roporto Hercílio Luz; seguindo após para o Hotel
Swenson, onde os jogadores foram liberados, até,:·
as 22 horas para passeio e compras,

Para o jogo de amanhã contra'o Figueirense, o
: txe�nador. Mário Travaglinj, desc0ntente porque
desejava viajar soment� hoje para Florianópolis',
para'qe �ivesse, teI1}po 'de realizar um trabalho tá
tico (ontem) em São Januário, tem dois proble
m;ls: Joel ou, Moisés na zaga central e Ademir ou'
William ao lado de Roberto no ataque. Acontece'
que Joel lesionou-se no sábado na partida contra
o Santos e 'sua escalação dependerá do seu rendi- ,

mento esta manhã no campo do 630.lU quando
Travaglini definir.. o time. Moisés não tem.espe
ranças de jogar cQntra o Figueirense: • O proble
ma é que fiquei parado muito tempo e aca�i
perdendo a posição. Estou completafuente recu

perado, mas acho que contra ó Figueirense deve-
. ,rei ficar no banco outra vez" já' que Joel deverá
ser mantido".
. 'Com a �ituação da zaga, re,solvida, a dúvidá,
ficará mesmo somente no ataque entre William e'
Ademir, já que JaiÍ Pereira, o titular cumprirá,
pena suspensiva automática. Além de Jair Pereira,
'não viajaram os titulares Andrada, Paulo Cesar,
Alímete e Dé, todos reiniciando os treinamentos
e em fase de recuperação em São JanuáriQ..

.

Mario Travaglini não considera o Vasco classi- '.
ficado: "A: verdade é que temos ainda mais ,três
partidas e só posso garantir que estamos classifi·
cados depois de conseguirmÇ>s mais qês póntos".
Por isso o jogo de amanhã é 'encarado com serie
dade, prinéipalmente 'depois' do bom resultado'
,obtido pelo Figueirense çontra a Desportiva. ..

.

.
- O negócio agora não tem mais moleza e ,

lutamos pela classificação. Será um jogo muito .

difícil, principalmente porque o adversário vepl.
de um excelente resultado .

Mas' a opinião do presidente do Vasco e chefe
da del,egação, Agathyrno da Silva Gomes, é com- .'

pletamente contrária a do treinador. Embora ele
ache que a partida será. difícil e que Q Vasco pr�
cisa vencer, Agath'yrno garante que a situação do
Seu tÍme é tranquila 'e que ele, independente do
tesultado de amanhã, já está ,classificado para a

·fase Ímal.
Agathyrno,_ 'lpesar de confiante num bom te-

, sultado, e, afirmando que o Vasco jogou demais
este' ano, realizando 62 partidas e perdendo so

mente 9, também achou que,o id�al seria o time
ter viajado hoje" conforme estava previstQ: "O
grande problema é que não conseguimos transfe- '

· rir as passagens e a solução foi acabar viajando .

hoje (ontem) meso:w. Nós deveríamós viajar so
mente ,amanhã (hoje) para o. treinad.or pudesse
realizar um trabalho em São J'anuário e recuperar
alguns jogadores lesionados. Como não. foi possí
ver, acabamos antecil?ando a viagem".

.

_ Apesar do cansaço da viagem (a delegação 'via
jou domingo de São Paulo.para o Rio), o ambien
te entre os jogadores era o melhor possível, e

.

Roberto parecia ser o m;ris contente e otimist;l de
· todos: "Conheço a Figueirense só' de avião e por
,issó acho difícil um prognóstico. A única coisa
que me preocupa é o estado do �amado, que
dizem estar muito alagado. Quanto à ,defesa deles,
TJão COnheço ningu,sm e acho que nem é pre,ciso a

gente conhecer para marcar'gol. Se der chance, eu
deixo o meu". ,.' ,"

. Além de Agathytno da Silva Gomes, Mário
Travaglini e do time. que deverá sair jogando, ou

·
I seja, Mazaropl; toninho, Joel, Renê e Deodoro;
Alcir e Zanata; Freitas, Ademir' ou William, RQ
berto e Luiz Carlos, a delegação do Vasco ,está
composta pelos reservas Mauro (goleiro), Moisés,
Miguel, Carlinhos e Paulo, supervisor David Lil)ia,
médico José Carlos Felipe, 'prepara,dor físico He!,
lio 'Vigio, massagista Emanoel 'llrado e roupeiro
Severino Melo: Omassagista Santana; sargento do

. Exército (da ativa), .não acompanhou a delegação;
já que estava de serviço:e não conseguiu libera,

.

ção.

..

.

".�
� ':,�;'CADERNETA,DE' POUPA�ÇA<." ..' .

}
,,' ,. .

'. .

", .....

,

Roberto, artilheiro do bIa'lUeiro, o mais procurado ontem

, . "

•.

r

Zizinbo nãoesqueceu

. - ,/...-

,'-
"

.

\

fracasso dos amadores

Rio .; A seleção brasíleíra de futebol amador que.

participará dos jogos pan-americanos do prôximn mês
no México, 'embarcou ontem pela manhã rumo à Co
lômbia onde disputará três jogos amistosos, antes da
viagem definitiva para acapitalmexicana. .

O único Jogo acertado até agora é contra a equipeprofíssíonal dos Milionários de Bogotá e os outrO!
adversários sõ serão conhecidos com a chegada dos'
brasãeíros à capital colombiana, _

"
-,-.

- .-_. .

O têcníco Zízínho , os jogadorese demaisintegran_
tes da delegação einbarcaram confiantes numa boa
,campanha, 'cada: um -levando uma fitinha do Senhor
do Bonfim, .trazida pelo jogadorAlberto, do B Bahia,
antes do embarque, Oswaldo Brandão, técnico da se-
',leção de profíssíonas, conversou demoradamente
com os jogadores Marcelo e Tecão, cortados da sele.
ção que disputa 11 COlXi América a' fim de refoIÇarem
a seleção de. amadores, mima tentativa de lhes expli
car os critérios da comíssão técnica, pára essa modift.
��ão. '_'_,' -Ó» "�o

-O têcnic� Zizhllo, numa 'análise das possibHiikdes
dos brasileiros, afírmm que o Pan-Amercano não se-
rá fiícil lembrando a fraça campanha do Sul-Ameri-

.

· cano de amadores realizado no Peru.
'.,

_ Não devemos pensar que será fácil. No entanto,
devo dizer que o time está preparado e nos amístosos
qu� faremos na Colômbia tentarei algumas modifica
çõés no ataque. -O Eudés e o Santos, jogadores da
maior importância no esquema já estão recuperados
de SU:;lS contusões e em condições de voltarem ao time
_, disse Zizinho.

.. '� - -'� .

\
. __.. _

Zizinho disse ainda que não sabe nada arespeíto
· dos adversários dos brasileiros no Pan-Costa Rica, EI:
-Salvador e Nicaiâgua. "Más, disse o técnico _ mesmo

· sabendo que éssas seleções não têm muita tradição no
f utebol mundial vamo; encará-los com o maior respei

'
.

to. '"

,
Oswaldo Brandão disse logo depois do embarque

dos amadores que os j�adóres convocados para os
-lugares deLuís Pereira, Marcelo,Tecão e Dirceu Lo-
pes, serão conhecidos na próxima quinta ou sexta-fei
,ra. '0_ têcníco disse que vai assistir a mais 'alguns jogos
do campeonato na?ional para definir.osjogadores,

.

a treinador afirmou que Ivo será mantido -e que os
outros jogadores, além desses cínco, serão convocados
no caso de o 'BraSilse'cla$ificar. Assim, disse o técni
cO, o Brasil praticamente contará com sua foIÇamáxi
ma para disputar as fmail daCopa Améri::a.

;. -Inter. recebeu convite
.

.

..;-:":'"\.

;para j�gar .no ,Japão;,.. :;'

�
�

• .
_ .' (J ""

Geraldo negou autógrafo.
..... •

I
�

__
-' 4e foi multado: 60%

. -.._

.
..

.

'

.. ;:"

Goiânia � 'Um� bo�a me�t�ídade, um esquema dê'
,

jogo .onde o futebol solidariêd!lde e condição. físic!l
são fatores essenciais, e uma multa para GerãIdo, ·de

� 60 por cento, por maú comportamento no' hótef e

advertência a�Luizinho, que reclamou com palavrões'
'pela'sua substitQição, além de um lucro de Cr$ 400

· inu, são ,os resultados desta viagem do Flamengo que
�. marcou â -estréia do técnico Carlos Frorier ,!Üngindo o ..

? :-:�_lirtle·..
"

.

,

�

-:
"

.' 'c
�

•

I '

'

:' �': -

, Á' muna para Geraldo, que será aplicada esta sema
.

nl\; tem 'co,mo Ill)alida4e principal, segundo o dirigen
te Ivan C?e14o e o supervisor Arist6b!}10 Me�quita,

. servir de avisõ� que, se existe lllgJ.lém, que d�ve ser

IespeÚado, este é o torcedor do FlàID.�rigo, em 'espe
i cial ás crianças. -O jogador-negou 'autógrafos pará
=: cri,arrçJlS 'entre-,8_ e. 13.:an,<:>s;j�spondendo co� pala

,

'��-Vrõ,es; em Brasj1iá, Jato que �riginou um pequeno tu-

multo cOm às mães aos inéninos ·apresenTando queixa
'"Ilchefia da delegação. ,

"

".',:,.

.,l.:' ,r
I
I
I

I
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Obra da ICC pode
'.

causar prejuizo
àecologia do Sul

I "

O Padre Raulino Reitz, centuou que o Governo pre- das entidades de classe 00-

da Secretaria de Tecnologia cisa tomar medidas para eví- mo as Federações do Co·

e Meio Ambiente do Estado, tar consequências negativas mércio, indústria e dos Sin-

afirmou que a dessalinização à ecologia.
.

dicatos Patronais para que
das lagoas Mirim, Santo An- todos entendam que a polui.
tónio e lruaruí situadas no POLUIÇÃO ção não somente atinge a

sul do Estado próximas à O' B otani co Raulíno população, mas as próprias
área de implantação da In- Reitz, ex-diretor do Jardim Indústrias".
dústriâ Carboquúnica Cata- Botânico do Rio de Janeiro Explica o Padre Reitz

-ínense, provocaria o desa- afirmou que o problema da que ê objetivo da Secretaria

pan�cimento de-grande parte poluição doambiente é mui- esclarecer a população, para
da fauna, especialmente dos tas vezes provocada por in- que, beminformada, apoie e

crustáceos (camarões) e al- ,dústrias que' se instalam sem participe espontaneamente
guns tipos de peixes. pré-estudo 'ou levantamento dos trabalhos de melhoria

Acrescentou que esse de- dos prejufzos que poderiam .ambiental.
sequíhbrio poderia ser reme- causar. - Iremos, num futuro
díado pela introdução de - Qualquer projeto in- breve, dar ênfase na educa

camarões e peixes de água. dustrial que envolVe a ecolo- ção escolar ensinando, desde
doce adaptáveis à nova si- gia local deve ser minuciosa- ,

a mais tenra idade, as no

tuaçâo, mente estudado para que os
'

ções básicas de defesa do
Afirmou que � barragem resultados no desequilíbrio próprio ambiente, que ê de

do Perrixil e ,uma adução do meio ambiente' não' cau- l.todos. As pessoas devem es

direta através do conduto sem maiores problemas aos tar convencidas de que o

do Rio Tubarão, ou ,a cons que já existem em várias bornem e o meio são Inter

trução de uma barragem em regiões do Estado". dependentes. Até aqui o ho-

Cabeçudas que evitaria a sa- - Esse estudo do dese- mem depredou os recursos

linização das lagoas Mirim e quilfbrio do meio ambiente naturais, as florestas, a ârvo
Irnaruf ou ainda a implanta- ou �e possível poluição de- re, agredindo o ambiente,
ção da barragem antí-salíni- ver{ ser preocupação da pró- pois se continuar assim, es

zadora na foz do rio Tuba: pria indústria que se instala, taremos prejudicando a nós

rão, pr6xima à barragem de pois muitas vezes o dano mesmos".

Laguna criando-se assim um reverte em prejuízos de ou- Sobre à "consciência eco-
,

manancial de água nas três tras indústrias". lógica" diz o Padre Raulino

lagoas Mirim, Santo Antó- Diz o botânico que o que ela sempre existiu atraí
nio e Imaruf eorn capacída- Programa da Secretaria de gada tanto no civilizado co

de para 150 milhões de me- Tecnología e Meio Ambien- mo no aborígene que até

tIOS cúbicos, seriam uma das te ,é manter um controle cultuava deuses ou gênios
opções viáveis para o supri- efetivo permanente da po- protetores da floresta. "O

rente de água doce às in- luição em todos os níveis". selvagem convive com a flo

dústrias carboqufrnicas e si- É necessário saber quem po· resta sem destruf-la aó passo
derúrgicas. lui e o que polui". 'que o homem chamado cíví-

Sobre a primeira opção
.

- "Pretendemos usar a ,lizado destrói barbaramente
que seria a- construção da tecnologia de detenção e de a floresta que ê a garantia de

barragem no estreito de Per- anâlse permanente e írne- su a própria subsistência,
rixil e adução direta do Rio diata para determinar cons- pois llie, fornece oxigênio,
Tubarão através de condu- tantemente os níveis de qua- alimento, casa, papel e soo,
tos o Padre Raulino explí- lidade do meio ambiente. bretudo 'ambiente sadio e

eou 'que esta sohição é :C"'''' �
- ��'àe ci1ÍcÍálnUpÔltân-' agradáve"l".

< os municípios, -iremos pro- ,

'

mais viável pois traria meno- cia amobilização dos ôrgãos O Decreto 662 de gramar a. ocupação urbana

t es efeitos danosos ao equí- dirigentes da população e 30.7.75: criou a Fundação por zoneamento de águas
hb.rio 'ecológico, da região. residenciais, loteamentos e

Neste plano somente a
indústrias evitando o dese-

Lagoa Mirim está isolada do quilíbrio no processo de ur-

contato natural com a La- banzaçêo e prevendo áreas.
goa Imaruí e o oceano.

verdes em proporções neces-

A superfície de água des- sárias para o equilíb:do am-

salinizadora será de 62 qui. "biental".

lêrnetros quadrados. Das "Orientar os municípios
três lagoas 'existentes na re- no processo de urbanização,
gião, a Lagoa Mirim é a visando o desenvolvimento

menos piscosa, enquanto disciplinado das atividades

que as outras duas possuem ligadas ao turismo e ao lazer

grande quantidade de peixes e a preservação das belezas

e que a sua dessalinização naturais, dos lugares hístôrí-

provocaria incalculáveis pre eos, jazidas arqueológicas e

juízos ao meio ambiente. um apoio nas funções urba-
A Barragem em Cabeçu- 'nas das estâncias hídrorníne-

das e uma adução direta do

Rio Tubarão dessalinizaria
as Lagoas Mirim e Imaruí
totalizando 131 quilômetros
de superfície d'água.

Com relação ao fecha
mento da comunicação com

o oceano em Laguna dessali
nizando as três lagoas que se

comunicam, entre si: Santo

Antônio, .Irnarui .e Mirim,
totalizando 160 quilômetros
quadrados, Padre Raulino a·

Reitz: há solução.

'!\:I.BESC '

' {

, � Banco (to EStado de Santa Catadná S�A.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
A V. I S O - SECOM No. 15/008

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATAf1INA S/A. - BESC, :omunica que fará

realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se reSumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/012
OBJETO: - Reforma do prédio da agência de LAGES.

TOM DA DE PREÇOS NO
OBJETO - Confecção 'de balcões em fórmica, para a agência de LAGES.

TOMADA DE PREÇOS No. 75/014

g�JETO - Reforma do prédio da afiênci. de,JARAGUA DO SUL.

tOMADA DE PREÇOS No. 75/015

OBJETO - Confecção de balcões em' fórmica. para a agência de JARAGUA DO SIJ L.

DOCUMENTAÇÃO É PROPOSrAS - Serão recebidas até às 17:00 horas do dia 04.10.75,

-

l1a sede do SESC, à Praça XV de Novembro, no. 1, - 6ó. ('Inda r, em Florianópolis, �m

envelopes fechados ,e/ou lacrados, contendo para parte. externa os seguintes diz'eres:

"Proposta que faz.... �..-

para Tomada·de Preços no ..... ,
'_ vencimentQ 04.10.75. ·3té às 17:00 horas".

COPIA DOS EDITAIS - Poderão ser obtidas na Seção de Comprí's -, SECOM. à Praça XV

de Novembro. no. 1 - 60. andar. Florianópolis. ou nas agências de LAGES E JARAGUA
DO SUL. I

"

INFORMAÇOES - Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, e das 14:,)0 às 17:00 horas, nos

locais indicados para obtençé1e das Cópias dos Editais,
�10rianópolis. 19 de setembro de 1,975,
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

de Amparo à Tecnologia e

ao Meio, Ambiente -FAT·

MA - que no mesmo dia

recebeu seu'Estatuto legal
através do decreto 663. Es
clarece o ex-diretor do Jar

dim Botânico do Rio que
este ôrgão dará todo o apoio
flnarceíro à Secretaria do

Meio Ambiente e que assim

"poderemos exercer maior

controle sobre o meio am

biente",
Explicou o Padre Rauli

no que compete a Secretaria
do Meio Ambiente informar
sobre concessão de financia

mento de entidades públicas
e privadas para a recupera

ção de recursos naturais po
luídós ou degradados; CQo

I operar com os ôrgãos espe-
cializados na preservação de

espécies de animais e vege
tais ameaçados de extinção
e na manutenç 00 'de esto

ques de material genético;
procurar manter' atualizado
o levantamento da situação
do solo, água e ar relaco
nado com a poluição, como
também a relação dos agen
tes poluidores e substâncias
nocivas.

� Pretendemos também

mapear as áreas do Estado

protegidas por legislação fe

deral, estadual, municipal e

por entidades ou pessoas
físicas e jurídicas com grava

ção em escritura pública ou
em projeto de instalação;
projetar parques estaduais e

reservas biológicas preser
vando as áreas naturais".

- Em colaboração com

rais".
- Uma das nossas maio

res preocupações, diz o Pa
dre Raulino, é estudar e

indicar os meios de impedir
a devastação dos recursos

naturais - solo, vegetais e

animais - não sô por execu

ção de programas industriais
e agrícolas, mas especial
mente por consequência da

ação predatória de interesses

imediatistas". ,

No Norte do Estado; o desequãíbrio ecológico ocorre em processo acelerado.

Prefeitos preocupados com o desmatamento
J�inville (Sucursal) O problema do de�equ{ l tbrio numa propo__rçÕf.), de 30 metros de largura em toda a sua

ecológico e ambiental da região Nórte (lo Estado 10'i o exiê'nSãÓ/desâê''dRufrr/dô'fÚoS'Çzy-eúaçuaté a Figuetra do

principal assunto enfocado no encontro de Técnicos de Pontal no Balneário de Garuva: '

'

Planejamento das Prefeituras dos trezemunictpios filiados à Segundo os pescadores residentes, naquela área, está

Associação dos Munictpios do Norte' do Estado de Santa desaparecendo uma grande fixo. do litbral devido o avanço

Catarina - Amunesc - realizada no Balneário de Itopoá, do mar, prejudicando em grande parte as belezas naturais

municipio de Garuva: 'daquele balneário.

O Assessor e Coordenador de Planejamento da Amunesc, O fenômeno foi constatado pela primeira vez quando da

Lenin Pena, mostrou aos presentes a falta de recursos construção' de um farol localizado em Pontal. "Naquela
financeiros e a carência de equipamentos técnicos capazes época, afirmou Lenin Pena, o farol ficaa a uma distância dê
de criar um projeto de combate à poluição. vinte metros das águas do mar, hoje o m esmo está cercado

_ Entretanto, disse Pena, algumas medidas poderão ser de água por todos os lodos":
tomadas como a' realização de um levantamento, dos ' Outro ponto de destaque que foi debatido na reunião da'

problemas do meio ambiente na micrarregiôo do Norte Amunesc foi a demarcação de loteamentos. Os primeiros
caiarinense Este estudo sem o pomo de partida para se' foram demarcados há 15 anos ficando reservado a todos

conhecer a real situação ambiental da região. wna faixa de 33metros pertencentes à Marinha e mais vinte

,

_ Na primeira fase destes estudos, poderemos obteruma .

metros para a construção de uma avenida Beira-Mar.
.

.

visão quase real do problema que é reconhecida pelos Atualmente, em determinados locais, existem apenas 10

técnicos locais e assim preparar uma reloção dos'principais metros, impedindo assim a construção de uma avenida no

{tens coletados e enviar aos órgãos competentes para local Explicou o Assessor e Coordenador de Plan'q�mento
análise eaprovação.. da Amunesc, "que tudo isto é provocado pela violência das

Outramedida bastante viável, afirmou Lenin Pena, seria águas através das correntes maütmas que na falta de

incorporar o estudante universitário aos planejamentos da circulação pelo Canal do Linguado, obriga as correntes

região e que posslbütuiria criar fontes de trabalho para o mantimas a voltaçpelo litoral com mais violência, provocan-
estudante integrando-se à realidademunicipal e estadual' do uma obstrução das praias. '

.

_ Isto aiarretaria um menor custo. às prefeituras, através, O técnico da Amunesc, disse ainda que diante deste

da utilização de técnicos universitdrios": problema que não existe somente em Itapoâ mas também
em Araquari; São Francisco do Sul é Joinville, "procurare
mos informar àsPre[eituras do Norte catarinense para que
elas façam uma análise da situação para encaminhar aos
órgãos competentes":

•

,

BALNEÃRIO DE ITAPOÁ
Segundo Lenin Pena, está sendo feito um relatório

completo sobre o desaparecimento de uma faixa da praia
'

NODARI5A
EMPR'EENDIMENTOS FLORESTAIS LTDA"

Precisa
Contadores e /'ou Economistas
Para exercer a função de CHEFE DE ESCRITÓRIO de reflorestadora em Fraibur-
go-SC, ou Guará-Guarapuava·PR. .' ,

REQUISITOS EXIGIDOS
-. Curso Técnico Contabilidade, Ciências Contábeis e ou Economia' ,

-, �'Periência comprovada em assuntos Conlábeis, Fiscais, Trabâihistas e Tri-
butarIos; "

.
.

,

,

Desempenho de cargQ similar nos últimos 3 anos"
Carta de ReferêncIa;

,

Carta de Fiança;
Idade de 28 a 40 anos;

B�a Apresentação.
.

Enviar ca�ta com pretensões saláriais, anexando HeJrriculum \Vitae" e Foto 3x4
para a Caixa Postal, 1748 - Curitiba·Pr

.

,

,

'
,

Inútil candidatar·se sem preencher os �equisitos acima.
,..,

(21)

,
'

/'
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Rios ameaçam inundar regiães do Estado
A primavera ineíou com chuse.pode
caracteraar num novo período de .

inundações no interior do Estado. O
nível das águas dos rios aumenta.

-:- Das Sucursais e Correspondentes - As
chuvas intermitentes que caem sobre todo
o estado desde o princípio da última sema

na elevaram. o nível das águas de três prin
_ cipais rios catarinenses, e ameaçam inundar
núcleos residenciais localizados em zonas

muito baixas.

O rio Iguaçu, que corta o planalto norte
na altura do município de Porto União, foi
o que apresentou até as últimas horas de
ontem um nível mais elevado: 3m20cm aci
ma do normal. As águas do rio do Peixe,

. I
que corta o Meio Oeste, atingiam na tarde
de ontem a 2m35cm, mas não chegam a

ameaçar a população que reside às suas

margens, já que o transbordamento só
ocorrerá se o nível elevar-se a seis metros

além do normal. No Vale do Itajaí, a situa
ção das águas não chega a causar inseguran
ça à população, apesar de na região de Blu
menau a co renteza ter aumento e elevan
do o nível até 2m35cm de altura. Em Rio
do Sul, o Itajaí Açu era motivo de preocu
pação ontem à noite, quando suas águas se

avolumavam sensivelmente a cada hora. Se
continuar chovendo e o nível alcançar a 9

metros de altura, extensas áreas agrícolas e

urbanas serão inundadas.
Em Bíguaçu, a situação causou preocu

pação ontem à noite às autoridades munici
pais que chegaram a providenciar serviços
de emergências para qualquer eventualida-

• de. Nas ruas centrais, 1S águas impediam o

tráfego normal de veículo.
Às margens da BR-lOl, na altura da Ser

raria, várias casas foram atingidas pelas
águas que não encontram meio de vasão no
local. Muitas famílias, por medida de pre
caução, já abandonaram suas residências, jei
que até as primeiras horas de hoje chovia
intensamente em todo o Estado.

Nos municípios de Caçador, Concórdia,
Timbó, Urussanga, Araranguá a situação
era normal. Em Tubarão, todavia, o nível
das águas do rio aumentou em torno de 70

centímetros de altura.
Em Tijucas, as autoridades recomenda

ram as famílias residentes às margens dos
rios que abandonassem suas casas. À noite

o rio já abrangia extensas áreas no local
denominado de "Pântano". Nas zonas mais
baixas, dezenas de casas eram atingidas no

final da tarde pelas águas da chuva.

- OPORTUNIDADE -

•

ESAF diz quem passou
no concurso de ingresso

O Núcleo da. Escola de Administração Fazendária -

ESAF - em Santa Catarina, está divulgando os resultados do
concurso para médico veterinário realizado recentemente
nesta Capital. Os candidatos aprovados deverão aguardar
agora a sua nomeação que será comunicada em carta a ser

endereçada ao próprio aprovado. A relação dos aprovados,
em ordem decrescente é a seguinte: Joari do Nascimento
Pimentel, Hélio Mondardo, Nelson Sell Duarte, Manoel Tei
xeira da Cunha, Eduardo Mazzoni Gonzales, Silvio José de
Brito Sobrínho, Ozíres Tabalipa Bertolotti, Liliane Marlene
Buch, Theodoro Ottomar Bach,

.

Carlos Roberto Franco
Kluwe, Hildebrando Moraes Monteiro, Oney Osório de Oli
veira, João Vargas Montardo, Orestes Martim Correa Rosa
do, Cleber Tailor Melo Carneiro, Luiz Carlos Meister, Luiz
Carlos Scherer, Luiz Carlos Thomsen, Hiroichiro Takaschi
na, Martins Takeo Yamamoto, Glecimaria Morales, Enio Be
vilaqua, Airton Darcio Becker, Osvaldo Rubin, Jaime João
Regis, Rodolfo Norimar Calegari, .Tames Lincoln Lopes
Carstens, Maria da Salete Pimentel, Heriberto Schlogel
Querne, Walter Ainaldi Guimarães, Ronaldo Dias de Olivei
ra, Mário Takashi Assanuma, Romeu Antonio Cherobim.

E ainda: Amauri João Bertollo, Sebastião Fazzolari, Luiz
Carlos Galarz, Renato Abelardo Beduschi, Vamire Luiz
Sens, José Paulo Barros Monfroní, Nivaldo Simões Lima,
Rubem Paulo de Moura Saldanha, Luiz Carlos Davíla, Roni
Tadeu Naschenveng Barbosa, Paulo de Almeida Filho, DU
ma Moura de Souza, Ailton Santos da Silva, Ulmerindo
Fernandes de Oliveira, Juarez Petry de Souza, Mauro Ro-

.

berto Vieira Cabana, Oscar Emílio Pech, Fermino Gregório
Cruz; Juarez de Campos Freire, Milton da Silva Nemecek,
José Carlos Abilhoa, Ubiratan Vaz, Ferrnino Antonio Gran
do, José Euclides Vieira Severo, Fernando Teixeira Caeta
no, Antonio Augusto Rodrigues, Pedro Jeremias Borba,
Evaldo Schmídt, Antonio José de Oliveira Rosa, Aloisio
Marcondes Cesar, Benedito José Iglesias Canhá, Vilson
Loch, Olices Osmar Santini e Elísio Tamanini.

Grillo dá aula
inaugural
da FURB

Dner contratará obras
,

da duplicação da "101"
"O DNER está analisando as necessidades de duplica.

ção da BR-IOI � no trecho compreendido entre Palhoça é
o entroncamento da estrada que liga Navegantes a

Blumenau. Brevemente será publicado o edital de concOr.
rência para o planejamento de execução da obra". Esta
foi afirmativa dada, ontem, por· Jovaniro Borba Ruiz
assistente da chefia do 160. DRF do DNER.

.

.

'

A BR-iol, que liga o Nordeste ao. Sul do País COI11
aproximadamente 5.000 Km de extensão foi a primeira
rodovia brasileira que ligou o Brasil de ponta a ponta. Ela
foi construída em etapas, sendo que-a última fase teve Sua
conclusão. em janeiro de 74, com a lígação Rio-Bahia. A
partir daí, completou a ligação entre Rio-Grande do Sul,
desde Os6rio, onde está o quilômetro zero, até o Rio
Grande do Norte.

Esta foi a segunda rodovia asfaltada de Santa Catarina
antes de 71. Quando foi finalizada !Ó existia no Estado �
BR-116. A BR-lOl foi asfaltada para ter uma duração de
10 anos,· mas não durou mais que três anos. O seu

A aula inaugural versará objetivo original seria a de rodovia de turismo, que perdeu
sobre o tema "O Desenvol- esta caractenstíca quando o trânsito de carga da BR'U6
vimento do Processamento

passou para a 101, que apesar de acrescer,_aproximada.de Dados em Santa Catari-
. mente, mais 50 Km na extensão, oferece maior estabílíd;

n a",. englobando. suas pers-, de e um terreno mais plano.
pectIV�de crescnnento e � O engenheiro Jovino explica como este trecho foiformaçao de pessoal têcní- íd d ioritãri di d "BR 1 01

.
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Bk.Jmenau (Sucursal)
O presidente da Companhia
de Processamento de Dados
de Santa Catarina (PRO
DASC), Francisco Grillo,
ministrará no próximo dia
10. de outubro às 20 horas,
a aula inaugural do curso

de Processamento de Dados
em nível superior da Facul
dade de Ciências Econômi
cas da Fundação Educacio
nal da Região de Blumenau
(FURB). Primeiro em Santa
Catarina e oitavo no País, o
curso entrou em funciona
mento em meados de mar

ço deste ano, com uma

turma de 40 alunos.

AGRADECIMENTO· E CONVITE

PARA MISSA DE 7Q DIA

A família de r...:PJ:l FARAr\) PARISI, agradece sensibilizada as ma

nifestações de rp';;;�r recebidas por ocasião de seu falecimento, ocorrido
no dia 16 próximo passado e convida parentes e a:nigos para missa de

70. dia, que será rezeda na icreja de Nóssa Senhora de Fátima, no

Estreito, às 19 horas de hoje.

DIGA ALO E FACA
. -

AMIGOS.
COMPREOSEU

TELEFONE�'

Besc e BC financiam
cooperativas do E�tCJdo
o Banco do Estado de Santa Catarina e o Banco

Central vão fmaneiar Cr$ 3.334.900,00 à Cooperativa
Regional Agropecuária Alto Vale do Itaja! Ltda.
CRAVIL - para a construção de silos e compra de

máquinas e equipamentos agrícolas..
A assinatura do contrato será feita na próxima "quarta.

-feira, às 15 horas, na agência do. Besc, em Rio do Sul.
Pelo Besc assinarão o ge.rente do Crédito Rural, Waldemar
Henrique Dias, e assessor jurídico, Gilberto A. Campos.

EDIFíCIO CENTRAL

IStamos vendendo u ma residência, com excelente projeto, no Jardim Santa Mônica,
,

.

em terreno medindo 360m2, todo murado, contendo amplo living, sala de jantar, 3

quartos, sendo um suite, todos acarpetados; banheiros, to ilette e copa-coz;""a com
azulejos decorados até o teto; éilrigo, garagem, dependência completa de emprega

da, ãrea de serviços e coo rrasqueira, aquecimento central a gás.
Pode ser financiada pelo Sistema Financeira Habitacional, com entrega das ,chaves
em 5 'l11 eses.

Consulte-nos sem compromisso:
G.H.IM6vEIS LTDA (Creci 63)
Fone: 22·5495

Praça Pereira Oliveira - Ed Visconde de Ol,lro Preto. Conjunto 6 - sobreloja ,-
,

.

Florian6pol is.sC.

De�iido cQfezinh�4fdo cigQr:ro.do cQfezinho�
do clgQr�o�do cQfezlnho�dó clgQtJro�
bebà um copode leite.

.

8eba-lelte. leite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

•

Apenas um alô pode aproximar você dos outros.
Desfrute das facilidades que o telefone lhe oferece.
Faça amigos comprando agora o seu telefone.
A TELESC está oferecendo. mais 7 mil novos

.
telefones em Floríanõpolís (3 mil para o Centro,
.2 mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade) que
estarão em funcionamento no início do ano que vem.

Compre o seu com o prazo que lhe convier - até 24
meses para telefones comerciais e até 36meses para
os residenciais. Vendas e informações na Rua
Victor Meirelles, 11, ou pelo telefone 22-1133

. � M;,,;stério dasComunkaçóes
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/à

.
Subsidiária da Telebrás II

.

DESOCU'PADO
I

Vende-se imóvel com três pavimentos, área'
de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Mél
rinho, Tiradentes e João Pinto. Localizado a

50 metros da praça xV de Novembro.
Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192 e

2�-1392.

IMOVEIS

CENTRO: - APto. com 2 quartos, 70m2. Preço: Cr$
20Q.000,00 a combinar.
TRINDADE: - Casa nova com 130m2 de área construrda.
Financiada. Bom preço.

-

•

ESTREITO - Zona residencial. Casa nova com '140m2.
Preço: Cr$ 220.000,00
BOM ABRIGO: - Lote pronto para construir. Area de
388m2.
CANASVI EI RAS: - Area· de 10.000 m2 a 500 metros da
praia. 53x200. Bom preço.
SÃO MIGUEL: - Praia particular. 105.000 m2. Fundos com
a B R-1 01. Aceita Imóveis.
COQUEI ROS: - Belo terreno com 600m2. "Bom preço.
Aceita-se I móveis.
SERRARIA: - Terreno urbano com 120.000 m2. Bom
preço. Aceita-se I móveis.
SÃO JOSr:: - Casa nova com 240m2. Aceita-se imóveis.
LAGOA DA CONCE I çÃO: - Area de 18.732,50m2 de freno
te para a Lagoa.
PRAI A DA SAUD,ô,DE: - Área de 420m2 com 154,60m2 de
área construâa, Preço Cr$ 250.000,00. Acena-se imóveis.

Tratar à rua Marechal Guilherme, no. 5
.

Fones 22-5777 ,22-1036
CRECI78

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colisão de ca-minhão
\

'

A

.bcom onu 'us

mata 2 e fere 27
Lages (Sucursal) - A foi fretado pela firma M.eve

imprudência de um motoris- pi (Mecânica d e Veículos
ta de caminhão - tentar Piçarras Ltda., concessioná

ultrapassagem por outro vef- ria da Scania naquele bel
culo sem atentar para os neário catarinense) e levava
demais que trafegavam em funcioná rios e familiares
sentido contrário - provo- para uma confraternização
cou às 8W5min de domingo com os colegas da Mecânica
uma violenta colisão entre C omercial e Importação
um ônibus e o veículo que Ltda., de Váaría, empresa
dirigia, causando a morte de pertencente ao mesmo gru
duas pessoas e ferimentos po empresarial O coletivo
em dezenas de outras. O deixouPiçarras por volta das

choque ocorreu no muníci- 4 horas de domingo e cerca

pio de Ponte Alta - quílô- de quatro horas após teve
metro 298 da BR-1l6 - sua viagem encerrada tragi
quando o caminhão de pla- camente,

'

cas IC"::2620,.. de Caixas, Em virtude do choque,
pertencente à empresa J ato pereceram no local os dois
Carga, que fazia o percurso mot oristas: Curt Ortmann,
Caxias-São Paub com uma residente em Blumenau, que
'carga de frtas de freios para conduzia o õnbíús; e Romeu
a Volkswagen, não conse- Antônio Hermengildo Ca
guiu ultrapassar outro vefcu- ron, que dirigia o caminhão
lo à aia frente e bateu fron- da Jato Carga. Um outro
talmente com o coletivo da caminhão, que seguia o cole
Empresa de Turismo Presí- tívo, não teve tempo de
dente, de chapas JL-2020 frear e tambêm colidfu com

(Blumenau), que trafegava a -traseira do 'ônibus. Em

�o sentido Piçarras-Vaca- consequência,
.

.resultou
na. gravemente ferido o moto-
FIM DE VIAGEM ' rota Odrlío Longo, que foi

O ônibus com cerca de socorrido e encontra-se hos-
40 pessoas em' seu interior,

. pitalizado no Hospital

Volks bate e 5 morrem

carbonizados na Bahia

Cinco pessóas morreram carbonizada:s por volta das'22
horas de domingo, quando o Volks em que viajavam colidiu
com a traseira de um ônibus, na altura do quilômetro 1.418
-ia BR-116, nas proximidades da cidade baiana de Feira de
Santana. O automóvel incendiou-se após a violenta colisão e

entre os mortos figura o diretor do InstitutoVisconde Mauá,
órgão de proteção ao artesanato da Secretaria do Trabalho
da Bahia, Sr. Osmar da Cruz Rocha, solteiro, 10 anos,

IMPRUDÊNCIA
O acidente ocorreu por volta das 22 horas de domingo e

segundo depoimento de 'guardas rodoviários, teria sido
provocado por imprudência -do motorista do Volks, Osmar
Rocha, seu proprietário, já que as lanternas traseiras do '

ônibus estavam em perfeito estado. Os ocupantes do Volks
retornavam de uma viagem a Itapetinga onde foram assistir
a um casamento.

O ônibusda Viação Paraíso, placas OM-0200 de Brasília,
ficou apenas um pouvo avariado. Aleín de de Osmar da
Cruz Rocha morreram carbonizados no Volks duas
funcionárias do IAPSEB, Maria do Carmo 'Vasconcelos e

Darcy Amorim Ribeiro, ambas solteiras. Uma colega de
pensão desta última ainda não identificada e um homem
também não identificado, também morreram no local,

Promotores analisam os

erhnes de Pat Heárst
Os promotores estaduais e federais estão acertando entre

si quais serão os primeiros a formalizar as denúncias que
'pesam sobre Patrí cia Hearst e o casalHarrys, por crimes que
praticaram em nome do Exército Simbionês de Libertação.
Para o promotor James L. Brownirg, de San Francisco, no
momento, tudo é conjectura, porque "ninguém sabe real
mente quem vai a que cidade para responder por quais
acusações".
,ACUSAÇÕES
Acusados de vários crimes, Pat e seus companheiros de

clandestinidade responderão a inquérito; estaduais em Los

Ângeles e federais em San Francisco. Em Los Ângeles, as
acusações são mais graves, corno sequestros, agressões,
tentativas de horncfdio e roubos, que poderiam condenar o
trio à prisão perpétua. Em San Francisco, os integrantes do
Exército Simbionês de Libertação responderão a processos
sobre um assalto a banco e violação das leis de porte de
arma; de fogo.

Se Patrícia for condenada pelo assalto a banco, pode ser

punida com 35 anos de prisão. Quando ao delito sobre
armas de fogo, a pena máxima é de 10 anos de reclusão e 10
mi! dólares de multa.
No Condado de Los Â�e1es, a promotoria apresentou

19 acusações contra Pat e 18 contra o casa- Harrys. Os
processos são' todos iguais; exceto um em que Pat é

responsabilizada de agressão com arma letal, contra a

,

pr o prietáríade um apartamento.
FIANÇA REVOGADA

Após revogar o teto inicial fixado para a fiança de

,
I
Patn'cía Hearst, o juiz federal anunciou que volta ao assinto

hoje pela manhã. Enquanto isso, a fiança de SOOmiÍ dólares
para cada um do casal Harrys não foi, alterada. Os dois

responderão também. a processo por perjúrio e falso
testemunbo,

A ERUSC - Eletrificação Rural de Santa Ca
tarina S/A, oomunica aos interessados que, os
testes. de Seleção para Motoristas, serão inicia
-dos no dla 23 do coerente, terça-feirà. Os can
didatos a primeira prova escrita deverão apre
sentar-se as, Treze horas � trinta minutos do
dia 23, na Esoola Superior de Administração e

Gerência - ESAG, cita em Florian6polis, à
Rua Visconde de Ouro Preto, no. 91, munidos
de Carteira de Identidade, Carteira I"acional
de Habil itação (Categoria Prof issio nal) e cane

ta esferográfica ..
'

TESTES PA'RA MOTORISTAS

----,.�---r---�

Nossa Senhora dos Prazeres,
em Lages, juntamente com

outras 25 pessoas. No Hos
pital de Curitibanos está in
ternado o Sr. Roberto Vi
cente, inspetor da Empresa
de Turismo Presidente, que
viajava acompanhado de
sua esposa Marif da Graça,
esta íntemada em Lages.
AS VITIMAS

C om leves escoriações fo
ram atendidas e liberadas
sete pessoas no Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres.
Enq_uanto no Hospital de
Cuntibano s permanece in
ternado o inspetor Roberto
Vicente, em Lages conti
nuam bospitalízados, além
de aia esposa Maria daGra
ça, outras 25 vítimas, entre
as quais o motorista de ca
minhão de placas
GH-5028, da cidade gaúcha
David Canabarro, que bateu
,na traseira do ôriíbus, _Sr.
Odflio Longo.

As demais pessoas inter
nadas no Hospital de Lages
são: Raul Hansen e sua mu
lher Ivone; Antônio Packer,
sua mulher Odete e seu filho
Rubens Packer; Jair de Sou-

za, sua esposa Celiria e os

filhos Denise e Jairson de
Sou za, ambos menores;
Fernando Gelchleiter, sua

mulher Edite -e a filha Cirle
ne (menor); Maria Augusta
Japíassu e seus fílhos gê
meos Moacir e Antônio J a
'piassu, ambos com U� anos;
Nelson Correia e sua esposa
Rosa Maria; Jucelmo Boroa
e rua irmã Jucélia Borba;
Onélia Ana Vieira, Loir Bor
ges da Silva, Gilberto
Kuehn e Hélio Borda.

A diretoria daMevepi en
contra-se em Lages prestan
do assistência a seus funcio
nários e familiares. Segundo
um do s diretores, o aciden
te teve grandes proporções e

provocou ferimentos de na

tureza grave em alguns pas
sageiros, mas todos encon

tram-se bem no Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres.
A maioria dos hospitaliza
dos teve fratura de braços
o u pernas, alguns com fratu
ra do crânio, outro; da ba
cia. Algumas vítimas apre-

,

sentam escoriações pelo ros
t o, mas não inspierammaio
res cuidados. "

Assaltantes de Santosl
foram .preses no Rio'
Se

.

os policiais paulistas de
morassem mais duas horas para
Dcalizar a casa de Hércules Pi
resol dosSantos e de suamulher
Maria Piresol, no bairro de Padre
Miguel, no Rio-de Janeiro, não
teriam a oportunidade de pren
der Cdino Derz:ier, o francês
que idealizou e comandou o

assalto à joalheria Pustiglione,
em Santos, de onde levaram
jôias avaliadas em Cr$ 4,5 mi
lhões,

Derz:ier havia contratado um

motorista que o levaria aMonte
vidéu, no Uru�a� onde preten
dia vender as joias e comprar um'
bar. Maria Píresol dos Santos é
irmã de Ramiro Carlos Abilleria
Rivas, de 19 anos, que partici
pou do roubo e quem deu a

idéia de utilizar a casa da irmã
c 1'10 refúgio, até que a situa
ção se acalmasse e pudessem
abandonar o pafs,

'
,

Na tarde de ontem Celino
Derz:ier, Ramiro Abíllera Rivas,
Hercules Píresol e Maria foram
apresentados aos jornalistas pelá
delegado Orlando B arreti, dire
tor da Divisão de Crimes contra
o Patrimônio. assim como as

jóias apreendidas como assaltan
te. Essas peças foram avaliadas
pelo próprio ladrão em dos"
milhões de cruzeiros, aproxima
damente. Sabia que não.alearça
ria esse preço, mas pretendia'
conseguir o srfciente para sé
estabelecer comerciálmente no

-Uniguai,
Hercules e Maria não' estão

implicados no roubo. Derz:ier,
entretanto, é velho marginal, es
telionatário c onhecido na Polí
cia de São Paulo e do Rio de
,J aneiro; na capital paulista CUIIV
prb, ao todo, nove anos de
reclusão, po r vários delitos co

metidos. Ultimamente, porem,
prefe� o assalto ao estelionato.

,

Trânsito com 3 acidentes
ontem e ciclistamorre

Enquanto a Delegacia de Segurança Pessoal prestava
atendimento a três ocorrências de trânsito no dia de ontem,
o Hospital de Caridade comunicava a morte do ciclista
Edmir Costa Gonçalves, 'lu e foi atropelado, em Barreiros,
às 19 horas do último dia 20. A vítima, de 23 anos, exercia
a profissão de pedreiro. ,

O acidente aconteceu na rua Leoberto Leal, quando o

ciclista Edmir Costa Gonçalves, (natural de Imaruí,
residente à rua Irmã Bonavita, no Bairro de Fátima), foi
atropelado pela camioneta Kombi de placas SX-0242,
dirigida pelo proprietário Adolino Schappo. O atropelante,
que é natural de Antônio Carlos (casado e reside atualmente
em Barreiros), socorreu a vítima e a conduziu ao Hospital
de Caridade, onde veio a falecer às 6h20m de ontem.

Dos três acidentes registrados ontem pela DSP, dois são

atropelamentos, sendo que o terceiro ocorreu na rua Ruí
Barbosa, onde um ônibus chocou-se contra o abrigo do
ponto localizado em frente ao Educandário 25 de
Novembro, .na Agronômica, e causou' ferimentos leves na

Sra. Eloi Cunha Porfírío. A vitiriIa.,(casada, 38 anos, residente
à rua Geral de Itacorubi) esperava ônibus, quando ocorreu a

colisão. O coletivo de prefixo 24 da empresa Transporte
Coletivo Taner Ltda, de chapas, AV-0256, que tinha ao

volanteo motorista José Veríssimo, trafegava por aquela via
pública por volta das 9 horas de ontem, quando se chocou
contra o abrigo de proteção aos usuários; causando sua

destruição parcial. A vítima foi medicada e liberada em

seguida do Hospital Celso Ramos,
Por outro lado, nas proximidades do Mercado Público, às

11 horas de ontem, a Kombi de placas AB-5174, atropelou
a Neri Cardoso (morador da rua Paula Ramos, s/no.). O
veículo tinha ao volante seu proprietário, Manoel' Gomes
Bernardes, residente na rua Amo Hoeschl, 40. A vítima
apenas sofreu escoriações leves e foi conduzida ao Hospital
de Caridade pelo atropelante. ,

"

o terceiro 'atropelamento resultou ferimentos de
natureza grave no ciclista Antônio Florêncio, (20 anos,
morador da rua Geral de Córrego Grande) que foiinternado
no Hospital de Caridade. O acidente ocorreu às 6h4Om na

,

rua Jerônimo José Dias, em frente ao Posto Texaco, em

Saco dos Limões � e envolveu o coletivo da Empresa
Associadas de Transportes, chapas AV-0049,' dirigido por
Cândido G. Ferreira; que prontamente socorreu o ferido.
OUTROS ACIDENTES

J á na BR-lO 1, uma colisão aconteceu entre os

quilômetros 199 e, 200 e foi registrada pela Polícia
Rodoviária Federal. As 21 horas de anteontem colidiram o

'

Ford Corcel, placas AA-4787, dirigido pelo proprietário
Lairto Fortes, (26 anos, casado, morador da rua Souza
Dutra, 877, no' Estreito) e a camioneta DKW-Vemag,
chapas AA-34141, pertencente a Maria Permiana Silva,
conduzida por José Lino Alves (47 anos, casado, residente à
rua Visconde de Ouro Preto, s/no.). Resultaram feridas: a

proprietária do DKW (que reside na rua Geral de Saco
Grande) e Ecilda Fonseca Rodrigues, que viajava no

primeiro veículo. Também sofreu ferimentos leves o

motorista do Corcel, que como as demais vítimas foi
internado, no Hospital Celso Ramos. Os danos foram de
regular monta.

EM BIGUAÇU
De outra parte, a Delegacia de Polícia de Bíguaçu

atendeu a um atropelamento ocorrido no centro da cidade.
As 2h30m de ontem, o ônibus Mercedes Benz, ria Empresa
Biguaçu, placas JI-0226, que fazia a linha Tijucas, atropelou
a Antônio Luiz Vidal (27 anos, casado, morador da rua 3 de
Outubro, naquela cidade). O coletivo era dirigido por'
Paraguassu Furtado, (42 '.!IlOS, casado, residente na rua Lila
Bastos, 267, em Tijucas) e a vítima sofreu apenas
escoriações leves.

'

IS É LOUCURA?
� C:onst�utoraA. Gonzaga entregahoje o edifício "Jaime Unhares", com apartamentos vendidos a preço
fixo, na epoca de seu lançamento, sem reajustes, sem correção monetária e sem nenhuma invenção que
acaba saindo do bolso do cliente.

ÉAPENAS HONESTIDADE.
Talvez você não conheça outra construtora que faça isso hoje em dia.

, Fazendeiro sequestre ,,_
'

mulher em represália
Três pistoleiros armados, co- víoíencia praticada por ele, se-

mandados pelo fazendeiro Lau- questrando sua mulher.
ro Bezerra Filho, sequestraram Preocupado com o que possa,

� na última sexta-feira a mulher acontecer a Raimunda, Felícís-
de outro' fazendeiro Raimunda 'símo foi a Belém solicitar .ajuda
da Costa Santa Brígida, em re- do secretário de Segurança Pú
presália a Felicíssimo das Neves blica, pois os destacamentos po
'que não desocupou as terras que liciais de São Miguel do Guamá
vendeu ao autor da "ação" na e Irítuía não conseguiram ainda
localidade de Vila..Mãe do Rio, localizar sua mulher ou seus rap
no município paraense de Iri- tores. Ontem mesmo seguiu para
tuia, Apesar de o sequestro ter Vila Mãe do Rio um reforço po-
ocorrido sexta-feira, somente licial, sob o comando do delega-
ontem é que Felicíssimo se des- do Eimard Pantoja, para caçar o
locou para Belém solicitando fazendeiro Lauro Bezetra e res

providências da polícia da capi- gatar a mulher.
,tal, pois teme pela vida dá Suá OUTROS SEQUESTROS
mulher.

'
'

Recentemente dois lavrado-
A QUEIXA res, Antônio Ramos da Silva e

Segundo o fazendeiro, os pis- Honório Vieira, foram seques
toleirós chefiados por Lauro Be- nados de Vila Rondon, munící
zerra Filho chegaram à sua fa- pio 'de São Domingos do Capim,
zenda, em Vila Mão do Rio, às '

.

por dOIS pistoleiros que perten-
11 horas de sexta-feira, num ceriarn a Fazenda São Pedro. Os
Opala, P. invadiram sua casa de lavradores foram encontrados

armas em punho. Eles carrega- mortos dez dias depois, crivados
ram a sua mulher, colocaram-na de balas; pelo irmão de um de

,à força na sua própria camioneta les, Geraldo Silva, que foi de
veraneio e desapareceram com nunciar o crime às autoridades
ela. Imediatamente mobilizou a de Belém, já que a polícia de

polícia dos municípios de Irituia Vila Rondon estava de braços
e São Miguel do Guamá, mas co- cruzados.
mo até ontem não conseguiram Embora o secretário de Segu
encontrá-la resolveu apelar para rança, coronel Dirceu' Sá, tivesse
o secretário de Segurança Públi- mobilizado uma equipe de poli
ca. ciais para investigar o duplo as-

O fazendeiro Felicíssimo das sassinato e prender os crimino

Neves, de 37 anos; disse acredi- sos, até agora ninguém foi preso;
tar que a atitude de Lauro Be- desconhecendo-se, inclusive, a

zerra Filho foi adotada em re- posíção das invesrigações em Vi:
presália, por não ter desocupa- la Rondon, A onda de violência
do, dentro do prazo previstó, ii no interior do Estado já provo
gleba d� terras que vendeu a ele. .cou inflamados pronuncíamen
Segundo, disse, ainda não teve tos' na Assembléia Legislativa,
tempo de retirar seu gado das onde deputados da própria Are-

, terras que vendeu a Lauro Be- ria exigiram uma ação enérgica
zerra e foi surpreendido com a do Governador.

CaretIce·éacharqUe leite
écoIIG IÓpracri.....

Beba.lte.rfLeite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA
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Omar Cardoso

Darci Costa

dado será pouco, neste dia.
Tome cuidado com o fogo,
com a eletricidade e com o

excesso de velocidade, ao

dirigir veículos, e não con

fie demais nas pessoas que
não conhece. Cuide da saú
de e da moral.
SAGITÁRIO - Dia muito
bom para iniciar empreen
dimentos arrojados, negó
cios de vulto e compra e

venda de minérios em ge
ral. Terá favorabilidades
no campo amoroso e pro
fissional, mas tome cuida
do com acidentes.
CAPRICÓRNIO - EVite,
neste dia, questões com vi
zinhos e a pressa, ao viajar.
Os amigos leais o ajudarão
em qualquer dificuldade e

conseguirá realizar boa
parte c!e seus anseios e de
sejos. Otimo para o amor e

o trabalho.

AQUÁRIO - Bom ganho,
pela compra ou venda de
ferro, aço, produtos quí
micos, madeira 9U com

agente propagandista. Con
tudo, o excesso de genero
sidade para com os outros
lhe será bastante prejudi
cial. Excelente. para o

amor e viagens.
PEIXES - Seja mais con

fiante em si mesmo, em

preendedor e executivo,
que conseguirá os melho
res resultados, neste dia.
Todavia, a fase lhe será das _

mais propícias, principal
mente no' que se refere ao

dinheiro e à sua saúde.

Horóscopo

ÁRIES - Dia em que sua

moral e reputação estarão
em jogo, se entrar em con

tato com pessoas de cará
ter duvidoso. Por outro la
do, o ,fluxo será dos me

lhores para negócios rela
cionados com metais e ma

teriais para construção.
TOURO - O período da
manhã será· um tanto
quanto complicado para
você. Mas, à tarde, tudo
deve melhorar sensivel
mente. Conseguirá progre
dir no trabalho e será bem
sucedido. Êxito' pessoal e

boa saúde.
GÊMEOS - Se trabalha no
comércio ou na indústria
de ferramentas, ferro, aço
e instrumentos cirúrgicos,
hoje, conseguirá obter óti
mos lucros. Será, também,
favorecido no romance e

nas viagens. Bom para o

.

amor e para poupar o seu
.

dinheiro.
CÂNCER - Seus empreen
dimentos serão prósperos.
Terá sucesso na defesa de
seus direitoe triunfará em

todos e quaisquer assuntos
legais. Seja mentalmente

TRIBUNAL DE JUSTICA

Cinema

AEROPORTO 1975 - Um filme novo,

porém partindo também do livro Aeropor
to, de Arthur Hailley, de onde saiu a la.
versão, e que se chamou simplesmente Ae

roporto. No novo roteiro, 11m pequeno
avião se espatifa contra o gigantesco Boeíng
747, dando margem a toda uma situação de
pânico e desespero. Sob a direção de Jack
Smíght, atuam agora: Charloj Heston, Ka-
ren Black, George Kennedy, Efrem Zímba
list Jr, Susan Clark, Linda Blair, Dana An
drews, Roy Thimess, Sid Caesar, Martha
Scott, Glória Swanson, entre outros. Cen
sura 14 anos. São José 3-7,45-9,45.

independente e mais firme
em suas crenças. Será, tam-.
bém, um dia no qual deve
rá evitar acidentes.

.

LEÃO - No período da
manhã, terá algumas difi
culdades, em assuntos fi
nanceiros e profissionais.
Mantenha-se calmo e oti

mista, pois, à tarde, tudo
tende a beneficiá-lo. Suces
so nas escritos e em ques
tões jurídicas.

VIRGEM - As oposições e

críticas frequentes deverão
ser evitadas, juntamente
com as ações violentas. Te
rá sucesso financeiro, pro
fissional e social e bastante
felicidade, na vida senti
mental e amorosa. Pode
viajar.
LIBRA - Evite prejudicar
sua saúde, não cometendo
excessos na alimentação,
alcoólicos e profissionais.
Não confie demais em su

bordinados e em estra
nhos. Todavia, o sucesso

pessoal e a evolução da
personalidade serão evi
dentes.
ESCORPIÃO - Todo cui-

DIRETORIA DE DOCuMENTAÇÃO
E PUBUCAÇÔES

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA UVIL
em 19.09.75.

. APELAÇÕES CfVEIs
No. 10.&33 - CURITIBANOS - Apte.

Henrique Rosa. Apda. Cia. Rex de Transpor
tes, ReL Des..Eduardo Luz - "Deram provi
mento parcial para que a indenização que
foi liquidada atenda o valor das peças à épo
ca dos orçamentos de ãs, 9, 10 e 11,manti
das as demais cominações da sentença apela
ria. Unânime".

No. 10.834 - TUBARÃO - Aptes. Felix
Vida! Rodriguee e Royal Insurance Compa
ny Limited, Apdo. João Machado. Rei. Des.
Eduardo Luz - "Deram provimento em par
te para que do quanttum da indenização de
vida pelo direito comum e que for apurada

PAUL MICHELE - Sequência de Ami-'
gos Amantes, ainda com o mesmo diretor,
Lewis Gilbert, e com a dupla Sean Bury,
Anicc Alvina; Keir Dullea comparece para a

formação de um; triângulo. Censura 16
anos. Cecorntur 2-4-7,45-9,45.

.

;) JECA MACUMBEIRO - nacional
de Mazzaroppi., .' Censura 5 anos. Ritz
5-7,45-9,45: f:

NÓS, OS CANALHAS, nacional com Je
ce Valadão, Vera Gímenez. Direção de Jece
Valadão. Censura 18 anos. Coral 3-8-10
horas.

O ESTRANHO CASO DE JACK AND
JILL, de Bill Bains, com Paulo Níchoas,
Vanessa Howard. 18 anos. Jalisco r horas.

O AVIÃO DOS CONDENADOS, com

Loyd Bridges
FUTEBOL TOTAL - Censura 14 anos.

Glória 8 horas.
AS MULHERES SEMPRE QUEREM

MAIS - Nacional - Censura 18 anos. Rajá
8 horas.

em execução de sentença seja deduzida a im

portância do seguro obrigatório, de Cr $
6.000;00, mantidas as demais cominações da
sentença apelada, Unânime".

�\fo. 10.022 - JOINVILLE - Aptes. e

Apdos. Manoel Tibúrcio Serpa e Ruth Maria
Moreira. ReI. Des, Nelson Konrad ...: "Deram
provimento para julgar improcedente a ação.
U,._·' ...·

.,".

namme. t. "

No. 10.303 - JOINVILLE - Apte. Dau
ra Leunida Werner. Apda. Aliança de Goiás
Cia. de Seguros. Rei. Des. Tycho Brahe -

"Negaram provimento, Unânime", f- . S
No. 10.538 - FLORIANÚPOUS

Apte. Alberto Henrique Riggenbach; Apdos.
Georges Winkelried Wildi e outros. Rei. Des,
'Tucho Brahe - "Negaram provimento. Unâ
nime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

.
Para lIae.· .Ireal a .elhar!l

allisalnlrela IrlS navas ediriaias.
Com forma de estrela e nome de constelação, o Cruzeiro do Sul

é um dos três edifícios que a Ceisa está entregando a seus clientes.
No centro, com play-ground, jardins e garagens, o Cruzeiro do Sul

está promovendo mudanças na vida de muita gente. .

,

Outra entrega que orgulha a Ceisa é o Carina.'
Na Beira-Mar Norte, seus moradores estão recebendo junto com
o conforto e a beleza que a Ceisa prometeu, a paisagem mais li nda

que se pode desejar.. .

Já oOtília Eliza, foi construído especialmente para quem gosta
de trabalhar num lugar agradável, cheio ae comodidades.

Cresceu no ponto mais central da cidade, debruçado sobre a praça XV.
A Ceisa sente-se feliz pormostrar aos seusd ientes o fruto de seu trabalho.

E procura oferecer omelhor, paraquem ela sabe que merece.

edifício CARINA edifíciooríu« EllZA.edificio CRUZEI RO 00 SUL

Cesar

Valente

Azevém, azeviche, selério, arbacém, ah, todas estas
flores que existem por aí como são belas e cheias dee

pólen saudável e romântico.: Meu Deus, como o

mundo é bom, como vai tudo tão bem!As vezes �0to
vergonha de- respirar porque sei que vou expelir gás
carbônico que irá poluir à atmosfera de modo irrever

sivel, mas; dai me lembro que todas as plantinhas con
somem o maldito gás carbônico que expelirei e então
respiroénais aliviado.

Não sei se me entendem, mas hoje é um daqueles
dias em que eu acordo com uma consciência aguçada
dos fatos poltticos que me rodeiam e por isso resolvi
sentar-me ao docel, tomar uma pena e garatujar al
guma eoisa que me vão n 'alma de maneira irreprimi
velo Jovens, ó jovens, sabeis que vosso é o futuro, que
o presente aos donos do presente pertence, mas isso é

maravilhoso, porque podeis despreocupar-vos de tão

intrincados misteres para apenas dedicar-vos a curtir

as coisas que são próprjpsf1a vossa incapacidade: voar
em lustrosas máquinas que mais cedo ou mais tarde
levar-vos-ão a encontrar a amada dos seus sonhos e

que por tanto tempo animaram as suas poluições no
turnas.

E aí então podereis, jovens de meu torrão, dedicar
-

vosso tempo a compor poesias" a fazer serenatas, a

sonhar acordados com a realidade palpável que é o

amor adolescente, que conduz ao engrandecimento da

cultura, ao aumento do consumo de lenços per capita,
ao progresso enfim, de toda uma estrutura de consu

mo montada para explorar justamente estes momen

tos -de arrebatamento. Mas jamais deveis pensar em

coisas tão sem .importância como se estais ou não

sendo explorados em seus sentimentos mais caros.

Ah, a juventude foi feita para correr em câmara
lenta pelos 'campos floridos com as cores vivas de um

televisor a cores, ao som das músicas mais inebriantes,
que podem fazer sonhar um camelo e adormecer um

hipopótamo, mas jamais irão anestesiar á visão crítica
de um dinâmico jovem de nossos dias, que pratica a

skate, que usa cabelos oxigenados pra dizer que prati
ca surf, que namora cocotas e não tem pequenos ví
cios.' �,

Como tudo está tão belo, que sol maravilhoso bri
lha sobre as pessoas que passam tão felizes! Tenho até
vergonha de pensar que a gasolina aumentou mais

quinze por Cento, que o condomtnia aumentou, que
o leite subiu, que vergonha, que vergonha, como pos
so ser tão pessimista, tão ingrato com o mundo que
me dá tudo sem nada exigir em troca?

Como eu queria me penitenciar das vezes em que
tenho ocupado esta tribuna pra falar coisas tão sem

.

otimismo, sem pensamento positivo ... Queria mesmo
pagar pelo meu pecado de duvidar que as chuvas

seriam capazes de cair no deserto, que aquilo lá era só

-seca, quando na verdade estava iludido por desenca

minhadores da juventude. Há pouco tempo choveu

lá que não foi brincadeira.' Queria me penitenciar de
duvidar das boas intenções das multinacionais que
atuam nos longínquos países distantes, em quase to

dos os ramos da atividade humana. Elas são tão boazi
nhas...
É mentira que elas fabricam um carrapaticida que

obriga os pecuaristas a darem três banhos por semana
nos animais, de tão fraco O' remédio e daí os bois
morrem de tanta água no inverno. É mentira que al

guns remédios que consumimos causam outras doen
ças para que possamos consumir mais outros remé

dios. É mentira que as multinacionais manobrem com

a economia ou mesmo com a politica daqueles países.
Era preciso que alguém esclarecesse isso de público,
pra que ninguém fique pensando coisas ruins de quem

quer que seja. Todos são tão bons que sinceramente
me arrependo de ter começado a escrever: esta crôni
ca: estou dizendo, o óbvio.

Ah; as mulheres também merecem uma palavra de (j
otimismo neste dia cheio de sol, alegria e pai, vôis

sois o esteio da família. Deveis permanecer sempre
submissas aos vossos maridos, cumprindo vossos deve

res familiares, lavando vossa louça, vendo vossas nove

las na televisão, sem ligar para a corrupção que é o

mundo exterior. Isto de movimento feminista é bo

bagem, vós sabeis melhor do que ninguém que de

nada adianta ser tratada como gente, ter sua própria
vontade e não depender de um opressor. Vos estais

satisfeita, não necessitais de nada, nada vos falta, nõo
é mesmo?
E os negros, 1UJS países -tão distantes e longín

quos? Todos bem, todos perfeitamente integrados na.

comunidade, não é verdade? Claro, se houvesse

qualquer problema todos tratariam de discutir e pro
curar uma solução. Mas por aqui vai tudo tão bem,
tão calmo, que todo mundo só tem palavras pra discu

tir futebol, ainda assim em .voz baixa, que é pra não

perturbar a paz que está no ar, sobre todos nós, pron
ta para cair sobre nossas cabeças.
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EstadQ de Santa Catarina.
PODER JUDICIÁRIO

Juízo DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOAQUIM
Escrivania do Cível e Comércio

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, PARA CIÊNCIA DE
TERCEIROS, COM O PRAZO DE (20) VINTE DIAS.

O Doutor JOACHIM H.W. JOESTING, Juiz de Dlreito da Comarca de São. Joaquim,
Estado. de Santa Catarina, na forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presentevirem ou dele conhecimento tiverem que, per este edital,
cem o prazo de (20) vinte dias, ficam notificados todos os terceiros interessados, para ciência da

-

notificação judicial, requerida per MADEI REI RA SÃO CRISTÓVÃO LTOA., empresa comer

ciai e industrial, com sede na cidade de Bom .Jesus-RS. Contra Luiz da Silva Mates, digo, LUIZ
DA SI LVA NUNES, brasileiro., casado, domiciliado e residente em Arvoredo. nesta Comarca.
autos no, 4764, que se processa neste Jufzo, nos termos e de acordo com a petição e Despacho
em seguida transcritos: Petição: Exmo. Sr, Dr. Juiz de Direito. da Comarca de São Joaquim. -

MADEIREIRA SÃO CRISTÓVÃO LTDA., empresa 'comercial e industrial, com sede na cidade
� Bom Jesus, RS, com endereço à Av. Manoel Silveira de Azevedo no. 2381, por seu procura
dor, conforme instrumento de mandato incluso,.vem, mui respeitosamente, apresentar Notifica
ção Ju(licial, pelos fatos e motivos que seguem e requerer o seguinte: I - A requerente em data.

• de 16 de agosto de 1959, por contrato particular de compra e venda de pinheirosv adquiriuao
casal de Antônio Aguiar Nunes, todos 0.5 pinheiros de maior ou 'menor bitola, localizados em

terreno rural de' propriedade dos senhores e com a superfície de 1 :364,OOOm2, sito no lugar
denominado Arvoredo, 10. distrito de São Joaquim, e que confrontando-se com imóveis de

-Crispimiano Rosa, Sebastião Cândido. da Silva, herdeiros de João Batista Nunes, Fritz Den do
Amaral, Francisco Vitalino e Nélio Machado. Pelo contrato de compra e venda fizeram parte da
transação, corno- objeto da mesma, todos e quaisquer pinheiros, e o prazo para retirada dos
mesmos ficou estipulado como sendo indeterminado; II - A compradora, por outro lado, ficou
com plenos di reitos de abrir estradas e tudo e mais que necessário. fosse para a retirada dos
pi'nheiros, como de hábito ·ocorre em tal tipo de negócio; es vendederes não questionam seb
qualquer aspecto, reconhecendo-o valioso, bom e firme. Nesta data 'inclusive celebraram aditivo

. autorizando, expressamente, averbação do contrato junto à transcrição imobiliária;'''1 - Poste
'riormente à venda dos pi'nheiros, :> casal vendedor dos mesmos alienou o imóvel onde se

localizam ditos pinheiros, a Domingos de Souza Pereira, o qUé'i niio criou qualqeur, digo.,
qualquer obstáculo no sentido. de reconhecer os direitos da requerente em decorrência do
contrato de co�pra e venda dos pinheiros: Aceitou, eutrossim, Dominges a ressalva na E'scritura
de aquisição à firma ora requerente do grupo. Irmãos Carniel, expressão utilizada na Escritura de

compra e venda de imóvel' feita pele casal Antônio Aguiar Nunes a Demingos de Souza Pereira,
conforme certidão ·o.ra junta, foto.cópia da Escritura; IV - Posteriormente, Domingos vendeu o

imóvel a Luiz da Silva Nunes eJlos filhos deste: Ana Maria Nunes,.Zenilda Joaneta Nunes, Alzira
Araceli Nunes e Luiz Carlós Nunes, em partes iguais de 277.500m2; tomando o conhecimento
os então adquirentes de que os pinheiros existentes sobre a gleba já haviam sido vendides à
Madeireira Sãe Cristóvão Uda. Posteriormente, ainda, Antônio. de Agu-iar Nunes adquÍl"iu
555.000m2 a Ana Maria Nunes'e Alzira Araceli Nunes, voltando a ser preprietário de parte do
tooo da qi,lal antes era igualmente o proprietário. Ainda agora Antônio Aguiar Nunes reconhece
.ri direito. da' requerente sobre os ",inheiros que foram por ele, Antônio., vendidos; V - Ocorre
que Luiz da Silva Nunes vem criando. embaraços à requerente para permitir o acesse desta aes

piriheiros e seu abate, tentando desconhecer os direitos da mesma requerente. Fez mais ainda
cerrou com terceiros vários pinheiros de propriedade de Madeireira São Cristóvão Ltda., �endo
esta ainda tomado cenhecimento de que Luiz pretende alienar pinheires que não lhes pertence e

nem a seus filhes, eis que adquiriram apenas o imóvel, peis quem lhes vendeu este não lhes

podia vender pinheiro�, os quais já pertenciam à requerente. Desejando. a requerente prevenir
seus direitos e !JUpedir transações que tenham come objeto referides pinheiros, apresenta a

presente notificaçÍío judicial, requerendo sejam tientificades Luiz da Silva Nunes, brasileiro.,
maior, casado; o::riador, residente e domiciliado no lugar denominado Arvoredo, Fazenda São.
Pedro, neste -município, a fim de que e mesmo fique conheced�r da pretensão da requerente
sobre os pinheiros em pé e sua intenção de ver indenizados o.S já abatidos e para que não. venha
alegar ignorância sobre os fates. Requer ainda sejam intimades os Srs. Tabelião da Comarca e

Oficial do Registro de Imóveis para que e primeiro se abstenha de lavar; digo, lavrar qualquer
escritura sobre os mesmos pinheiros e para que o segundo não efetue qualquer registro ou

averbação da venda dos mesmos pinheiros, ressalvados o pedido.. feito pela própria requerente
nesta data ao Oficial de Registro de Imóveis. Requer, ainda, sejam netificados terceiros quais
quer através edital que será publicado. no atrio de Forum e no jernal local. Feitas as intimações
requeridas, pede sejam. os autos, após pagas as custas e _. decorridas as 48 ho.ras, entregues à
requerente independentemente de traslado, tudo. na forma dos arts. 867 e seguintes do CPC.
Junta centrate, aditivo, 3 escrituras. Valor para efeitos fiscais: Cr$ 600,00. Nestes termes. P.E.
deferimento. São. Joaquim 15 de setembro de 1.975 (Ass) Jesé Lui� Belan - advogado. DESPA
CHO: R.A. Notifique-se, como requer, sendo. que os terceiros por edital a ser publicado. uma vez

n.o "Diário da Justis:a e duas vezes no jornal local, ",Iêm de ser afixado no. local de costume. Prazo.
do edital, 20 (vinte) dias. Em, 15/setembro/75 (Ass) Joachim H.W. Jeesting - Juiz de Direito..
- E, para que chegue.ao conhecimento dos interesSados e não pessam de future, alegar ignerân-
cia, expedi e presente e' eutros iguais que serão pu bl icades e afixades na ferma da lei. Dado. e

passado. nesta cidade 'de São Jeaquim, Estado. de Santa Catarina. aes (16) dezesseis de setembro.
de 1.975. Eu, Ciro. Regério Berges, Escrivão. e datilegrafei e assine.

JOACHIM H.W. JOESTING
Juiz de Direito..

TEM GENTE USANDO
O NOME DAGRAFOS.

nascimento. de seu filho. Teu

louse, ocorrido na última se

mana.

rá em nessa cidade para um

show nos céus da ilha, em ce

memoração à "Semana da
Asa". '·-x-

Marcado para quinta-feira às
20,30 heras no. salão. de festa
da Sociedade Harmonia Lyra
de IJoinville, Cidinha Campos,
com a comédia "Homem não.
Entra".

-x-

A Associação Catarínense das

Fundações Educacionais deu

posse à comissão responsável
pele planejamento e.execução
de programa de pós-graduação
dos professores vinculados às
15 fundações educacionais de
Santa Catarina,

·-x-

Em . cumprimente ao acordo
recentemente firmado entre e

Zur»
Machado -x�

O Departamento. de Relações
Públicas da Base Aérea de Flo

rianópolis, está nos confirman
de a presença da Esquadrilha
da Força Aérea Brasileira, esta-

� Rio - Já restabelecido dei
xou a clínica Sorocaba, onde
esteve sobre cuidados do con

ceituado médico catarinense,
Dr. Rupp, e Sr. Jacques
Schwedson.

·-x-

Casamento � Sexta-feira às
1"9,30 horas, na capela de Co

.légio Catarinense, realizou-se a

bênção. do casamento de Maria

Atherino e Alceu Carvalho Ne
ves. Mariazinha melhor realçou
sua beleza suave, no. seu ve'sti
de .de noiva em renda e ri véu
em tule, Após os cumprímen
tos na Capela, na residência de
seus. pais, sr. e sra. Iconomus
Atheríno, os noivos receberam
padrinhos "e familiares com

um coquetel souper, organiza
do. pela eficiente equipe de

Eduardo Rosa, A 'cerimônia re

ligiosa foi ao. som de órgão. de
Sidney Nocetti e meledias bo

nitas, na vez d� Cari�ni.
·-x-

Em Blumenau, e preprietário
da Casa de chá Toenges, no sa

lão. azul, recebeu lindas jovens
que vão. fazer seu debut na So

ciedade Carlos Gomes, ocasião
em que homenageou os bro

tes, cem um chá.
s -x-'

O casal Luiz Antônio. Fontão

Filho, está de parabéns pelo.

Mariazinha
.

Atherino, hoje
$ira. Alceu�

Carvalho Neves

�,

I �

"

Mariazinha Atherino

e Alceu Carvalho Neves

i1pós a cerimônia

río casamento

governe de Estado, a Sudesul
e e .BRDE, foi realizada a aber
tura da preposta de pré-quali
ficação para a elaboração. de
estudo de viabilidade técnico
econômíco-fínanceiro para a

implantação. de uma usina si

derúrgica em Santa Catarina,
em cumprimente à Resolução
no. 31/75 do Consider,

·-x-

Santa Catarina possui expe
riências positivas no campo
dos incentivos fiscais, que fize
ram cem que aqui viéssemos
colher maiores informações
para organizar a Companhia de
Desenvolvimento Industrial do
Estado. de Sergipe, em fase de .

implantação.
-x

Especialmente convidado e

Governador Antônio Caries
Konder Reis esteve em Joaça
ba, onde participou da soleni- (
dade de ordenação do F eí

Henrique Müller. �
-x-

Viajou para: Brasília onde par

ticipará da Convenção Nacio
nal dos partidos Arena e MDB,
o. Presidente da Assembléia Le

gislativa, Deputado Epitácío
Bíttencourt.: Na comitiva de

Deputado Bittencourt, viaja
ram tambéms os deputados
Nelson Pedrini, Dejandír Dal

pasquale, Nilson Zomkowskí,
Rolan d Dornbuch, Manoel
Carlos de Souza, Lauro André
da Silva, .Torge Gonçalves da
Silva e Antônio Menezes Lima.

-x-

No. Palácio. da Agronômica,
e Governador Antônio. Carlos
Konder Reis e a senhora Maria

Pompéa Konder Reis Malburg,
receberam e mundo. oficial pa
ra -um jantar em homenagem
ao. vice-Almirante e senhora
José Calvente Aranda,

nacional, .Toão Xavier da Cruz.
E ainda representantes dos ca

pítulos júniors de Palmeira das

Missões,
.

Carazinho, Palmitos,
Maravilha, Concórdia e Xanxe

rê.

-x-

O engenheiro Augusto. Baptís
ta Pereira, Secretário. da Tec
nologia e Meio-Ambiente, na

última semana fez p�estra no

Plenário de Palácio. Barriga
Verde_

-x-
I.

Em comemoração ao. "Ano. In-
ternaeionàl da Mulher", hoje,
Miss Brasil, Ingrid Budag, esta
rá em nessa cidade, para a so

lenidade de Sele Carimbe co

memor a t iv o, promoção da

Empresa Brasileira de Correios
e Telégrafos,

-x-

O jovem e dinâmico Ledônio

Migliorini, temeu posse no. úl
timo. sábado, .em jantar festivo.
realizado no. Clube Recreativo.

Chapecoense, como presidente
de Conselho Diretor da Câma
ra Júnior de Chapecó. Tam
bém tornaram posse na mesma

da ta: Edir Sebben, Valmor
.. Mosquetta, Luiz Carlos Sherer,
Eramos Brizot, Aldo Guella e

Moacir Sfredo.
Estiveram presentes no. jantar
o presidente estadual de câma

'!Jl júnior, Osmar Jablonski, de

Rio Negrinho; e representante
de presidente nacional, Dr. Jo
�e Harry Sulsbah, de Palmeira

das Missões e e ex-presidente

,ii'
--x-

Viajou para Bahia e lá são. hós

pedes de maravilhe Hotel Pou
sada do Carmo, Lia e Luiz

Henrique Tancredo, um jovem
casal de nessa sociedade.

-x-

Vimes na Drogaria Catarínen
se, sras. de nessa sociedade

adquirindo a neva linha de be
leza Yordly, "Love in Gloss".

-x-

Em solenidade no Palácio. dos
Despachos, sexta-feira e gover
'nador Antônio. Caries Konder
Reis, deu posse ao neve Pre
feito. da capital Dr. Esperidião
Amin FilhoApós a solenidade,

. e Prefeito. Amin Filho, rece

beu cumprimentos' de'mundo.
oficial e amigos presentes à so

lenidade.

ABRA O OLHO.
A Grafo's, com seus oito anos de vida,

ficou conhecida como sinônimo de impressos de
ótima qualidade, entrega pontual e preços justos.
Mas agora tem gente tentando usar �sse nome.

. Abra o olho_
Quando você encomendar trabalhos gráficos,

veja bem o endereço. Se não for Felipe Schmidt, 115,
não é Grafo's.
Se você fizer isso, estará poupando uma grande

vergonha para o pessoal da Grafo's.
Ver seu nome sendo usado em serviços
de má qualidade.

,9rab- · ndU/tria 9ràfico�,
FONES 22-2300 E 22-2629 - FELIPE SCHMIDT, 115 - FLORIANÓPOLIS

,

t

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l1U2.l.
REVENDEDOR

AUTORiZADOPECA� E VElcULOS LTDA.

Variant - Azul ........•...•.................•. 1971
Kombi - Amarelo ........•.................... 1974
Brasília - Branco Lótus 1973
Fuscão - Azul Diamante ...........•. . . . . . . •. • .1971
Fuscão - Azul Pavão ......•...•................ 1972
Fuscão - Marron .•....... . 1974
TL - Verde Guarujá •.....•.....................1972
Belina - Marron .•...•..•..•......•.•.........•. 1975
1500 - Azul Diamante. : ' 1971

/
.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO
. FO:le:44-0522.
Florianópolis.

.
'

!-
�--- . -- �

._-,-

COMERCIAl afiRA MAR \lfICULO� I R!PFHSt",TA(OESo lTO",

Av. �ubens de Arruda Ramos. (Beira Mar Norte), 210'
. FON� - 22-5757

Volkswagen 1300 - Laranja Outono ...••...•. �. , .. 1975
Vol kswagen 1500 - Bege Alabastro ••..•.•• c.'. '

••.•
'

.••.•.• 1975
Volkswagen 1500 - Azul Diamante ••..••., '. '.'. '.'••• " 1971
Volkswagen Brasflia - Vermelho ..•••. '

•••••••••••. 1974
Volkswagen Bras(lia' - Ocre c

·

.•• ·•••• 1974
Doctle 1800 - Brancó ....•.. '

' 1974
Corcel Cupê - Vermel ho c/vinil .•

'

••• , •• ', .'•• ',
'

••••• 1972.
Corcel Cupê - Amarelo ••...•.. '

.•••••••

'

•••

'

..... '. 1972
Corcel - Bege Terra •.. '

..............•...•..... 1970
Corcel - Bege Terra .....••...•..••..•••••••.• '

..•

' 1969
Opala - Cinza Prata ' 1971
Variant - Bege Claro ' .•.•.••.•••••.••• '. c.' 1970

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

_
HOTEL

t··....:
CONCEPÇOES MODERNAS _ BELOS EFEITOS

C O L O R P'L A C
REVENDEDOR ARFORM .

I"'----..----------------.J __R_U_3_Ar_3C_i_V3_Z_C_31_13d_O_"_!4_74_-_E...st_re_it_o_-_Fo_ne_4_4_-2_5_-_69__
CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.

Av. Rio Branco, 53 ,

Fones: 22-6591 e 22-1042 Ia ser tlcedo l'.
1 - Corcel luxo Cupê . '. . : , .72
1 - Dodge 1800 . , .. ,... . , 73.
1 - Opala luxo. . . . . . . . . . . . . . , 70
1 - Dogi,nho super equipado .., 75
1 - Karman·Guia . . . . .. . : 71 '

1 - Volks 1500 • ..73
1 - Chevette Branco OK

'

.. 76 .

� JENOIR'OBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA CUPE OK VARI AS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES : 1975
DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... . 1975

, DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975

"'.:
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 1975'
MAVERICK OK SUPER LUXO 1975
MAVERICK '.... 197ft

.
PASSATOK......... 1975
SEDAN 1300 OK c ••• ,

•••••.••••••• , •••••••• 1975
KOMBIOI< 1975
SP-2 .' 1974
VO I-KS 1 500 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.

. 1973
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 .:

22-1392 e 22-2952 ., ,.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
.

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK'"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO
1500 Amarelo eajú 1973

TL 4 portas Amarelo Safari 1973

Variant ' Branco Lotus 1970

Variant Azul Niagara 1973

1300 Azul Caiçara 1974

1300 Vermelho Nobre 1975

1300 Amarelo 1972

1300 Azul Diamante ·1971

Dispomos de motores 1300, ...1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
FrÍlncisco Tolentino, 13 - TELEFONE 22-2980

Brasília Laranja ........••.•..... . � 75

Vol ks Azul Safira - 1.500 .•..... ' ............•....74

Volks Vermelho - 1.500 . '. • . . . . 74

Volks Azul - 1.500 .. . .. .. .. .. • .. .... .. ......72
Corcel Std Vermelho Jamboo ..... � . . . • . . . . 74

-==-;r:�;�
_".:.

• ..J ..... _

DIPRONAL / Distribuidora J .. f
de Produtos Nacionais Uda. . ..

-

,',

.

DEPARTAMEN.TO DE CARRROS USADOS

Corcel Vermelho-luxo
Corcel Amarelo - GT
Vol ks Vetcle - 1500
Variant Branca
Variant Azul

Opala Sedan

Opala Sedan s

Galaxie Marron . 500
Galaxie Vermelho - LTD

.R'ua Felipe Schmidt, 60 "

-

"

-::FOn.f':'22 - 3321 e '22 - 2197' - -.-, .: ..

-
_" I

74
72
72
72
70
74
71
71
69

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA

Clínica e Cirurgia do APARELHO-GENITO-URI
NÁRIO.

, CONSULTAS DIAFUAIIJIENTE
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633
Credenciados pela MEDSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS.

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS,
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA BANHEIRO
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM FECHADA E LAVA�
DERIA.
TODA CARPETADA, ARMÁRIO DE F6RMICA NACO

ZINHA E BOX DE ACRJ'L1CO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DECORADOS.
PREÇO CRr$ 280.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IM6vEIS - CRECI No. 58.

f
I.
, EIMARD PIRES

MILTON BORGES LEAL
-ADVOGADOS-

i

i 'Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

II criminais

I Pça. Paulo Schlemper, n. I - 10. andar - Estreito - Floria-

I', pópo) is - SC.
, !

,', -------------_._------

CARRO
VENDE-SE: Um Dodge Dart, vinho, ano 72,
'ar Condicionado, tala larga em boas condições.
Tratar co rn Roberto pelo telefone -:

22-63-97.

PRÚXIMO AO HOSP. SAGRADA FAMllIA

Casa com 140m2 com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem, chur
rasqueira. Preço Cr$ 210.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCA
TON LTOA. Rua Coronel Pedro Demoro,
1825 - Estreito - Fone 44-�966 - CRECI -

41.

CRECI - 57

/MÓVEIS À VENDA

APARTAMENTOS
A-46 - Ed. A COELHO - Apto: contendo living, 2
quartos, !3WC, copa-cozinha, área de serviço e dep. de
empregada.

A-42 - !:D. BANMERCIO - Apto. contendo 2 quar
tos, sala, cozinha, !3WC, área de serviço e dep. de
empregada.

'

, .

A-3&, - ED. CEARÁ - Apto. contendo living, 2 quar
tos com armários, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem.

APTO. BAíA NORTE (EDF. ANTARES)

DE FRENTE PARA A BAIA NORTE E PRAÇA CELSO
RAMOS, CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, BANHEiRO,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DEPENDENCIA DE EM

PREGADA, GARAGEM, CARPET.
PREÇO Cr$ 439.000,00
TRATAR 'NA RUA FELIPE SCHMIDT'No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO FO
NE 223537 - REG!S IM6vEIS - CRECr No. 58

A-34 - ED. GUARATUBA,- Apto. contendo 2 quar
tos, sala, cozinha, área de serviço, BVI(C.

A-33 - ED.MANSAo LA FONTAINE -'- Apto. eom-"
tendo living em "L", 3 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep. de empregada completa, área de servjço. Área
constru Ida 137,OOm2 .

A-32 - ED. LACY - Apto. contendo 3 quartos, sala,
cozinha, 9WC, área de serviço.

,)

A-29 - ED. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos,
sendo um com banho privativo, sala, cozinha, BWC,
dep, de empregada, área de serviço. Área construída
120,OOm2 .

A-28 - ED. DIAS VELHO - Apto. contendo 2 quar
tos, sala, cozinha, BWC, dep. de empregada, área de
serviço.

A-18 - ED. ANDREA - Apto. contendo uma suite,
mais dois quartos, living, BWC social, cozinha, dep. de
empregada, ãrea de serviço, garage I

empregada, área de serviço, garagem. Porteiro eletrê
nico, telefone externo, gás central r UM APTO. POR
ANDAR. Área construlda 187,70m2.

I

TERRENOS
.

" T-49 - Terreno localizado à rua Fritz Muller, medin
do 430,10m2

T-47 - Terreno situado na Trindade medindo
348,00m2.

IMOVEIS ACRILICO'SA\
BElEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de

serviço, terraço.. dependências de empreqadâs,
churrasqueira, garagem, sala p/escritório, ar
mários embutidos. Preço Cr$ 350.000,00
CONS'TRUTORA E IMOBILlARIA BERCA
TON LTDA. Rua Coronel Pedro Demoro;
1825 Estreito - Fone 44-2966 CRCI
41.

T-46 - Terreno situado na Praia de Ingleses medindo
1.470,00m2.

/

T-45 - Terreno localizado à Rua CÔNEGO BER
NARDES - Trindade - medindo 336,00m2.

T-43 - Terreno situado em COQUEI ROS na Rua
"Fil, medindo 312,00m2.

T-42. .:. 3 Terrenos com 300,00m2. cada um, locali
zados à rua Capitão Américo, em BAR REI ROS.

T-41 - Terreno localizado lia Estrada de Canasvieiras
medindo 250.000,00m2.·

Precisa-se um com condução própria (carro) para
trabalhar nesta praça. Paga-se fixo Cr$ 1.250,00 mais
�O% de comissão. Tratar no Hotel Vieira, Av. Presi
dente Kennedy no. 52 - Campinas - São José das
14,30 às 16 horas com sr, David.

CASA ESTREITO - 210 m2

ADM:N!SrrtACÃO DE !MO'JE!S
Precisamos urgente de apartamentos no Centro e Estreito.

Pagamos Cr$ 2.000,00 Centro e Cr$ 1,500 a Cr$ 2.000,00
Estreito. Precisamos Casas de alvenaria ou madeira no Esrrei-

•

to Coqueiros, Bom Abrigo e outros Bairros. Possuímos clien

tes ótimos. Garantimos o aluguel do seu imóvel. Zelamos pelo'
que é seu.

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA. Rua

Coronel Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Fone 44-2966 -

CRCI41 - CREA 4918

T-40 - Terreno localizado 'na Trindade medindo
300,00m2.
'T-38 - Sítio localizado em fundos de Biguaçu, me
dindo 43.000,OOm2 beneficiado com água e luz.

T-32 - Terreno situado no BOM ABRIGO m�dindo
400,00m2.

T-33 - Terreno situado juntoo à ponte da Barra da
Lagoa, medindo 3.946,00m2� com luz e água.

T-30 - Terreno situado à rua Santos Saraiva medin
.do 1_000,00m;c.,

COBRADOR

TELEFONE VENDE -SE
Residencial - Centro. Pronta disposição, inclusive

ações. Tratar: fone 22-5607.

BALNEÁRIO - ESTREITO
nu "

.

T-29 - Terreno com 270,00m2. situado no ,JARDIIVI
SANTA MÔNICA.

.

T-28 - Terreno situado na TRINDADE medindo
1.300m2 ..

TELEFONE
Vende-se à vista Cr$ 10.000,00 - sem contra-oferta.
Residencial instalado na cidade. Tratar pelo fone: 22-5!976.

Casa c/240m2 - Acabamento de Luxo - 4 quartos, 2
.

saias, 2 BWC, copa, cozinha, área de serviço. de
pendência de empregada, garagem p/2 carros. OBS. -

Aberturas de Alumínio. vidros rav-ban. 3 aparelhos
de ar condicionado. Prece Cr$ 550.000,00
CO'NSTRUTORA E 'IMOBI LlARIA BERCATON
l,TDA. Rua Coroeonel Pedro Demoro, 1825 - ::s

treito - Fone 44-2966 - CRCI ,41.

T-21 r: Terreno com ampla vista panorâmica para o

mar, à rua Padre Schroeder - AGRONÔMICA - me

dindo 506,60m2.

VENDE-SE MÓVEI.S DE ESTILO
Por motivo de mudança - ótimo preço - últimas

peças(: cama de casal e roupeiro. Tratar à rua Julio

Moura. 12 - Centro.

VENDE-SE OCASIAo

T-20 - Terreno situado à rua Sebastião Callado em

COQUEI ROS, medindo 540,OOm2.

T-19 - Terreno Rural situado em SERRARIA' muni
cfpio de BIGUAÇU com 120.000,00m�.

T-18 - Terre�o localizado em CACUP� com 19,00 .

metros de frente, 33,00 metros nos fundos e 200,00
metros de profundidade.

.

T-17 - Terreno localizado na CARVOEIRA - TRIN
DADE -, medindo 600,OOm2.

T-13 - Terreno localizado à rua Heitor Blumm - no

ESTREITO - medindo 527,00m2.

CÃES DE RACA
Ve ndem-se fil hotes de raça CO LLI E de pelo longo com pedi
gree - vacinados contra a cinomose. - Rua João Pessoa no•.

2627 - B lumenau S.e. Telefone 22-592!?

Uma máquina de escrever - Lexik0l18 O.

Uma máquina de somar Olivetti.

Duas registradoras NCR elétricas.

Tratar: rua Araújo' Figueiredo no. 2 - sala 7 - Ed.

r Jorge Daux. Período da tarde.

CHACARA 46.ÓOOm2
EM SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, A 400m DA

IGREJA CENTRAL. VENDE-SI; UMA CHACARA COM A

AREA ACIMA, CONTENQO, UMA CASA DE 5 QUAR.TOS,
MOBI LI ADA, CHURRASQUEIRA, SAUNA, FRUTAS,
LUZ, AGUA ETC.
PREÇO Cr$ 210.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT:"Jo, 27', EDIFfclO
DIAS VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO'
TELEFo'NE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI 'No. 5P.

VENDE-SE
Loja de Cortinas com estoque, venda por Ba
lanço e com o ponto. Corri boa frequesia. Tra
tar diretamente pelo telefone 4987 - Joinville
-S.C.

'

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA •

Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis ..

CRECI 371 - Telefone 22-4837

CASAS E APARTAMENTOS A VENDA
TRINDADE -CONJUNTO MAX SCHRAM, casa 27,3 quar
tos e demais dep. - garagem - Cr$ 50.000,OOde entrada e

Saldo a cornbinar >- ·desocupada.
CAPOE IRAS - R. Joaqu im Carnei ro, 531, 4 quartos e de

mais dep .
.; garagem - c-s 160.000,00.

JARDIM ATLANTICO - R. Elesbão Pinto da Luz, 566, 3
quartos e demais dep, - garage!f1- Cr$ 200.000,00 a cornbi
nar - desocupada.
COQUEI ROS - terreno cl 15x20m - Rua Jerônimo José

Dias, 163 - todo plano - c-s 50.000,00 a vista.

r.

Apto. no Centro, com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e ,pequena área de serviço. ,

Vendo casa de material inacabada, com 3 quartos,
sala, cozinha, num terreno de 12x39m. Preço Cr$
80.000,00 no bairro de Fátima.

Terreno em Coquelrosà rua Prof. Bayer Filho,
Tratar: fone 44-0485.

J.J., PUSCH
ARQUITETOS

ALUGO

JOWI EMPREENDIMENTOS S.A.

/!4i-�� OONSTRUCÃ9 CIVIL,
.

,��VA������v!s�:��. �!,IMOVEIS
��_.. Fones: 44-1902 - 44-'03p2

V;Sa. DESEJA COMPRAR ou VENOER SEU IMOVEL?
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

MOCABEL lTOA - CRECI 300.

Administradora de imóveis e prédios em condomínio.

Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ect Dias Velho - Conj.

'109/110 - 10. Andar - Fone: 22-1835.
'

JATO DE AREIA
CERTIf:JG.ADO EXTRAVIADO

Foi perdido o certificado de Propriedade do caminhão Mercedes
Benz, ano 1966, chassis 34400710006241, cor azul/preto, perten
cente ao sr. Ovir Sonda.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o certificado de propriedade do vefcu)o marca Opala,

ano 70, cor azul e preto, placa AB-4604 e a Carteira de habilitação,
categoria amador, pertencente ao sr. Alvaro Manuel de souaa.

Extintores -Mangueiras
I Vendas - Reéargas .:.. lnstalaeões
I SUL PECAS ,44- 1377

j Fones,
44- 1537

.. \
.

,

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Srs. EMPREITEIROS?

COESA - EQUIPAMENTos &.A. I ;; I
Fundição Sapé S/A
Max Schramm 1279

[strsito - Florianópolis

. Dispõe para Pronta Entrega
Lâminas - Cantos, Dentes, Máquinas e Correias para qual
quer tipo de Máquinas Rodoviária. - Filtros, Anéis de B'orra
cha para Trator, Motoniveladora e motores marftimos.

Preços de Fábrica - Rua Cel. Pedro Demoro, 2133 - Fone
44·0947, Próximo ao Detran.
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De acordo com o Instituto Técnico de Administração e Gerêncta, o custo

de vida na cidade, em agosto, subiu 3,43%, uma das. taxas mais altas

este ano. Oaumento depreços ocorrido em cada produto está nesta tabela.

Os aumentos de agosto

- Leite • e , .' ••••
'

••

'

•••• '.

Os indlces de aumento ocorridos no mês de agosto
em relação ao mês anteriorforam os seguinte:

AliInentação .••.•••••••••.••.••••••••• 6,30%
Alimentaçoo no domicílio • • • . • • • • • • . • • • • 6,43%
Produtos Industrializados • • • ••..••.•.••.••.••.••.••.•. 5,91%

. . . . . . . . . . . ... ' .

A Associação Catarínense

I
de Medícína.. realizará em

.

outubro, p,m convênio com

a Aliança Francesa, secção
de Santa Catarina, um curso

intensivo de Francês para
.
médicos e seus familiares.

_ ..

O médico Júlio Cordeiro,
presidente da ACM, diz que
o objetivo do curso é prepa
rar médicos e parentes no

conhecimento da língua
francesa com vistas a uma

futura incrementação do in
tercâmbío; médico entre a

França e o Brasil. Diz que
_"a língua inglesa já é conhe
cida a muitos, porém em de
trimento da língua francesa,
mas que também é muito
necessária para o intercâm-
bio comso exterior". :::

O curso intensivo de
francês começará no dia 10.

de outubro, e será realizad

sempre nas 2a.,S3a.� 4a. fei
ras das 20 às 22 horas, ten
do por local o auditório da
A.C.M. Para os interessados,
'IS inscrições estão abertas
na tesouraria da A.C.M., no
50. andar, sala 55, pagando
se a taxa de Cr$ 50,00 que
dará direito inclusive a rece-

ber livros didáticos a serem

usados durante aS aulas e

acompanhando a proj eção
de ftlmes. As vagas para o

curso estão limitadas em nú
mero de 30 .

- Môves ••.•.•.•.••.•.•.•••.•.••.•..••.•.••.•••• 1,14%
- Eletro-domésticos e similares ••.••••••••••.•.•.• 0,55%
-Utensílios .•...•...•.•.•.•..

'

...

'

•.

'

•..•.••.• '.: ••.•
'

•.• 5,67 %
- Roupa de cama, mesa e banho •• .••.•.•••.•

'

•••.•.• '.'.' 0,66%
Noo Duráveis, .••.•..••.• '

.•
'

•.••.••••..•• '.'.' •.•
'

••• ·0,51%
- Artigos de limpeza .•••••••••••• '

•••.

'

••••• 0,71%
- Comoustfves e análogos � .' ••••••

'

•.••

'

••••.••

' 0,31%
Produtos de Assístêrcia à Saúde e Higiene ••.•.•. � .•••.•.•.•. 0:>6%
- Artigos 'de higiene. • ••••.••••••••••••.••.•. 1,35%
- Produtos farmacêuticos. '. • • • • • • .'. • . • • .'. .'. • •

_:_ - -

Produtos de caráter pessoal • • •. � • • •.• •.• •.• .". • . •. � 0,09%
- FU1ll() •.•

'

• • o.' . '. . .'. . . ........• .

' .....:. - -

- Edições de cultura e ínformeção • . • • ••

'

••••• I. • • • 0,55%
- Brinquedos e entretenimento ••..••••.•.•••.•.•.••• _:_ --

- Verculo próprio •.••••••.••••.•••••'

••••
- - -

SERVIÇOS PÚBLICOS E DE UTILIDADE PÚBLICA ..••• 1,55%
- Serviços Públioos ; ••.•.••..•.••.•..••.••.••.•.....••. 2,25%
- Transportes •• '. • •.• '. • . • • • . ••

'

••.•.••.•.•.• �'.'.
OUfROS SERVIÇOS
- Serviços de vestuário • • .•

- Corifecções de roupas
- Concerto de calçados • • ..

• • • • • . • • • • • .•. 0;23%
•••• <II • • • .' •••

' 2,82%
8,84%

- Lavanderia • • • •.•.• • •.•.•.• • .';0 • .'. • .'.'.'. ••••••• _:_ - -

Habitação .•• '

••.•.•...••.•.••.•.•• ',.' ••.•
'

•.•.•
'

.•

'

•

'

•.•. �
.

_:_ - -

Florianópolis, setembro de 1975.

Serviços de Assistência à saúde ••••.•
.

•

.

• .• •.• .'... • • • .• _:_ - -

Serviços de caráter pessoal .•••.•••••••••.•••••. _:_ - -

O aumento acumulado do corrente ano (até o mês de agosto) atingiu
a 21,13%, da seguintemaneira: •

Alimentação .•••••••.•••••••••••••••• 22,54%
- Alimentação no domicílio .•••••••••••••••• 22,68%
- Produtos Industrializados •••••••• :

••

'

•• '.'. • • • 20,45%
- Produtos de Elaboração Primária •• '

•.•.•.•.•.• '.' •..
'

•.•.•. '7,92%
- Produtos "InNatura" •.• ,.: •••• '.' ••••• :.'.. 54;,23%
Alimentação fora do domiclIio , . . • .'. • .'. • • • • .'.. 17,20%
Produtos não alimentares ••.• .', •.• .'. .'. •.• .", .'. .'.. 15,90%
Serviços Públicos e de Utilidade Pública .••••••••••

' 26,41%
Outros serviços •••.•.•..• • • • • • •.• •.• • • • .'.'. •.• 22;92%

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MiSsA DE 7 º. DIA
.,

-

A farnüia de ORLANDO CARIONI. profundamente consternada com o seu falecimento
ocorrido dia 19 último, sensibilizada, agradece a todos os seus parentes e amigos que numa

grande demonstração de carinho levaram seu conforto e convidam para participarem da missa
de 70. dia que ·será realizada na próxima quinta-feira, dia 25, às 17:00 horas, na Capela do

Colégio Catarinense.

ESTADO- DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES 'E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDlFICAÇOES
TOMADA DE PREÇOS N· O 09/75

AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações torna público; para conhecimento

dos interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 00/75, para o torneci
mento e colocação de vidros no EdiHcio da SECRETARIA DA EDUCAÇAO, em
Florianópol is. .

O Edital, ':>em como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 90. andar do Edifrcio das Diretorias, à
rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horârio das 14:00 às
18:00 horas, na Secção de Documentação para Licitações.

Florianópolis, 19m 18 de setembro de 1975
. Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza

DIRETOR/DAE

- Açúcar •••.•...•
'

•.•...••
'

••.••••••••••••••

- Bebidas .•••••• '

•••••....•••••.•.•..•••...•• O:>ffYo
-·Café ••

'

••••.••••..••.•
'

•..••••••.•.••• ,'.•.. 44,79%
- Carnes industrializadas •••.•• '

•.•.•••••.•
'

•.••.•.• '.'.' 0,89%
- Conservas e doces •.•••••••.•..•.•••.•.•••••• 1,42%
- Farinhas emassas ••••••• '.'" •• '.' •..•..••.•.• '

...... 1,01%
- Gorduras •.••.••....••.•.•••••• '

•••

'

•.•• '.'.·.·0,79%
- Latícfnios •••.•••••••••••••••••••.•• 1,11%
- Peixes industrializados ••• � . . • . • • • • • • • • • . • • 1,35%
=Díversos ••.••.•

'

•.•.••.•.•.••..••.•.•.••..•••.•.•• '2,47%
Produtos de Elaboração Primária .• , •.•••••••.••• 2,34%
- Arroz •••..••••.•••.••••

'

••.•.
'

•••.•• : .';','; ·(0,80%
- Carnes frescas 3,47%
- Carnes semi-elaboradas 0,47%
- Diversos (mel de abelhas e chá) '

•••.• 0,34%

Proéatos "lna Natura" .•••••• •••• '. • • • • • .' 13,10%
- Feijão

' '

; 14,12%
- Frut as frescas • • • • .", .:... • • 9,20%
- Hortaliças e Legumes • • •.•••.•••.••••.•.••••.•.;. 22,29%
-Ovos .•• '.' ••

'

••.•.•.•.• '.' •. '� .' ••
'

••

'

••

'

•.

'

•• ·�4,1�
- Pescado fresco '".

- .·4,98%
Alimentação fora do domiCl'lio . . • . • . •.• • •.•.•.• • . • • ·1,65%
PRODUTOS NÃO ALIMENTAlUS .••.••••••.•••

'

.: 0,49%
Artigos de vestuário • • • • • • • • • • • • • ... . • • • • • • • 0,31%
- Artigos femininos • ' •••••.••.••• � • • • • • • • • 0,25%
- Artigos masculinos, .•••••••

'

••.•••.•••..••..•. 0,20%
- Artigos infantis .•••••.•.•.•.•. '

••

'

•••.••
'

•.••••• '. ·,0:>4%
- Tecidos e armarinhos ; • • • • •.• .'. • . • • .•.•.••.••.•

'

•. _:_ - -

ktigos de Residência •••••••••••••••••••••. 0,75%
Duráveis ..•••.••••••••.•••• . .• • .• '. • .•. 1,01%

CONCERTO DE

TURíBIO.SA.NTOS

DATA: DIA 23/DE SETEMBRO
ÀS 21 HORAS

LOCA L:-Auditório do Provincialado
das I rmãs da Divina Providência
à rua Hermann Blumenau.

I NGRESSOS: Cr$ 20,00 (preço único)
à ve nda na. Jane Modas e

Loja Tecidos Tufi Amin.

Proma;:ão: PRÚ-MÚSICA

Nas pequenas coisas da vida a grandeza de um homem.

•

Comum
elenco de AstrQS:

JONASMELLO
MARCJAM�Rl
CLAUDIO C

Vereadores pedem
aposentadoria aos 25

anos. para
professores

A Câmara de vereadores enviou
requerimento ao Congresso Nacional

.

pedindo urgência na aprovação
deste projeto.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O .GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessadós, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 28/75, para a execução das obras de calçamento a paralelepípedos,
na Rodovia SC,-282, trecho SANTO AMARO DA IMPERATRIZ - ÁGUAS MOR
NAS, sub-trecho, ACESSO DE CALDAS ...., ÁGUAS MORNAS, numa extensão
aproximada de 1.430 metros, com prazo de entrega das propostas até as 15 (quinze)
horas do dia 15 de outubro de 1975, no Protocolo Geral do DER/Se., Editrcio das

Oiretorias, em Florianópolis.
Outrossim, comunica, que cópias do referido Edial e maiores esclarecimentos

serão obtidos junto ao referido GRUPO.
GEL.!!m Florianópolis, 1':' de setembro de 1975

I:ngo. Civil Osny Berretta ...

"residente

p/ Engo. Civil Sérgio "'. Beims
Diretor de Con$trnção

A CâmaraMunicipal através do vereador
Amo Seara, mostra-se preocupada com o

projeto de emenda constitucional, em tra

mitação no Congresso Nacional e que esta
belece a aposentadoria, com proventos in
tegrais ao magistério público e particular
após 25 anos de serviço. Enfatizando a ne

cessídade de que esse projeto se torne reali
dade, o vereador Amo Seara apresentou
um requerimento ao Legislativo Municipal
solicitando o envio de. expediente à repre
sentação de Santa Catarina no Congresso,
para que seja dado ampla cobertura ao pro
jeto.

- :e necessário também - afirmou - que a

Assembléia Legislativa do Estado tome

idêntica providência, a fim de que a repre
sentação parlamentar reforce a provação
daquele projeto" que virá benefícíar um nú
mero muito grande de professores. Deve se

levar em consideração que a aposentadoria
aos 25 anos de serviço ao magistério brasi
leiro, vem sensibilizando o pais inteiro em

todos os níveis de ensino.
REQUERIMENTO 5 C"'�-
O requerimento aprovado pelo Legislati

vo Municipal tem o seguinte teor: "Consi

�erando os urgentes esforços que estão sen-

do efetivados pela Comissão Mista do Con
gresso Nacional, através de seu presidente
deputado Sinval Boaventura, que estuda a

émenda constitucional permitindo a apo
sentadoria com proventos integrais aos 25
anos de serviço público ou de escola parti
cular; Considerando que a aposentadoria
aos 25 anos do serviço ao magistério brasi
leiro, vem sensibilizando o pais inteiro em

todos os níveis de ensino; Considerando
que, inclusive na representação parlamen
tar, vem se concretizando através de contí
nuas adesões e pronunciamentos públicos,
o deferimentode tal benefício aos professo
res brasileiros, requeiro, na forma regimen
tal e após ouvido o plenário, o envio de,
despacho telegráfico à representação de
Santa Catarina no Congresso Nacional, no
sentido de dar cobertura ao projeto de
emenda constitucional que estabelece a

aposentadoria, com proventos integrais, ao
magistério pãblíco e particular após 25
anos de serviço; Requeiro ainda, idêntica
providência junto à Assembléia Legislativa
do Estado, a flm de que a representação
parlamentar reforce a aprovação da medida
em causa".

O requerimento obteve aprovação por
unanimidade.

Uma novela·
de

GERÂLDO
VIETRI

-
REDETUPI
DE TELEVJSÃO

De Segunda a Sábado, às s.ete da nsite I

PAULO FlGUEIR
GILMARA SANCH
OLNEY CAZARRt=
EUSABETH HARTM
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Turíbio

Santos

se

apresenta
hoje

à noite

Será realizado hoje, a

partir das 21 horas, 00 Pro
vincialado das Irmãs daDivi
na Providência, o recital de
violão de Tunbío Santos,
numa promoção da Pró-Mú
sica de Floríanôpols. Consa
gr ado in.ternacionalmente,'Turfbio Santos voltou em

1974 a fixar residência no

Rio de Janeiro, depois de
residir em Paris des z 1965,
quando venceu o "I Con
cuours Internacional pour la
Guitarre", promovido pela
Rádio � Televisão Francesa.

Primeiro brasileiro a ven

cer o certame da ORTF,.
Turfbío foi também nomea

do professor de dois conser

vatórios em Paris, já gravou
um disco para a Musidisc,
sendo. atualmente, ao lado
de Jean-Pierre Rampal, um
dos dois principais artistas
exclusivos da Erato, a mas
importante gravadora fran
cesa. Seu éontiato, como o

de Rampal, prevê total líber-

dade de repertório e um Mtislav Rostropovitch,
mínimo. de três LPs lança- Wilhelm Kempff, Districh
dos por ano no mercado Fischer-Dieskau, Jean Pierre
europeu,

.

Rampal e outros, apresen-
Sua díseografía, uma das tou-se 00 grande concerto

rais extensas de músico comemorativo dos 25 anos
erudito brasileiro, já conta do Conselho Internacional
com 10 LPs gravados em de Música da Unesco, em
Paris e lançados na França, Paris.
Inglaterra, Estados Unidos, Turfbío Santos tambémJapão, Austrália e outros
mercados. Entre os mas im- realiza importante trabalho

portantes estão 00 Prelúdios,
de pesquisas e transcrições,

o Concerto para Violão, o
tendo sido contratado pela

S { d vm Max Esching, a mais impor-·exteto M stíco, e a tante editora francesa, paraLobos; o' Concerto de Aran- fazer revisão de todas a.'!
juez, de Rodrigo, C1ássicos partituras para violão da em
ãa América Latina, Música

presa. Com ela, ele está tam
Francesa para Violão, Dan- bém editando suas transcri
ças Espanholas; um disco -

d
' .

tí
. .

em duo com Oscar Cãceres, çoes e musjca an 19a ongi-

um somente com obras de' nal para alude, assim como

Bach eum Outro só de músi- peçs contemporâneas brasi
leiras e estrangeiras.

cas brasileiras contemporâ- PROGRAMA
neas, com peças de Edino No recital de violão a ser
Krieger, Marlos Nobre e AI- realizado hoje, à partir das
meida Prado. 21 horas, será desenvolvido

Como recitalista e con- o seguinte programa: 1 a.
é ertista já atuou em pratica- parte - Galharda Melancô
mente todos os grandes cen-: lica, de John Dowland; Ga
tros musicas da Europa, lharda Capitão Digori, de
mais constantemente' na. John Dowland; Allemande,
Frarça, Inglaterra, Bélgica, de John Dowland; SUite em

Itália, Alemanha e Portugal Sol Menor (Prelúdio, Alle- .

Em 1974 fez sua primeira mande, Courante, Bourrée,
excursão À União Soviética, Sarabande, Gavoto,Mermet,
tendo já tocado em diversos Gigue), de Roberto de Vi
países do bloco socialista sée; Suite no. 1 para Alaúde
No mesmo ano, realizou ím- (Prelúdio, Allemande , Cou
portante tume pela Austrã- . rante, Sarabande, Bourrée,
lia, o que lhe valeu um Gigue), de Bach; Prelúdios 4
c o nvite para voltar em e 2 de Heitor Villa-Lobos; e
1976, para quatro meses de Estudos 8 e 7, de Heitor
apresentações de cursos.' Villa-Lobos.

Seu nome aparece hoje A segunda �arte do espe-
lado a lado com grandes táculo constara da execução
estrelas da música interna- de Três Peças Brasileiras tde-·
cíonal, Em 1972, na famosa dicadas a Turíbío Santos) e

temporada da Faculte de L ivro Para 6 Cordas, de AI
Droit, de Paris, Turíbío San- meida Prado; Momentos, de
tos foi programado com i- Marlos Nobre; Ritmata, de
gual destaque que Artlrur Edino Krieger e Quatro
Rubinstein e Leonard Berrs- Darças Espanholas (fandan
taín, Emjaneiro de 1974, JIO _ guíllo, Garrotin, Soleares,
lado de Yelrudi Manunin, Ráfaga), de J. Turina.

Correios

lançam
selo em

homenagem
à mulher

Em solenidade a ser reali
zada hoje, às 10 horas, a

Empresa Brasileira de Cor
reios e Telégrafos fará o

lançamento do selo come

morativo ao Ano Internacio
nal da Mulher comemorado
este ano. Ao ato, compare
cerá a catarinense Ingrid Bu
dag, Miss Brasil 1975, que

na ocasião receberá umajôía
- homenagem à mais bela

. brasileira - oferta de M. Ro
semann Joalheiros, de Curi
tiba.

O desenho do selo come

morativo consiste em uma

f igura de mulher, "conscíen
te e tranquila, de cabelos
e svoaçantes que correm em

direção única". No braço
direito há flores e plantas
imaginárias e decorativas,
entre elas uma rosa verme

lha, próxima do rosto. Ao
fundo vê-se o céu' com nu:
vens. O desenho se encontra
envolto por uma moldura
que lhe dá maior destaque.
As cores são vivas e alegres e

o desenho 'é uma concepção
de Martha Poppe, apresen
tando o selo as dimensões
de 24 x 36 mm, em emissão

de Cr$ 3,30.
Martha Poppe, criadora

do desenho. diz: "sou plena
mente a favor da mulher
participante, ativa, de olhos
críticos, abertos para o que
está li sua volta, Acho o

movimento feminista e tudo
o que a ele se relaciona,
bastante válido. Entretanto,
acho que a mulher, ao lan
çar-se de corpo e alma nessa

aventura, nunca deve deixar
de ser mulher. Realmente
houve uma preocupação es

tética e básica em procurar
um equilíbrio visual na con
cepção do selo, onde a mu

lber tem seus cabelos soltos,
um olhar tranquilo e cores

claras. Sei que é uma visão
meio irreal das coisas, mas ê
como eu gostaria que fos-
se".

Os gabaritos da prova de Ospb, publicada na edição de ontem de OE � "Vestibular
Similado" ..:..., são os seguintes.: lob, 2<:, 3.a, 4-e, 5-b, 6-<1, 7-d, S-e, 9-<1, lo.c, 114, 12·b,

>

lJ.;e; 14-<1, 15-e, 16<:, 17-c, 18-a, 19-d e zo«.

..

COMUNICADO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
RETIFICAÇAO DO.EDITAL

DE CONCORRÊNCIA N.o 27/75

E ngo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

O plano diretor, segundo o novo prefeito,
tem um inspirado_já defeínído: a consciência
ia comunidade. "A consciência 'de nossa coml)o
nidade já criou sua nece�idade. É um plano quedefine e cidade a ser legada para geraçoes

· futuras. Sua solução será tão imediata quanto
possível".

Amin'

·--Valha-nos Deus�

o prefeito pouco falou
sobre os seus planos imediatal.
E quanto asprom�, achou

melhor não fazê-las. Em lh20m
de eIItrevistacoletiva à
imprensa, fez questoo de

cónvocar a comtmidade para um

"compromisso rec{procoH com o

futuro da cidade.

speridião 4min Helou Filho,
concedeu sua primeira entrevista
coletiva ontem, na Casa do Jor
-nalísta, Contrariamente ao costu
me, o novo prefeito foi írrepre-
ersfvel naexatidão de sua chega

da; antes do horário, que estava marcado para
as 10 horas. Segundo ele próprio, um.coniunto .

de idéias acompanha a nova administração neste
início de Governo municipal. Não anunciou
nenhum plano concreto, ,preferindo "viabili
zar, para depois anunciar. E esse conjuntode
idéias a que ele se referiu incluem desde gestões
para aprovação do plano diretor, à necessidade
efetiva de encarar a realidade do crescimento da
cidade, instrumentando e adequando a Capital
para esse 'crescimento. "Florianópolis vive, vi
veu e vivem ainda uma série de problemas. O
planejamento a ser feito conta com a restrição'
do te�o, devido à urgência comque se fazem
necessãrias as soluções. Mas o. trabalho, se se

apresenta duro, também será gratífcante, Quan
to a uma eventual recompensa, poderá ser dada

mma. situação futura, quando a exemplo desta
oportunidade, um balanço possa ser feito.
Valha-nos Deus". ..

E

TEMPO
.

Os jornalistas presentes à coletiva, pecavam,
segundo o prefeito, por exigir respostas concre
tas. Os jornalstas, por seu turno, descornpro
missavam o prefeito de responder afirmativa
mente, contentando-se com suas explicações e

usando"o _que o prefeito pedia a todos: bom
senso. Nao houve tempo para estudos defini-
dos",

.

A coletiva concedida pelo prefeito da Capital
teve infcío com uma lorga Introdução técnica
do prefeito, A exatidão da palestra se resumiu
ao anúncio, para o pleno conhecimento a todos

· os presentes, do ideário que deverá nortear a

nova adminlstração da Capital O técnico, na

falta de dados, estabeleceu uma idéia simplista:
'''Estamos apenas com um grupo de idéias, quç
deverão tornar-se, um grupo de projetos, E
impossível o detalhamento de idéias neste
momento. O que posso dizer é que esse núcleo
de inte�ões, se possível, será o núcleo de
nossas acoes".

Nessá altura da entrevista, o prefeito esbo
çou, precipuamente, o que devera ser uma vez

equacionado e direcionado, o objetivo de seu

governo, o sustentáculo írradíador junto à
comunidade de um comJ?romisS0 recíproco:
projeto da ação comunitána. "A ação junto à
conrunidade e�aja, pela motivação do nosso

·

povo, conscentlzado, culto, politizado, uma

ação de participação. Vendo os munícipes
participando, atuando, dirigindo, ainda q_ue
Indiretamente, com a admirustração da cidade.
A açoo englo ba um todo. Ajude, participe,
cobre". .

I,

. Para as obras necessárias, o prefeito pediu
tempo. "Desde a manhã de sâbado estamos
estudando, todos juiltos, o que necessariamente
a Capital depende. Ela é necessariamente depen
dente de planejamento. Ao mesmo tempo

·

estudamos como captar os recursos. Estamos
em fase de levantamento". .

.-....•.......... ,

, .,

Empossado 1Ul última sexta-feira, Amin concedeu ontem sua primeira entrevista.'

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - Diretoria Re

gional de Santa Catarina, comunica que por motivo de ordem superior, foi suspensa
a licitação referente ao Edital de Tomada de Preços E-58-SC-006/75, para as

construções das Agências de VIDEI RA, CAÇADOR e XANXERÊ.
Comunica, 19ualmente, que permanece válido o EDITAL E-58-SC-007/75,

.para a construção da sede própria da ECT na cidade de SÃO JOAQUIM, para o

mesmo dia, local e hora (23.09.75, 20..andar do Editrcio Sede da Diretoria, às
15:00 horas).

.

Florianópolis, 22 de setembro de 1975.
.� COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE OBRAS

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES DO DEPARTAMENTO DE ESTRA-.
DAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA (SEU, por seu Presidentei comuríi�:·
ca aos interessados que foi feita a' se�inte retificação na licitação de) Edital no ....

-

vn�
.

. ,

Na folha 4, item "c", onde ·se lê "CAPITAL" leia-se "CAPITAL DE RESER-
VA"..

-
'. .

GEL, e TI Florianópolis, 2-2 de setembro ,:te 1975.' .'
Engo. Civil Osny Be-rretta

"

'?residente

PORQUE?
"Aceitei, p'elo desejo e dever e na certeza de

bem se.rvir. Em termoo fmanceiros, �uém o
faria, não seria possível aceitar a missao. Não
haveria lógica conducente a esse fato. Entretan
to"o desejo de servir, e e�e é o de todos nós,
(re[eria-se a seu secret_ariado_p�esente) é real.

Para o novo prefeito da Capitál, há boa
vontade e· simpatia do BallCo do. Brasil pelo
empréstimo de 50 milhões de cruzeiros, que
segundo se anunciou, estaria equacionado, âe
pendente todavia, sua praticidade efetiva, pela
faha de projeto para viabilização. "A solicitação

.
, do emyréstimo é procedente, útil e nece$ltria,

· rms nao t�nho' fonte �r�lsacde que o finallCia�.
'menta está a$egurado '. ,--"

Pelos dadoo que chegaram às suas mãos, ele
afirma que "a receita não atingi�·, infelizmente,
o previsto. O estudo recebido, é de 2 de julho e

"Florianópolis viveu, vive e vivero ainda uma s.érie de problemas':

cama se passaram mais de 2,5 meses; .não
.'

aprovação. Por outro lado, o plano contém
haverá ruteraçã�: ..

'

.. .
.. necessidades de interpretação técnica, às vezes

O assunto '�mobiliáno':, çra consenso geral em certos aspectos, bastante sofisticada Há
em termos de pergunta. E flagrante que ,o aspectos que suscitam dúvida a qualquer um."
centro urbano tende a nos constranger física- Fusão? Vantagem? Desvantagem? Oprefei
mente. Seria negar o óbvio não admitir isso, to acha um assunto apaixonante. «A fusão
Composto por três vasos comunicantes (conto r- micro-macro econômica tem que ser analisada
no norte, amuralha "natural do mar", o M6r,ro em todos os aspectos. Florianópolis (na condi
daCruz) acontece que o que está havendo ê 'que ção de caJ.>ital) não polarizamuito. A' associação
\0 perímetro urbano de nossa im�iqação e não dos munícípíos da Grande Florianópolis de-
o legal; t.em os límítes naturais. E' evidente que monstra taxativamente ess� comunhão de.-inte-
o negOCIO de ímoveís prosperasse. É preciso resses e problemas. O propno plano diretor
reconhecer que o J.>rogresso da Capital deve enfoca isso seriamente, sem deixar de conside
muito a essa indústria. O fato é não dispormos rar as áreas geminadas a Floranõpols. O
de instrumentos e documentos para disciplinar pronunciamento de um deputado na Assem
esse crescimento. Tenho info�ões que isso bléia, Antônio Pichettí, no s induz a compor a

sensibiliza a opiníâe públicâ. Já começamos o idéia de .uma grande Floríanôpols. O pronun
diátogo (ele se referia à Câmara). A Câmara cianiento teve larga repercussao. O intento da
deseja instrumentar a Capital e dotá-la de fusão é apaixonante. Mas há perguntas a fazer
condições a fim de tornar o futuro prospero

.

(ele fez um retrospecto hstôríco para terminar
para seus habitantes, e que preserve, um pouco, conflitando autonomia municipal/fusão). Que
a graça e beleza que a Capital sempre teve. Para vantagens a fusão traz? Há -vantagens e desvan
o centro, os critérios deverão ter a mesma tagens, Então devem ser estudados todos os

intensidade do que para outras áreas. .Deverncs pontos que isso resultaria e a quem beneficia
perguntar: o que esta acontecendo? E que não ria" ,

temos um instrumento adequado. Uma vez
.

A1gumas considerações do prefeito Amin:
aberto o 'precedente não ternos o direito de "'Temos que criar os elementos para chegar lá.
criticar ninguém.' Mais que o possível sem 'Isto é, para Floríanõpolís tornar-se crescente
feito".·'

.

mente a capital doEstado, Precisamos ultimar a

Uma idéia central: o boulevard da Felipe nossa Capital". '.

Schimidt, O novo prefeito�6ia?' "O que não posso responder é o que todos
_

.

- E objeto de preocupações. Há algumas gostariam de ouvir. As prioridades e os prazos
impli�.âções decorrent�� de� conv.ênio ent�e a �everão �r es_!udados-. yam�-programar, viabi
Preferuta e o Detran. E ImphClto qu.e a Prefeltu- mar e so entl}o anurlClar. Nao é medo pessoal
ra tem rondiçõés e o fará: A idéja.é Simpática a da p'rome�a. E o mal qu'e ela faz." .

.
. I

todos, pois � razoável Quando tivermos todos 'O· imposto predial e territorial este ano,
os elementos, que dependem de um contrato deverá ser de um milhão e 700 mil cruzeiros.
com o Detrnn, sem feito. Contudo, nãO devp Anuncio o número sem comentários. Entretan-
identifICar o prazo. to, há dados frustrantes, mas por outro ládo

PLANODI�OR_.. .
alentadores. Um cidadão me procurou em ca�,

O novo prefeito nao acredIta que nenhum dl$e que não se conformava de pagar too
"interesse suôalterno" esteve em baila até aqui, pouco. "Pago 600, mas devia pagar 6.000."
justiflCa,ndo �,não aprovação do plano �iretor Esse cidadão, entretanto, não se pod� dizer que
da Caplt!il No que �oca ao J?lano due_tor, seja uma .constante. Para � coyrar �mpostos. énenhum Interesse polítIco, acredito eu, exISta. preciso ter uma boa or�amzaçao, ruem de leIS.
A demora em aprová-lo é uma preoCl!pação Uma organização técnlCa que permita urtla
perfeitamente expli_:ável, poi� é uma �erm�o interprestação correta. InfeliZmente, .�o surge
de largo .alcance: S�o conhecI�as as 'hmitaçoes do n�da. Is§o rea_cende a r�pons�bllidade da
da PrefeItura. A nao aprovaçao (o plano está PrefeItura. E preclSo que haja um Jogo aberto,
pronto há 5 anos e em regime de urgência há Cobrar simplesmente é mais fácil e difícil
seis meses, pressupondO pelo regimento interno Entretanto, u ma geração não resiste a duas
que o regime de urgência deva aprová-lo em 48_ frustrações. Se o orçamento é tolhedor a

horas) não deve se refletir por dias, meses OlJ atitude do florianopoltano não deverá sertoÍhe·
até mesmo anos, ma.'! se desdobra ao longo de dora" .
�das. É um documento P91ítico na mai<; "'Ferernoo medo da impopularidade? A res

lúcida expressão da política. E compreensível posta' é: a responsabilidade nos preocupa, mas a

que a matéria esteja sujeita a retardamento. O popularidade, desde que possa emergIr da res·

qu� não ,ê explicável é que não se conheça �s ponsabilidade, do be!l1 do ,município, será feita.
óbIces. as arestas, que possam demandar a nao Vamos encarar a realIdade '. .

. \
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